
 |  Abril 20251

Nº 7 . ABRIL . 2025

ATUALIDADE
SANDRA MAXIMIANO | ANACOM
PEDRO CONCEIÇÃO | ONU

OPINIÃO 
ALEXANDRE CASTRO CALDAS 
LUÍS MONIZ PEREIRA 

I&D 
PROJETO BRIDGE AI 
INESC-ID 
FUNDAÇÃO CHAMPALIMAUD 
UNBABEL

DOSSIER. 
EM NOME DA IA | Reflexões e Soluções Tecnológicas



22025 Abril  | 

https://alivetravel.com/


 |  Abril 20253

SUMÁRIO

ATUALIDADE

OPINIÃO

I&D

LIVROS

SANDRA MAXÍMIANO 
Presidente do Conselho de  
Administração | ANACOM

PEDRO CONCEIÇÃO
Director of the Human  
Development Report Office | ONU (UNDP)

ALEXANDRE CASTRO CALDAS
Universidade Católica Portuguesa

LUÍS MONIZ PEREIRA 
Universidade Nova de Lisboa

PROJETO BRIDGE AI 
INESC-ID 
FUNDAÇÃO CHAMPALIMAUD  
UNBABEL

DELOITTE PORTUGAL • FILIPE CARRERA • LEAD-RESULTS 

SIBS • BPI • FIDELIDADE • AUTOMAISE MERLIN • E-GOI 

SENSEI • TOOGAS • EDP • BUILTRIX • CLARANET PORTUGAL

SIEMENS PORTUGAL • EQS | KIWA COMPANY • GLARTEK 

UNBABEL • EROFRIO • FRAVIZEL • GRUPO IMPRESA 

ENVIRONBIT • CLAN • DIG-IN • CUF 

DEEPNEURONIC | HEALTHTECH PORTUGAL  

STRATESYS CAPGEMINI PORTUGAL • NAGARRO   

BIZDOCS | LATOURRETE CONSULTING

EM NOME DA IA - REFLEXÕES E 
SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL – BENÇÃO OU MALDIÇÃO

AI NOVATOR

INTELIGÊNCIA VITAL, ESTUPIDEZ ARTIFICIAL

INDÚSTRIA 5.0: PESSOAS, TECNOLOGIA E SUSTENTABILIDADE

PROGRAMMING MACHINE ETHICS

17/18

86/88

EDITORIAL4

DOSSIER19/84

PROPRIEDADE E SEDE DE REDAÇÃO/SEDE DO EDITOR: Associação Industrial Portuguesa - CCI
Praça das Indústrias, 1300-307 Lisboa | Tel.: 213 601 000 | e-mail: associativismo@aip.pt 
DIRETORA Marta Cabral . EDIÇÃO Manuela Freitas . DESIGN GRÁFICO Hernâni Maciel
PUBLICIDADE 213 601 039 . NIPC - 500 032 335 . Número de registo na ERC: 127351 . Periodicidade Semestral
ESTATUTO EDITORIAL

6/11

13/16

https://alivetravel.com/
https://www.aip.pt/uploads/Comunicacao/Revista/Revista_NE_5/EstatudoEditorial_Revista_NegociosEmpresas.pdf


42025 Abril  | 

Paulo Caldas 
Diretor de Economia, Financiamento 
e Inovação | AIP

O grande desafio da Inteligência Ar-
tificial (IA) parece estar no equilíbrio 
entre a transformação da vida das 
pessoas, das empresas, do Estado e, 
por outro lado, a capacidade de gerar 
confiança e segurança. ‘Mais de 70% 
do Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) podem beneficiar 
diretamente de tecnologias digitais, 
incluindo inteligência artificial (IA)’, 
diz-nos Pedro Conceição (ONU). 

As start-ups e as PME tecnológicas 
desempenham um papel crucial na 
criação de novas soluções digitais. A 
Fábrica de IA é um exemplo em como 
as redes de cooperação podem fazer 
a diferença. Tal como o projeto da pla-
taforma BridgeAI, coordenado pelo 
INESC-ID, em parceria com a Funda-
ção Champalimaud e a Unbabel.

A regulação, mencionada por muitos 
dos participantes nesta edição, é ou-
tro dos desafios porque não pode ser 
um travão à inovação. A implemen-
tação do quadro regulatório comum 
na Europa (AI Act) é uma vantagem 
competitiva, mas existem discordân-
cias quanto à forma e timing de im-
plementação da regulação (Sandra 
Maximiano da ANACOM).

Como é que a sociedade pode maxi-
mizar os benefícios da IA minimizando 
os seus riscos tangíveis e intangíveis, 
incluindo danos físicos, psicológicos e 
sociais, como alerta Alexandre Castro 
Caldas, investigador em neurociências? 

Hervé Silva, partner da Deloitte, sin-
tetiza: ‘O futuro da GenAI será mol-
dado pela capacidade de a indústria 
enfrentar e transformar desafios em 

oportunidades, criando soluções ain-
da mais impactantes e sustentáveis.’  
e alerta para algumas lacunas que 
terão de ser ultrapassadas, como as 
infraestruturas e monetização, sus-
tentabilidade dos centros de dados, 
confiança em conteúdos, desafio da 
propriedade intelectual, e por último, 
os agentes autónomos que, ao con-
trário das chatboxs e co-pilots atuais, 
podem realizar tarefas complexas e 
atingir objetivos com pouca ou ne-
nhuma supervisão humana.

O potencial da IA é ilimitado. Trazemos 
nesta edição alguns exemplos que vão 
do retalho (Sensei), aos negócios on-
line (E-goi e Toogas), indústria (Sie-
mens, EQS-Kiwa Company, Glartek, 
Unbabel, Erofio e Fravizel), serviços 
financeiros (SIBS, Fidelidade, e BPI), 
energia (EDP e Buitrix), infaestrutu-
ras (EnvironBT), comunicação (Grupo 
Impresa), restauração (DIG-IN), re-
crutamento e seleção (CLAN), saúde 
(Grupo CUF e DeepNeuronic | Heath-
tech Portugal), consultoria (Stratesys, 
Claranet, Capgemini e Bizdocs-La-
tourette Consulting), engenharia di-
gital (Nagarro), produção de imagem 
e conteúdos (Merlin) e atendimento 
ao cliente e operações de backoffice 
(Automaise).

É esta combinação entre este mundo 
novo que a IA nos trouxe e a impor-
tância do fortalecimento de compe-
tências do ser humano, no mundo 
do trabalho e em sociedade, que vos 
convidamos a conhecer.

A Inteligência Artificial: Presente e Futuro 
EDITORIAL
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Inovação, confiança e segurança: 
o papel da regulação da  
inteligência artificial

Sandra Maximiano
Presidente do Conselho de Administração | ANACOM

A inteligência artificial, ou IA, é, aos 
dias de hoje, uma tecnologia que 
permite que computadores e máqui-
nas simulem determinados atributos 
da inteligência humana e sejam ca-
pazes de resolver problemas com-
plexos e ajudar à tomada de decisão. 

É inequívoco o contributo da IA para 
o crescimento económico e desen-
volvimento de diversas áreas como 
a saúde, educação, indústria, agri-
cultura e segurança. No entanto, 
dependendo da sua aplicação, da 
utilização específica e do nível de 
maturidade tecnológica, os algo-
ritmos de IA podem cometer erros 
sérios e comprometer interesses 
públicos e direitos fundamentais 
protegidos pela legislação da União 
Europeia (UE). Estes riscos podem 
ser tangíveis ou intangíveis, incluin-
do danos físicos, psicológicos, so-
ciais ou económicos. A questão 
fundamental que se coloca é como 
é que a sociedade pode maximizar 
os benefícios da IA minimizado os 
seus riscos?

Em geral, existe consenso no que 
respeita à necessidade de regu-
lação da IA, havendo, contudo, 
discordâncias quanto à sua forma 
e timing de implementação. São 
várias as vozes, sobretudo nas Big 
Tech, que alertam para o risco de 
uma regulação excessiva sufo-
car a inovação, criando barreiras 
que efetivamente desaceleram o 
avanço tecnológico. Este ponto de 
vista está enraizado na crença de 
que mercados livres, menos regu-
lamentados, têm maior potencial 
para estimular a concorrência e a 
inovação. Esta perspetiva é, no en-
tanto, simplista. De facto, regula-
ções excessivas ou mal calibradas 
podem desincentivar o desenvolvi-
mento de novas ideias e soluções.

No entanto, é igualmente impor-
tante reconhecer que, quando bem 
desenhada, a regulação pode criar 
condições que favorecem a inova-
ção, promovendo um equilíbrio en-
tre avanço tecnológico e responsa-
bilidade social.

A regulação como catalisador de 
inovação

Primeiro, há que destacar, que os cha-
mados mercados de laissez-faire, sem 
qualquer intervenção económica, não 
providenciam os incentivos necessários 
para garantir uma inovação socialmen-
te ótima. As inovações tecnológicas 
envolvem custos fixos elevados, su-
portados pelos pioneiros da inovação. 
Assim, estes necessitam de recupe-
rar rapidamente o investimento, o que 
pode levar à introdução no mercado de 
tecnologias prejudiciais ou de qualida-
de inferior, comprometendo, a médio e 
longo prazo, a confiança dos utilizado-
res. É preciso, então, uma regulação que 
incentive, desde o início, uma cultura or-
ganizacional de investimento em inves-
tigação e desenvolvimento tecnológico 
socialmente benéfico. Para tornar mais 
exequível este investimento, sobretudo 
em tecnologias de uso geral com gran-
de impacto social, deve ser fomentado 
a colaboração com instituições acadé-
micas, que, na sua génese, não são mo-
vidas por interesses comerciais. 

“Quando bem desenhada, a regulação pode criar condições que favorecem  
a inovação, promovendo um equilíbrio entre avanço tecnológico e responsa 
bilidade social.”
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Segundo, quando o desenvolvimen-
to tecnológico está nas mãos de um 
pequeno grupo de grandes empresas 
observa-se uma crescente concen-
tração, a limitação da capacidade de 
inovação das empresas com menos 
recursos, uma deslocação do fator 
trabalho e uma maior perda de em-
pregos. Neste cenário, as desigual-
dades sociais aumentam, poten-
ciando o descontentamento social, 
a disseminação de desinformação 
e conteúdo polarizador, minando o 
discurso público e os processos de-
mocráticos. Estes efeitos negativos 
são, atualmente, mais exacerbados 
pelo uso massivo de aplicações de IA 
que geram conteúdo falso, incluindo 
os riscos sistémicos associados às 
chamadas deepfakes. 

Por último, uma adequada regu-
lação pode promover a inovação, 
sobretudo se esta resultar num 
acréscimo de confiança pública e 
numa mais ampla adoção da tecno-
logia. A regulação pode ainda criar 
oportunidades para a colaboração 
entre empresas, academia e gover-
nos, levando a soluções inovadoras 
que talvez não emergissem num 
ambiente não regulado. Mais, a re-
gulamentação pode impulsionar 
inovações em novas áreas, como 
tecnologias verdes e IA ética. 

Consumidor vs empresa: a  
assimetria de informação na  
economia digital 
Os desenvolvimentos no campo da 
IA, da Big Data, assim como na neu-
rociência e na economia compor-
tamental, conferiram às empresas, 
especialmente às grandes tecnoló-

gicas, um acesso privilegiado a novas 
formas de conhecimento, criando 
maiores assimetrias de informação 
entre empresas e consumidores.

Os avanços no campo da neurociên-
cia e da economia comportamental 
alteraram o entendimento sobre o 
comportamento económico do con-
sumidor. O reconhecimento do papel 
das emoções na tomada de decisão 
humana pôs em causa a hipótese do 
consumidor-racional. O estudo das 
emoções ganhou valor económico, e a 
IA revelou ser uma ferramenta valiosa. 
A IA é amplamente utilizada para dete-
tar emoções e comportamentos, por 
exemplo, através de abordagens de 
deep learning aplicadas a dados audio-
visuais ou da análise em tempo real de 
textos online, incluindo interações em 
redes sociais. Além disso, a IA é cada 
vez mais aplicada no marketing, atra-
vés de técnicas de machine learning 
que permitem recolher e processar 
um grande volume de dados, inferindo 
deles preferências, potenciais neces-
sidades e desejos dos consumidores 
de forma altamente personalizada, 
otimizando campanhas publicitárias e 
estratégias de envolvimento. 

A exploração de dados emocionais 
em tempo real levanta importantes 
questões éticas e legais. Por um 
lado, pode infringir a liberdade de 
escolha individual, violando direi-
tos constitucionais, como o direito 
à integridade pessoal e o direito à 
proteção de dados pessoais. Por 
outro lado, conhecer e explorar o 
processo inconsciente da tomada 
de decisão individual pode afetar o 
conceito de autonomia privada dos 

consumidores na negociação. As-
sim sendo, as emoções tornaram-se 
uma nova fonte de vulnerabilidade 
dos consumidores pelo simples fac-
to que podem ser acionadas e uti-
lizadas pelo uso da IA no mercado 
digital.

Segurança e proteção dos direitos 
fundamentais 
Para além de potenciar um nível de 
inovação socialmente mais benéfico, 
a regulação da IA é importante para 
garantir segurança e proteger os di-
reitos fundamentais.  

É fundamental que as aplicações 
de IA sejam submetidas a testes e 
validações rigorosas. Um exemplo 
disso são os carros autónomos e 
a utilização de algoritmos de IA no 
diagnóstico de doenças ou na re-
comendação de tratamentos, onde 
uma falha pode resultar na perda de 
vidas, ou mesmo o reconhecimen-
to facial em espaços públicos, que 
podem gerar preocupações sobre 
privacidade e possíveis erros de 
identificação. Além disso, estudos 
mostram que, em contextos clíni-
cos, é esperado que as aplicações 
de IA sejam menos suscetíveis a er-
ros do que as decisões humanas, as-
sim, quando ocorrem falhas, a perda 
de confiança pode ser significativa-
mente maior.

Dado que os sistemas de IA estão a 
ser cada vez mais utilizados em pro-
cessos de tomada de decisão, desde 
a contração de recursos humanos, 
decisões judiciais a aprovações de 
empréstimos, é preciso garantir que 
os algoritmos, treinados com dados 

“Os desenvolvimentos no campo da IA, da Big Data, assim como na neurociência 
e na economia comportamental, conferiram às empresas, especialmente às 
grandes tecnológicas, um acesso privilegiado a novas formas de conhecimento, 
criando maiores assimetrias de informação entre empresas e consumidores.”
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históricos, não refletem preconcei-
tos, por exemplo, de género ou raça. 
Os críticos da regulação argumentam 
que estes enviesamentos existem na 
decisão humana e que o mercado os 
corrigirá ao longo do tempo.  No en-
tanto, essa perspetiva subestima a 
natureza sistémica dos enviesamen-
tos e a dificuldade de autocorreção 
dos algoritmos. Mais, as decisões 
tomadas com recurso a IA implicam 
uma maior distância emocional entre 
quem as toma e as consequências 
destas, não favorecendo a correção 
de enviesamentos e preconceitos ao 
longo do tempo, perpetuando a cria-
ção de dados enviesados. 

A natureza abrangente da recolha de 
dados levanta preocupações significa-
tivas sobre a privacidade em diversos 
domínios da sociedade. Sistemas de 
IA não regulados podem levar a vigi-
lância não autorizada, exploração de 
dados em diferentes domínios, para 
além do marketing digital, e violações 
das liberdades civis. 

O regulamento da Inteligência 
artificial e o papel da ANACOM
A União Europeia foi pioneira, ao ado-
tar uma legislação que implementa 
regras harmonizadas que regem a 
utilização da inteligência artificial. O 
Regulamento da Inteligência Artificial 
(RIA)  veio, por isso, criar um regime 
jurídico uniforme aplicável à IA, visan-
do otimizar o mercado interno e in-
centivar a adoção de uma IA confiável 
e centrada no ser humano. 

O citado Regulamento entrou em vi-
gor a 01.08.2024, mas a aplicabilida-
de das suas regras é faseada, sendo 
o RIA aplicável quase na totalidade 
apenas a partir de 02.08.2026.

O RIA segue uma abordagem de 
regulação baseada no risco tendo 
procedido à classificação dos siste-

mas de IA, e respetivas obrigações, 
em função de quatro níveis de risco: 
a) risco inaceitável, que se traduzem 
em práticas de IA proibidas; b) risco 
elevado, que sujeita os sistemas a 
um conjunto de obrigações rigorosas 
que pressupõem o cumprimento de 
requisitos e uma avaliação de confor-
midade ex-ante; c) risco limitado, que 
sujeita os sistemas apenas a obriga-
ções de transparência; d) risco míni-
mo, que isenta os sistemas de restri-
ções ao abrigo do Regulamento.

A regulação da inteligência artificial 
(IA) com base no risco é pertinente 
e faz todo o sentido, uma vez que se 
concentra na proteção dos utilizado-
res e da sociedade, abrangendo uma 
variedade de aplicações com riscos 
distintos. Esta abordagem regulatória 
é flexível e adaptativa, permitindo a 
consideração de novos avanços tec-
nológicos. Ela promove a confiança 
dos utilizadores na IA, incentivando 
uma inovação responsável que pode 
incluir a exigência de avaliações de 
risco antes da implementação da tec-
nologia e a definição de responsabi-
lidades em caso de danos ou falhas.

O RIA estabelece um modelo de go-
vernação que envolve não só os Esta-
dos-Membros (EM), mas também a 
UE, estando prevista a criação de dois 
novos organismos: o Comité Europeu 
para a IA e o Serviço Europeu para a IA.

Não obstante, cada EM desempenha 
um papel fundamental na aplicação 
e execução do RIA. De acordo com 
o seu art. 70.º, os EM têm de criar 
ou designar pelo menos uma autori-
dade notificadora, responsável pela 
avaliação, designação, notificação e 
fiscalização dos organismos encarre-
gados de efetuar a avaliação ex-ante 
dos sistemas de IA de risco elevado. 
Os EM têm ainda de criar ou designar 
pelo menos uma autoridade de fis-

calização do mercado, para efetuar o 
controlo ex-post quando os sistemas 
de IA de risco elevado são colocados 
no mercado da UE.

Note-se que as referidas autoridades 
devem exercer os seus poderes de 
forma independente, imparcial e sem 
enviesamentos, devendo, por isso, 
os EM assegurar que dispõem dos 
recursos adequados para desem-
penhar eficazmente as funções que 
impendem sobre si.

Por outro lado, o art. 77.º do RIA exige 
ainda que os EM elaborem e tornem 
pública uma lista da(s) autoridade(s) 
ou organismo(s) que designem para 
supervisionar o cumprimento da 
legislação da UE que protege os di-
reitos fundamentais, notificando-a 
à Comissão Europeia – o que já foi 
feito por Portugal. A ANACOM integra 
essa lista, tendo-lhe sido atribuído o 
papel de articulação transversal das 
demais entidades nacionais designa-
das .

A articulação entre as diversas enti-
dades designadas apresenta vários 
desafios; porém, a vasta experiência 
da ANACOM, em particular enquanto 
coordenador dos serviços digitais em 
Portugal, confere-lhe uma posição 
privilegiada para desempenhar, com 
sucesso, a missão que lhe foi agora 
cometida e dar resposta aos demais 
reptos que lhe sejam dirigidos no âm-
bito da IA. Com efeito, a ANACOM, 
enquanto autoridade independente 
e imparcial, possui a expertise técni-
ca e a visão estratégica inerentes ao 
ecossistema digital, necessárias para 
assegurar que a IA seja desenvolvida 
e utilizada de forma ética, segura e 
responsável em Portugal.
1 Regulamento (UE) 2024/1689 do Parlamento Europeu e do 
Conselho de 13 de junho de 2024, que criou regras harmonizadas 
em matéria de inteligência artificial

2 ANACOM - Lista de entidades que supervisionam a proteção 
dos direitos fundamentais no âmbito do art. 77.º do Regulamen-
to da Inteligência Artificial

ATUALIDADE | ANACOM - Autoridade Nacional de Comunicação
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Que papel para a inteligência  
artificial na aceleração do  
progresso para os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável?

Pedro Conceição  
Director of the Human Development Report Office
United Nations Development Programme  
ONU (UNDP)

Mais de 70% dos Objectivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) 
podem beneficiar directamente de 
tecnologias digitais, incluindo inteli-
gência artificial (IA).  Esta conclusão 
baseia-se na identificação de solu-
ções concretas como acesso a servi-
ços financeiros através de telefones 
celulares (em que a IA tem um papel 
da detecção de fraude financeira)  
que podem contribuir para reduzir a 
pobreza, ou a utilização de imagens 
de satélite processadas usando IA 
para ajudar a gerir recursos hídri-
cos.  Mas há duas considerações que 
extravasam o domínio de soluções 
específicas e apontam para riscos e 
oportunidades mais estruturais.

No domínio dos riscos, importa con-
siderar três aspectos. Em primeiro 
lugar, o facto de a IA estar já a con-
tribuir para o consumo de recursos, 
de energia a minerais críticos, que 
contribuem para as pressões sobre 
o planeta que se manifestam nas 
alterações climáticas e perdas de 
biodiversidade.  Embora em termos 
absolutos o consumo de energia 
associado a IA ainda não seja muito 

“Mais de 70% dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) podem  
beneficiar directamente de tecnologias digitais, incluindo inteligência artificial (IA).”

Há três grandes riscos a considerar no uso da IA: o 
elevado consumo de recursos, a precarização do 
trabalho em países de baixo rendimento e a  
falta de diversidade cultural nos dados usados 
para treinar modelos.

substancial, está a crescer rapida-
mente, tendo a energia necessária 
para treinar modelos IA de fronteira 
duplicado anualmente – uma ten-
dência mais recente é o aumento do 
consume de energia não só para trei-
nar modelos, mas também para infe-
rência (o processo através do qual os 
modelos geram outputs). 

O segundo risco está associado ao 
facto de muitas das actividades de 
menor valor acrescentado (fazer 
anotações nos dados necessários 
para treinar modelos ou modera-
ção de conteúdos em plataformas 
digitais) ocorre em países de baixo 
rendimento e muitas vezes sem con-
dições laborais que salvaguardem 
a remuneração e bem-estar destes 
trabalhadores.  Este trabalho muitas 
vezes invisível pode criar ou acentuar 
clivagens entre países, uma vez que 

a maior parte do valor acrescentado 
da IA se acumula no grupo relativa-
mente pequeno de países e empre-
sas em que se concentra muita da 
capacidade científica para desenvol-
ver algoritmos de IA, assim como da 
capacidade de computação neces-
sária para desenvolver e aplicar IA.

O terceiro tipo de risco relaciona-se 
com os dados que, de momento, são 
utilizados para treinar os modelos 
de IA mais acessíveis. Muitos des-
ses dados têm origem em contextos 
culturais específicos que não são re-
presentativos da diversidade cultural 
(incluindo linguística) da humanida-
de.  Particularmente a partir do mo-
mento em que a IA evolui de aplica-
ções feitas por empresas e governos 
no background (como na aplicação 
de IA nas recomendações em plata-
formas digitais) para os LLM (large 
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“A IA corresponde não só a uma nova invenção, mas também à invenção de um 
método de inventar.”

“Se for utilizada como ferramenta colaborativa,  
em vez de substitutiva, a IA pode aumentar a criati-
vidade humana em áreas como as artes, a ciência e  
a tecnologia.”

language models) modelos que são 
usados em massa por qualquer pes-
soa com um computador ou telefo-
ne com acesso à Internet. Haver uma 
preponderância de uma perspectiva 
cultural em interacções em contex-
tos muito diferentes pode alienar e 
excluir pessoas com outras culturas.

No que diz respeito a oportunidades, 
há dois aspectos a considerar. Em 
primeiro lugar, olhar para a IA não só 
como uma forma de conseguir so-
luções específicas para problemas 
já identificados, como os exemplos 
indicados antes ilustram, mas como 
algo com potencial para aumentar a 
criatividade humana, nas artes, na ci-
ência, e na tecnologia. Resolver pro-
blemas específicos é importante, e a 
IA pode ajudar a mitigar alguns dos 
riscos identificados atrás, como, por 
exemplo, tornar o treino de mode-
los de IA mais eficiente energetica-
mente. Mas a IA pode fazer mais. Por 
exemplo, a IA tem demonstrado que 
pode inspirar inspira novas hipóteses 
científicas,  e acelerar processos que 
vão desde prever a estrutura de pro-
teínas até descobrir novos materiais.  
A IA corresponde não só a uma nova 
invenção, mas também à invenção 
de um método de inventar.  

A segunda oportunidade advém do 
potencial de usar a IA como algo que 
colabora com as pessoas, em vez 
de as substituir. Se se olhar para a 
IA apenas como algo que pode au-
tomatizar tarefas que de momento 
são executadas por pessoas, há duas 
consequências potencialmente ne-
gativas. 

Pode haver a tentação de usar IA em 
tarefas em que as pessoas são mui-

to eficazes, só porque há uma ten-
dência de utilizar mais e mais IA. Isto 
pode ser particularmente nocivo se 
a IA não for muito melhor do que as 
pessoas – aquilo a que se chamou IA 
assim-assim:  não haverá ganhos de 
produtividade, mas perda de postos 
de trabalho. Em segundo, perde-se a 
oportunidade de usar a IA para com-
plementar aquilo que as pessoas fa-
zem bem, mas podem fazer muito 
melhor em colaboração com IA.

Por exemplo, actualmente a IA ajuda 
programadores de software a serem 
muito mais eficientes e criativos, ou 
radiologistas a fazer melhores diag-
nóstico. Houve quem tivesse previs-
to que a profissão de radiologista iria 
desaparecer devido a IA, mas veri-
ficou-se exactamente o contrário, 
com mais e mais procura desta ocu-
pação em muitas partes do mundo. 

As razões são simples. Por um lado, 
há muitas tarefas em que a IA não 
pode ajudar os radiologistas, e para 
as quais eles têm mais tempo devido 
à ajuda da IA na leitura de imagens 
médicas. Por outro lado, a introdu-
ção da IA levou ao aparecimento de 
novas tarefas, como a forma de inte-
ragir e interpretar as recomendações 
da IA.

Em suma, a IA pode ajudar a acelerar 
o progresso para os ODS, se se to-
marem as decisões que mitiguem os 
riscos e aproveitem as oportunida-
des desta tecnologia revolucionária.

[1]https://www.undp.org/press-releases/digital-te-
chnologies-directly-benefit-70-percent-sdg-tar-
gets-say-itu-undp-and-partners#:~:text=The%20
S D G % 2 0 D i g i t a l % 2 0 Ac c e l e ra t i o n % 2 0 Ag e n -
da%2C%20developed%20by%20ITU%20and%20
UNDP,%2C%20education%2C%20hunger%20
and%20poverty 
[2] https://www.sdg-digital.org/sdg/no-poverty 
[3] https://www.sdg-digital.org/sdg/clean-water-
-and-sanitation 
[4] Galaz 2024.
[5] https://epoch.ai/data-insights/power-usage-
-trend 
[6] Gray and Suri 2019. Muldoon, Graham and Cant 
2024.
[7] Atari and others 2025.
[8] Por exemplo, em economia Ludwig and Mullaina-
than 2024.
[9] Toner-Rodgers 2024.
[10] Crafts 2021.
[11] Acemoglu and Johnson 2023.
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“Criar avatares de pessoas  
depois da morte será conviver 

com uma alucinação com  
impacto na saúde mental”

Alexandre Castro Caldas 
Investigador em neurociências

Diretor do Instituto de Ciências da Saúde 
Universidade Católica Portuguesa 

Em setembro de 2023, a revista Natu-
re deu notícia de um inquérito feito a 
mais de 1600 investigadores de todo 
o mundo e de diversas áreas do co-
nhecimento, no sentido de compre-
ender o impacto da Inteligência Artifi-
cial na sua atividade. Mais de metade 
consideraram que num futuro muito 
breve não seria possível trabalhar sem 
a ela recorrerem, mas não deixaram 
de expressar alguma preocupação 
pela insegurança sobre como ela pas-
sará a dominar a informação de que 
todos dependemos.

Pessoalmente, subscrevo a avaliação 
do impacto positivo em múltiplos 
domínios devendo, naturalmente, 
salientar o da Saúde, mas não deixo 
de subscrever, também, a insegu-
rança. De uma forma resumida posso 
considerar quatro aspetos que julgo 
merecerem comentário: recolha de 
informação e facilitação de estudo e 
atualização profissional; interpretação 
de resultados de exames comple-
mentares; tomada de decisão clínica; 
e o desenvolvimento de instrumentos 
terapêuticos.

O trabalho que há 50 anos tínhamos 
para procurar a informação necessária, 
não só para fazer investigação científi-

ca, mas também para manter atuali-
zados os conhecimentos necessários 
para desenvolver atividade clínica, de 
acordo com as melhores práticas, é 
hoje reduzido. No próprio momento 
temos acesso à informação que de-
sejamos, porém, é necessário saber 
fazê-lo: a IA deve ser usada para per-
mitir o acesso às fontes de informação 
que devemos considerar fidedigna 
e não ser usada para retirar as men-
sagens dessa informação das fontes 
que ela própria considerar fidedignas 
(no inquérito da Nature foi chamada 
a atenção para o facto da IA trabalhar 
por analogia sem fazer reflexão, nem 
tampouco aprender com o erro).

O trabalho de interpretação de resulta-
dos de exames tem registado um notá-
vel progresso, nomeadamente no que 
respeita a exames de imagem. O ponto 
em que estamos é o de que existe erro 
humano e erro da IA nesse processo 
feito independentemente, mas quan-
do combinado o erro reduz-se signifi-
cativamente. Não podemos esquecer 
que, mesmo identificado corretamente 
o problema, ele deve ser transmitido ao 
próprio por um profissional de saúde 
que compreenda o possível impacto da 
notícia na pessoa, isso faz parte do ato 
médico que constitui uma relação entre 

quem tem a insegurança gerada pelas 
queixas e quem sabe avaliar e tratar o 
sofrimento.

O processo de tomada de decisão é 
muito mais complexo, reveste-se de 
característica idiossincráticas, quer 
da pessoa doente e das suas circuns-
tâncias, quer do profissional de saú-
de e do conhecimento que este tem 
da pessoa que necessita da decisão. 
Não é indesejável o apoio da IA in-
formando, mas nunca como decisão 
definitiva. Ainda antes de se discutir o 
papel da IA, já o tema da decisão mé-
dica era objeto de reflexão, enquanto 
processo mental que em nada se as-
semelha ao resolver de uma equação 
matemática, processo que é próprio 
de um algoritmo.

O capítulo que mais me tem interes-
sado diz respeito à criação de instru-
mentos que permitem colmatar inca-
pacidades resultantes de disfunções 
do sistema nervoso. Hoje existem 
múltiplos protótipos que permitem 
dar movimento a membros paralisa-
dos, aumentar a comunicação àque-
les que dela ficaram privados ou fa-
cilitar técnicas de reabilitação. Este 
capítulo deve ser considerado com 
muita atenção. 

https://marketaccess-global.com/
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A criação de interfaces entre o cére-
bro e o mundo que nos rodeia justi-
fica-se sempre que venha servir al-
guém que dessa competência está 
privado, porém, com facilidade surge 
a tentação de aumentar a competên-
cia do cérebro em pessoas saudáveis. 
Para além dos múltiplos problemas de 
carácter ético que estes processos 
convocam e que têm sido largamen-
te debatidos na literatura, importa 
pensar na própria fisiologia normal do 
cérebro. 

Há que respeitar o princípio de home-
ostasia que regula a função cerebral 
que com facilidade pode ser que-
brado se for incluído um elemento 
estranho exigindo nova função alheia 
ao próprio arbítrio do órgão. Ainda a 
propósito deste ponto há que chamar 

a atenção à forma como o progresso 
se tem desenvolvido, tratando-se de 
uma área claramente interdisciplinar. 

Bom seria que as inovações surgis-
sem sempre de decisão conjunta de 
quem conhece as necessidades e de 
quem pode resolver os problemas. 
Na verdade, é muito mais frequente a 
geração de utensílios surgir por parte 
de quem lida com a IA, que sugere a 
sua utilização, do que o inverso, não 
sendo raro o desperdício do esforço 
pela inutilidade do instrumento face 
às reais necessidades. 

Finalmente, para além destes aspe-
tos, vale a pena mencionar o impac-
to na saúde mental que pode ter o 
processo que está em curso de criar 
avatares de pessoas vivas, capazes 

“É muito mais frequente a geração de utensílios surgir por parte de quem lida com 
a IA, que sugere a sua utilização, do que o inverso, não sendo raro o desperdício do 
esforço pela inutilidade do instrumento face às reais necessidades.” 

“A criação de interfaces 
entre o cérebro e o 
mundo que nos rodeia 
justifica-se sempre que 
venha servir alguém 
que dessa competência 
está privado, porém, 
com facilidade surge a 
tentação de aumentar a 
competência do cérebro 
em pessoas saudáveis.”

OPINIÃO | Universidade Católica Portuguesa

de se manterem em contacto com 
o mundo depois da morte dos seus 
modelos. Fazer o luto dos mortos é 
um processo mental fisiológico por 
que se tem de passar, de outra forma 
será conviver com uma alucinação, o 
que não me parece ajudar a saúde.

https://www.aip.pt/internacionalizacao/enterprise-europe-network
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Um novo contrato social

Luís Moniz Pereira 
Professor Catedrático Emérito | UNL 

Presidente e Fundador (1984) | APPIA
Fellow   | EurAI
Fellow   | AAIA 

Fellow   | AE

É indispensável implementar um novo 
contrato social, a fim de evitar uma 
revolução sem precedentes, de con-
sequências imprevisíveis, em resulta-
do do desenvolvimento da inteligên-
cia artificial (IA).

É uma questão não no imediato, 
mas a breve prazo, justificada por a 
IA ir substituindo os humanos. Isso 
por um lado é bom, se as máquinas 
puderem trabalhar por nós, mas se 
conduzir a desemprego e subem-
prego já não. Se tal não for resol-
vido as pessoas ir-se-ão revoltar. 
E deverá sê-lo por novo contrato 
social: a alteração das regras entre 
trabalhadores, empresas e Estado.

Os lucros da IA não devem ir só para 
os donos das empresas ou das paten-
tes. Afinal, a IA é promovida por toda 
a sociedade, pelo sistema educativo, 
por toda a organização social e, por-
tanto, os lucros devem ser gerais. To-
dos beneficiamos por haver IA, mas 
eu refiro especificamente os lucros 

financeiros que vão exclusivamente 
para os capitais que investiram. Esses 
lucros financeiros deviam ser distribu-
ídos também pelos trabalhadores em 
geral. Uma máquina tem um período 
de amortização; para um computador 
serão uns três, e tem de ser substitu-
ída. Se olharmos os seres humanos 
como máquinas limitadas que somos, 
ou seja, capazes de produzir apenas 
durante um tempo de vida, então, 
enquanto trabalhámos para a empre-
sa estivemos a fazê-la evoluir e, as-
sim, mesmo que saiamos da empresa 
para outra, devemos continuar a re-
ceber lucros financeiros daquilo que 
fizemos para a empresa evoluir com o 
gasto irrecuperável de tempo de vida 
nela investido. A própria IA ajudará a 
tratar informaticamente a multiplici-
dade de situações.

Como todos os instrumentos a IA tem 
usos para o bem e para o mal. Tem 
uso na guerra, nos drones maléficos, 
etc. O problema é vivermos numa so-
ciedade cada vez dominada mais por 
interesses cujos lucros são ditados, 
em resultado da ganância, cada vez 
mais por investimentos financeiros 
ao invés de investimentos produti-
vos. Há uma percentagem cada vez 

mais pequena de pessoas mais ricas 
no mundo, com mais que todo o res-
to dos outros 90% da população, e já 
em resultado da IA. Não estão preo-
cupados com isso. Muitos apoiam o 
rendimento básico incondicional para 
poderem despedir mais à vontade.
Faltam leis para regular a IA, por-
que não se avança? O que trava, por 
exemplo, a União Europeia de avan-
çar com leis que imponham desde já, 
e não entrem só em efeito daqui a 2 
anos, regras à IA, e às grandes mul-
tinacionais que se aproveitam dela 
para enriquecer ainda mais? É que 
não há grandes instituições interna-
cionais que consigam impor essas re-
gras. Vê-se o poder que tem a ONU. 
E para haver regras têm de estar em 
todo lado, senão a empresa foge para 
onde as regras são preferíveis. Já 
acontece.

O estabelecer tais regras é um assun-
to complicado e novo, porque a IA 
está a entrar pelos processos cogni-
tivos adentro. As máquinas anteriores 
substituíam o nosso trabalho braçal, 
mas a IA substitui o nosso trabalho in-
telectual, aquele cada vez mais cog-
nitivo. É mais perigoso porque há uma 
pirâmide social de trabalho, com vá-

“As máquinas podem  
e devem ser nossas  
escravas..”

https://www.aaia-ai.org/
https://www.ae-info.org/
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for em grandes áreas, grandes em-
presas, sim, mas se for doméstica já 
não. Mas um advogado poderá em 
parte substituir-se, havendo pois me-
nos contratações. Uma parte inicial 
do trabalho dos advogados consiste 
em procurar as leis e exemplos exis-
tentes que se aplicam eventualmente 
ao caso em apreciação. Só depois se 
começa a pensar como se vai usar o 
encontrado. Tal já acontece.

Ora as máquinas podem e devem ser 
nossas escravas. Pode com a IA tal 
alterar-se e a máquina virar-se con-
tra os humanos, como nos filmes de 
ficção científica? São especulações 
de entretenimento que nos desviam 
dos verdadeiros problemas. Aquilo 
que vulgarmente se chama hoje IA e 
se vê nos media, é, em termos aca-

rios níveis. Quanto mais alto é mais se 
lhe exige, mais especializado é o co-
nhecimento das pessoas desse nível 
e menos pessoas são necessárias.

Não são precisos cem primeiros-mi-
nistros. É difícil pensar que as ca-
madas da pirâmide cognitiva, as que 
começam a ser subtraídas pela IA, 
venham a ser substituídas por novos 
empregos acima, em número igual, 
porque não é preciso um número igual 
de empregos acima. Não quer dizer, 
pelo contrário, que a IA nesta altura 
esteja a substituir as camadas cogni-
tivas mais baixas, aquelas que exigem 
uma grande coordenação olho-mão. 
Os robôs atuais não são capazes de 
substituir humanos em trabalhos so-
fisticados desses. O dos trolhas, por 
exemplo, empregada de limpeza, se 

démicos, uns 10% da IA. Não quero 
dizer que, em termos de impacto de 
aplicações, não seja mais que 10%. A 
diferença está no que consideramos 
nível cognitivo. E cientificamente dis-
tingo 3 níveis. Essa IA vulgar está só 
no primeiro nível, que é o da previsão 
através de semelhança de padrões: 
se já aconteceu assim e assado, e um 
assunto foi respondido com as frases 
que se seguiram, então a uma per-
gunta com o mesmo padrão de frases 
ou parágrafos, pré-existentes numa 
enorme base de dados, pode dar-se-
-lhe resposta com as frases-resposta 
mais prováveis, também pré-existen-
tes, que se seguem àquele padrão. 
Para elas, o futuro é igual ao passado. 
Mas são incapazes de pensar mais, 
fazer o nível 2 – o hipotético – e o nível 
3 – o contrafactual.

“Faltam leis para regular a IA, porque não se avança? O que trava, por exemplo, a 
União Europeia de avançar com leis que imponham desde já, e não entrem só em 
efeito daqui a 2 anos, regras à IA, e às grandes multinacionais que se aproveitam 
dela para enriquecer ainda mais? É que não há grandes instituições internacionais 
que consigam impor essas regras. Vê-se o poder que tem a ONU.”

OPINIÃO |  Universidade Nova de Lisboa 

https://metalogalva.pt/
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BridgeAI junta academia com indústria mais  
administração pública e cidadãos

Nuno André 
Unbabel

Joana Lamego 
Fundação Champalimaud

António Novais 
Unbabel

Helena Moniz  
INESC-ID

Em 1985, Michael E. Porter, professor 
na Harvard Business School, introdu-
ziu um dos conceitos mais influentes 
em gestão – a vantagem competitiva1. 
A teoria indicava que o sucesso de 
uma empresa decorria da capacida-
de de atuar de forma mais eficiente 
ou distintiva do que os concorren-
tes. Desde então, gestores de todo 
o mundo definiram estratégias para 
alcançar um desempenho superior e 
capturar mais valor.

Hoje, as indústrias enfrentam desafios 
cada vez mais complexos. O advento 
da inteligência artificial (IA) é o mais 
recente. A IA trouxe promessas de 
ganhos de eficiência inigualáveis, no-
vos produtos e serviços geradores de 
enorme valor. No entanto, também 
originou desafios sem precedentes 
para a sociedade, como riscos de de-
semprego, perpetuação de vieses, 
disseminação de informações falsas e 
impactos ambientais nefastos.

Para navegar esta disrupção, gesto-
res e líderes precisam de novas abor-
dagens, uma mudança de paradigma: 
da captura de valor económico para 

a criação de valor partilhado, da van-
tagem competitiva para a vantagem 
colaborativa, de construir arranha-
-céus para construir pontes.

O que é o BridgeAI?

O projeto BridgeAI nasceu da ambição 
de colocar Portugal na vanguarda da im-
plementação do Regulamento Europeu 
de IA (AI Act) e criar um ecossistema de 
aceleração de inovação responsável.
 
Este projeto de ciência para políticas 
públicas visa orientar a implementação 
do AI Act ao fomentar sinergias entre 
academia, indústria e setor público. 
Através da colaboração multidisciplinar, 
fornecemos aos decisores públicos e 
políticos evidência científica e reco-
mendações concretas para implemen-
tar o AI Act e acelerar a inovação.

INESC-ID com Fundação Champa-
limaud e Unbabel

Criar uma plataforma colaborativa pro-
dutiva é complexo. Coordenado pelo 
INESC-ID, em parceria com a Fundação 
Champalimaud e a Unbabel, o projeto 

começou por definir três dimensões-
-chave: ética, direito e literacia. Depois, 
identificaram-se as partes interessadas 
para alinhar as recomendações: aca-
demia, indústria, administração públi-
ca e cidadãos. Para tornar o trabalho 
concreto e prático, recolhemos, em 
parceria com o Center for Responsible 
AI, informação aprofundada de quatro 
produtos de IA, como o Halo, uma solu-
ção de IA que ajuda pacientes com ELA 
a comunicar e reconectar-se com seus 
entes queridos.

Foi criada uma equipa multidisciplinar 
de especialistas, reunindo filósofos, 
juristas, engenheiros, cientistas da 
computação, neurocientistas, linguis-
tas e artistas. Estes foram organiza-
dos em diferentes grupos de trabalho 
com desafios específicos:

Avaliação de Riscos: que ferramen-
tas podem ser utilizadas para avaliar 
os riscos da IA por entidades públicas 
e privadas durante o desenvolvimen-
to e implementação de soluções?

Integração da Ética na IA: como 
incorporar ética na regulação e no 
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desenho de produtos de IA, para 
salvaguardar valores humanos e o 
bem-estar social?

Interfaces Regulatórias: como criar 
diretrizes para a aplicação do AI Act, 
com base em casos de uso e desafios 
concretos da indústria?

Literacia e Consciencialização: 
como promover a literacia em IA na 
indústria, administração pública e na 
sociedade?

Colaboração Global: o que pode-
mos aprender e como contribuir para 
as melhores práticas internacionais na 
regulação de IA?

Após meses de pesquisa, o projeto 
culminou num workshop de três dias, 
no qual os especialistas puderam par-
tilhar conhecimento, debater desafios 
prementes e criar recomendações 
preliminares, incluindo:

•	 Criar e adaptar instrumentos para 
identificar e avaliar os riscos as-

sociados às aplicações de IA, fa-
cilitando a conformidade com o 
AI Act;

•	 Criar red teams, equipas espe-
cializadas em testes adversariais, 
para identificar vulnerabilidades 
e riscos em sistemas de IA, aju-
dando as empresas a desenhar e 
implementar melhores soluções;

•	 Estabelecer Zonas Livres Tec-
nológicas para IA, ambientes 
controlados para testar e validar 
soluções disruptivas antes da im-
plementação em escala;

•	 Lançar um inquérito sobre litera-
cia de IA para compreender o nível 
de conhecimento dos cidadãos e 
criar iniciativas multidisciplinares 
de literacia em IA.

Houve, ainda, uma recomendação 
unânime: Portugal precisa de agili-
dade, continuidade e talento. Agili-
dade para encontrar novas pontes, 
para inovar de forma responsável 
e colaborativa. Continuidade para 
aprofundar o impacto, fortalecendo 

“Portugal precisa de agilidade, continuidade e talento. Agilidade para encontrar  
novas pontes, para inovar de forma responsável e colaborativa. Continuidade  
para aprofundar o impacto, fortalecendo parcerias multidisciplinares. Talento  
nas universidades, empresas e administração pública para guiar Portugal para  
novas oportunidades de crescimento e bem-estar social.”

parcerias multidisciplinares. Talento 
nas universidades, empresas e admi-
nistração pública para guiar Portugal 
para novas oportunidades de cresci-
mento e bem-estar social.

Próximos passos

À medida que a IA continua a evo-
luir e se torna uma tecnologia que as 
empresas não podem evitar, e que 
as obrigações do AI Act entram em 
vigor, trazendo desafios e receios 
para as empresas, é crucial que os 
líderes se mantenham informados 
e envolvidos. Como? Colaboração. 
Colaboração entre universidades, in-
vestigadores, estudantes, empresas, 
administração pública... Como disse 
Abraham Lincoln: “A melhor maneira 
de prever o futuro é criá-lo.” Então, 
criemos pontes.

1 Porter, M. E. (1985). Competitive advantage: 
creating and sustaining superior performance. 
Free Press; Collier Macmillan.

 I&D | Fundação Champalimaud
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O mercado pode estar prestes a dar um salto significativo, 
impulsionado pela rápida adoção da IA generativa (GenAI). No 
entanto, para que 2025 seja um “ano de transição” para a GenAI, 
há um conjunto de desafios que precisam de ser ultrapassados 
para que o seu potencial seja plenamente concretizado.
Para alcançar esse progresso, a indústria precisa desde logo de 
colmatar algumas lacunas, que não são apenas desafios para a 
indústria, mas imperativos sociais. A forma como coletivamente 
abordarmos estas lacunas definirá o nosso legado. 

1. Gap de infraestrutura e monetização

Estão a ser investidas quantias significativas em chips e na 
construção de centros de dados dedicados ao treino e à 
inferência de modelos de GenAI, existindo, atualmente, um 
desequilíbrio reconhecido entre investimento e retorno. 
Contudo, o risco do investimento parece ser superado pelo 
risco de não aproveitar plenamente as oportunidades de 
mercado, no momento certo e com a expressão prevista.

2. Gap de eletricidade e sustentabilidade dos centros 
de dados

Hervé Silva  
Partner, Analytics & Cognitive Leader 

Deloitte Portugal

2025: “ano de transição” para a IA generativa?

“Espera-se que, em alguns mercados, a 
utilização feminina de GenAI iguale a dos 
homens dentro de um ano.”

Os centros de dados dedicados a GenAI exigem 
quantidades sem precedentes de energia. Isso cria um 
desfasamento entre as necessidades energéticas e a 
capacidade das redes elétricas, além de desafiar os 
objetivos de sustentabilidade das próprias empresas. 
Embora várias iniciativas estejam em curso para mitigar 
este problema, espera-se que o gap persista em 2025.

“Reduzir o enviesamento de género 
na IA vai permitir que as mulheres 
desempenhem um papel mais relevante 
na definição do futuro da tecnologia.”

3. Gap de género em GenAI

Verifica-se uma menor propensão na utilização de 
ferramentas GenAI por parte das mulheres, quer no 
trabalho quer no lazer. Uma das razões prende-se com 
a falta de confiança, mas espera-se que, em alguns 
mercados, a utilização feminina de GenAI iguale a dos 
homens dentro de um ano.
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O enviesamento nos modelos de IA tem um impacto 
negativo na confiança. As mulheres constituem menos 
de um terço da força de trabalho em IA, aumentar o seu 
envolvimento pode contribuir positivamente para reduzir o 
enviesamento de género na IA, para além de permitir que 
as mulheres desempenhem um papel mais relevante na 
definição do futuro da tecnologia.

4. Gap de confiança em conteúdos gerados por GenAI

A proliferação de conteúdos deepfakes (imagens, vídeos 
e áudios) gerados por IA está a tornar mais difícil para 
os consumidores confiarem nos seus próprios sentidos. 
Este problema deve ser resolvido pelo ecossistema de IA 
através da implementação de mecanismos de identificação 
abrangente e imutável dos conteúdos gerados por IA, bem 
como pela deteção fiável e precisa de conteúdos falsos em 
tempo real. O custo marginal de criar deepfakes convincentes 
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está a diminuir, e o custo da deteção precisa de diminuir a um 
ritmo equivalente para ajudar a fechar essa lacuna.

5. Gap de utilização de GenAI nos estúdios

Há uma expectativa de que os grandes estúdios utilizem 
GenAI para a produção de conteúdos, no entanto a 
realidade é que muitos deles são cautelosos, devido aos 
desafios de propriedade intelectual inerentes ao conteúdo 
gerado. Ainda assim, reconhecem o potencial da GenAI 
para reduzir tempo, custos e expandir o alcance de 
negócio.

6. Gap dos agentes autónomos de GenAI

A perspetiva de bots autónomos que possam completar 
tarefas discretas de forma consistente e orquestrar fluxos 
de trabalho completos é promissora. Pilotos de “agentic 
AI” foram lançados em 2024, mas a adoção generalizada 
em 2025 permanece incerta. 

Estes agentes prometem aumentar a produtividade e 
tornar os fluxos de trabalho mais eficientes. Ao contrário 
dos chatbots e co-pilots atuais, os agentes autónomos 
podem realizar tarefas complexas e atingir objetivos com 
pouca ou nenhuma supervisão humana. Esta capacidade de 
interpretar o contexto, dividir tarefas complexas em etapas 
mais simples e até colaborar com outros agentes é o que 
torna a agentic AI uma tecnologia tão revolucionária.

No suporte ao cliente, por exemplo, os agentes autónomos 
podem reduzir significativamente a carga de trabalho 
e o stress dos funcionários, automatizando partes do 
processo com eficiência. Além disso, startups e grandes 
empresas de tecnologia estão a desenvolver sistemas 
multiagentes capazes de coordenar várias tarefas 
simultaneamente, o que pode transformar setores inteiros, 
como desenvolvimento de software, vendas, marketing e 
conformidade regulatória.

O caminho para a adoção generalizada dos agentes 
autónomos de GenAI envolve desafios, tais como 
a confiança nos outputs gerados, a integração das 
tecnologias existentes e o treino adequado para que os 

“Com as previsões a indicar que 25% das 
empresas que utilizam GenAI irão lançar 
pilotos de agentic AI até final de 2025, a 
transformação parece inevitável.”

“O futuro da GenAI em 2025 será 
moldado pela capacidade de a indústria 
enfrentar e transformar desafios em 
oportunidades, criando soluções ainda 
mais impactantes e sustentáveis.”

sistemas sejam resilientes a falhas humanas. Contudo, com 
as previsões a indicar que 25% das empresas que utilizam 
GenAI irão lançar pilotos de agentic AI até final de 2025, a 
transformação parece inevitável.

Os gaps identificados representam, por um lado, desafios 
significativos para a indústria, por outro, oferecem 
oportunidades únicas de inovação e crescimento. Em 
particular, os agentes autónomos de GenAI podem 
redefinir a produtividade e a eficiência no local de trabalho, 
desde que as barreiras à sua adoção sejam eficazmente 
resolvidas. O futuro da GenAI em 2025 será moldado 
pela capacidade de a indústria enfrentar e transformar 
desafios em oportunidades, criando soluções ainda mais 
impactantes e sustentáveis.
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Filipe Carrera 
Coordenador da Pós-Graduação em Marketing Digital 

e do Programa Avançado em e-Commerce | IPAM

Do Ford T à revolução da Inteligência Artificial

Em outubro de 1908, o icónico modelo Ford T começou a 
ser produzido pela Ford Motor Company. Henry Ford não 
inventou o automóvel, mas transformou profundamente 
a indústria automóvel ao introduzir a produção em massa 
através da linha de montagem. Este avanço não só revolu-
cionou a forma de produzir, como também democratizou 
o acesso ao automóvel, tornando-o acessível a uma vasta 
camada da população.

Em novembro de 2022, a OpenAI lançou o ChatGPT, 
trazendo uma transformação semelhante ao democrati-
zar o acesso à inteligência artificial, até então reservada 
a organizações com grande poder computacional. 

Estas duas histórias, separadas por mais de um século, têm 
paralelismos marcantes: ambas representaram pontos de 
viragem revolucionários nas suas épocas. Contudo, há uma 
diferença fundamental — a compressão do tempo.

Enquanto o automóvel, dois anos após o lançamento do 
Ford T, ainda dava os primeiros passos na sua evolução, em 

“Estamos ainda no início desta jornada.  
É como se, em 1910, os primeiros Teslas 
já estivessem a sair da fábrica.”

E o mais extraordinário? Estamos ainda no início desta 
jornada. É como se, em 1910, os primeiros Teslas já esti-
vessem a sair da fábrica.

Milhões de profissionais em todo o mundo estão a contri-
buir para esta evolução vertiginosa, liderados por grandes 
empresas tecnológicas que tornam possível a criação de 
aplicações cada vez mais sofisticadas. 

A “caixa de Pandora” foi aberta, e não há retorno 
possível. Estamos perante uma revolução total para 
os trabalhadores do conhecimento, onde o equilíbrio 
entre a automação e a criatividade humana será de-
terminante.

Lembro-me de 1992, quando comecei a minha carreira na 
banca. Na altura, a informatização começava a chegar às 
funções de análise de crédito. 

Tive a sorte de os meus pais terem feito um enorme esfor-
ço para me comprar um computador no final da faculdade. 
Era um equipamento impressionante para a época, com 
um disco rígido de 20 MB (sim, isso mesmo!). 

Essa ferramenta e o hábito diário de a usar colocaram-me 
numa posição privilegiada dentro do meu departamento, 
ao ponto de, ainda como estagiário, me tornar responsável 
pela informática de um edifício inteiro, acumulando com as 
funções de analista de crédito.

Partilho esta história porque vejo muitas semelhanças 
com o momento atual. Hoje, os profissionais que se 
dedicarem a aprender e integrar ferramentas de inteli-
gência artificial no seu dia a dia estarão a investir no seu 
futuro, aumentando significativamente a sua produtivi-
dade e valor no mercado. 

finais de 2024 as ferramentas de inteligência artificial já se 
expandiram de forma exponencial. 
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Por outro lado, aqueles que resistirem a esta transforma-
ção correm o risco de ver a sua relevância profissional di-
minuir, tal como aconteceu com alguns dos meus colegas 
em 1992, que resistiram à informatização.

Por isso, deixo-vos um conselho sincero: não esperem que 
as vossas organizações liderem o vosso desenvolvimento. 
Sejam audazes, autónomos e tomem as rédeas do vosso 
percurso formativo e profissional.

A inteligência artificial não é apenas uma ameaça; é uma 
oportunidade única para reimaginar o papel do trabalhador 
do conhecimento. 

A verdadeira vantagem competitiva estará em quem sou-
ber aliar a tecnologia à criatividade humana, potenciando o 
pensamento crítico e explorando novas possibilidades. 

Afinal, o futuro pertence aos audazes que ousam abraçá-lo.

“Hoje, os profissionais que se dedicarem a aprender e integrar ferramentas de in-
teligência artificial no seu dia a dia estarão a investir no seu futuro, aumentando 
significativamente a sua produtividade e valor no mercado.”

https://consultingbyaip.pt/sistema-de-gestao-energetica-iso-50001/
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IA no mundo das vendas: ser humano torna-se o maior 
diferencial

A integração da Inteligência Artificial (IA) no mundo dos 
negócios cresce rapidamente, mas a grande questão é 
esta: por onde começar? A IA pode ajudar a vender mais, 
reduzir custos e inovar. Mas qual dessas áreas priorizar? 
Para simplificar, as oportunidades de IA podem ser 
agrupadas em três grandes áreas: Receita, Operações e 
Inovação. 

Receita: como aumentar vendas com IA? 

Um sistema de previsão de vendas que analisa dados 
históricos e tendências. Esse “Agente Baseado em 
Objetivos” foca-se em resultados, ajuda o departamento 
de vendas a definir metas realistas. Com a IA a identificar 
oportunidades, a equipa aumenta as chances de fechar 
negócios vantajosos. 

Helga Saraiva-Stewart 
Fundadora | Lead-Results

Speaker Executiva Convidada | Nova SBE
Conselho de Administração | The Institute of Sales 

Professionals (UK)

Operações: a IA como parceira da eficiência

Nas operações, a IA elimina tarefas repetitivas e reduz 
custos. Imagine uma empresa que usa um “Agente de 
Memória” para gerir o atendimento ao cliente. Esse tipo de 
IA, como um chatbot, lembra-se das conversas passadas 
e adapta as respostas ao histórico do cliente. Se o cliente 
mencionou preferências, o chatbot sugere produtos 
de acordo. O atendimento torna-se mais eficiente e 
personalizado.

Outro exemplo é a gestão de inventário. Uma IA pode 
prever as quantidades certas de produtos em stock e até 
fazer encomendas automáticas quando necessário. Com a 
IA, os gestores ganham tempo e precisão, garantindo que 
os produtos certos estarão disponíveis no momento certo.

Inovação: explorando novas oportunidades com IA

A IA também abre portas para a inovação, permitindo que 
empresas lancem produtos novos e explorem mercados. 
Imagine, por exemplo, um “Agente Baseado em Utilidade” 
numa plataforma de software que analisa o histórico de 
uso e as necessidades de cada empresa para recomendar 
soluções de alto impacto e custo-benefício.

Se uma empresa utiliza ferramentas de gestão de projetos, 
o agente pode sugerir upgrades, integrações com outros 
softwares ou até ferramentas complementares que 
aumentam a produtividade, levando em conta o orçamento 
e as metas da empresa.

Diferente do “Agente Baseado em Objetivos”, que tem 
uma meta específica, este agente procura a melhor 
solução para maximizar a satisfação do cliente, ajustando 
recomendações com base em fatores como orçamento e 
requisitos específicos.

Mais avançado ainda é o uso dos “Agentes de 
Aprendizagem”, que se adaptam com o tempo e lidam 
com tarefas complexas. Imagine um agente usado para 
monitorar o uso de equipamentos pesados, aprendendo 
com dados de operação e manutenção. Com o tempo, 
ajusta as suas recomendações para prever necessidades de 
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manutenção, evitando falhas e maximizando a eficiência. 
Em vendas, um agente assim poderia sugerir peças de 
reposição ou serviços de manutenção personalizados, 
com base no histórico de uso dos equipamentos.

Por onde começar?

Implementar a IA exige uma escolha estratégica. Um 
ponto de partida é identificar uma área onde a IA resolva 
um problema imediato. Se o objetivo é aumentar vendas, 
comece com uma IA que agilize a prospeção ou acelere o 
tempo de resposta aos leads – como um assistente virtual 
que contacta novos clientes em minutos, garantindo que 
nenhuma oportunidade arrefeça.

Se o foco é reduzir custos, use a IA em operações. 
Experimente uma IA que otimize o stock ou automatize o 
atendimento ao cliente, libertando a equipa para questões 
mais complexas.

Para empresas focadas em inovação, uma opção é usar a 
IA para identificar tendências de mercado e áreas ainda não 
exploradas, mantendo-se sempre um passo à frente.

“No futuro das vendas, destacar-se-ão 
os profissionais que dominarem os fun-
damentos e se adaptarem rapidamente, 
focando-se em competências essenciais, 
como iniciar e manter conversas  
inteligentes e relevantes.”

“Quando as máquinas aprenderem o que 
fazemos, o que fará a diferença será quem 
somos.”

Para além da automação: o futuro da venda está nas 
conversas inteligentes

No futuro das vendas, destacar-se-ão os profissionais que 
dominarem os fundamentos e se adaptarem rapidamente, 
focando-se em competências essenciais, como iniciar 
e manter conversas inteligentes e relevantes. Aprender 
a ter conversas de valor para o cliente, ouvir ativamente, 
fazer perguntas poderosas e responder com empatia 
será essencial para criar ligações genuínas – algo que a IA 
dificilmente replicará de forma autêntica.

À medida que as vendas e o atendimento se automatizam, 
treinar centenas de vendedores e equipas de apoio ao 
cliente torna-se inviável no ritmo atual. Em vez disso, a 

formação de agentes de IA ganhará espaço, permitindo 
que respondam diretamente aos clientes em tempo real, 
sem os limites da memória humana. O treino ao vivo, 
que exigia grandes investimentos, será uma memória 
nostálgica.

No entanto, o toque humano continua essencial, mas em 
novos papéis. Os formadores não vão desaparecer, 
mas sim adaptar-se, ensinando a IA a interagir de 
forma cada vez mais inteligente. Esta nova geração 
de especialistas orientará as IA para responder com 
nuances, enquanto os vendedores terão mais tempo 
para se concentrar na arte de vender, dominando 
habilidades que vão além de scripts e pitches.

Com o avanço da IA, ser humano torna-se o maior 
diferencial. Desenvolver habilidades para entender, 
escutar, perguntar e responder de forma relevante será 
essencial. Em breve, estaremos a ensinar estas qualidades 
também às máquinas.

Quando as máquinas aprenderem o que fazemos, o que 
fará a diferença será quem somos.
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A transformação do combate à fraude com Inteligência 
Artificial

Miguel Silva 
Diretor de Antifraude | SIBS

Desde a sua génese, a SIBS destacou-se como uma 
empresa inovadora, com um objetivo claro: criar valor não 
só para os seus acionistas e clientes, mas também para 
toda a sociedade.

Recentemente, a SIBS reinventou os métodos de 
pagamento existentes e criou o MB WAY, o serviço 
de pagamentos móveis mais moderno e completo de 
Portugal, com mais de 6 milhões de utilizadores que 
podem realizar mais de 15 operações através da app 
própria do serviço ou de uma das 14 apps bancárias 
que o disponibilizam, entre elas compras, transferências 
instantâneas e levantamentos sem necessidade de ter 
cartão físico, utilizando apenas o smartphone ou um dos 
wearables MB WAY pulse. 

A SIBS também é responsável pela gestão das 
redes ATM Express e Multibanco, às quais adicionou 
dezenas de funcionalidades, muitas delas pioneiras 
a nível mundial, tornando-a a maior rede de caixas 
automáticos de Portugal e também uma das mais 
completas do mundo. Paralelamente, gere vários canais 

“Identidades falsas criadas com recurso 
a inteligência artificial, ataques globais 
e processos automatizados tornaram a 
proteção contra fraude um desafio ainda 
maior.”

de pagamento digital, desde terminais automáticos de 
pagamento a canais online ou dispositivos móveis.

Há um lado menos visível desta inovação que toca o 
quotidiano de todos nós: a luta contra a fraude, liderada 
pela SIBS PAYWATCH, que tem a missão de proteger o 
ecossistema das cada vez mais crescentes e sofisticadas 
ameaças de fraude. 

Se até 2020 as compras online não eram tão populares 
entre os consumidores portugueses, o confinamento 
trouxe um cenário com lojas fechadas e limitações ao 
contacto presencial, o que tornou indispensável o recurso 
ao e-commerce. Este hábito veio para ficar e hoje, fazer 
compras online já não é só uma alternativa, é uma prática 
instituída como parte do nosso dia-a-dia.

Com mais compras online, surgiram novas tentativas de 
fraude. Se no passado os ataques eram mais focados em 
clonagem de cartões e padrões físicos, agora lidamos com 
fraudes mais dinâmicas e complexas. Identidades falsas 
criadas com recurso a inteligência artificial, ataques globais 
e processos automatizados tornaram a proteção contra 
fraude um desafio ainda maior.

Tendo em conta o crescimento em quantidade e 
sofisticação das ameaças, a SIBS PAYWATCH teve 
de evoluir e realizou uma transformação significativa 
nos últimos anos, evoluindo de um sistema 
antifraude baseado em regras, para uma abordagem 
completamente orientada por inteligência artificial. 
A evolução passou pela migração para uma nova 
plataforma de anti-fraude, com a criação de um Hub de 
Data Science que permitiu adotar uma visão “AI First”, 
com o desenvolvimento de um Data Lake multicanal 
preparado para Machine Learning (ML). Ao longo 
dos últimos anos tem-se materializado a visão, com 
o desenvolvimento de novos modelos para todos os 
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métodos de pagamento, com foco nos pagamentos 
digitais, o que tem demonstrado um compromisso 
contínuo com a evolução tecnológica para enfrentar os 
desafios da fraude financeira.

Hoje, a SIBS PAYWATCH analisa milhões de perfis de clientes 
e comerciantes, procurando pequenas alterações no 
comportamento que possam indicar suspeitas. 

Com recurso a Machine Learning, construiu uma solução 
multicanal e multiproduto que atua em tempo real, com 
modelos a gerar score para todas as transações em 
tempo real, com capacidade de bloquear transações 
de risco em milissegundos e focar os recursos humanos 
em casos de investigação, o que se traduz em maior 
precisão e eficiência no combate à fraude. “Desta forma, 
melhoramos a segurança do utilizador final, minimizamos 
o impacto financeiro para todas as entidades envolvidas, 
enquanto contribuímos para o combate à criminalidade e 
aumento da confiança dos utilizadores”, salienta Miguel 
Silva, diretor Anti-Fraude da SIBS.

A implementação de modelos de Machine Learning 
no combate à fraude trouxe impactos imediatos e 
significativos, permitindo uma redução expressiva nas 

“A implementação de modelos de Machine 
Learning no combate à fraude trouxe 
impactos imediatos e significativos, 
permitindo uma redução expressiva nas 
tentativas de fraude e nos falsos positivos 
em diversos canais de pagamento. Após 
a sua implementação, os novos modelos 
permitiram reduzir a fraude efetiva 
e-commerce em mais de 50%.”

tentativas de fraude e nos falsos positivos em diversos 
canais de pagamento. Após a sua implementação, os novos 
modelos permitiram reduzir a fraude efetiva e-commerce 
em mais de 50%. O aumento da precisão na deteção de 
atividades suspeitas e a capacidade de atuar em tempo 
real, criaram um ambiente mais seguro e eficiente para 
os pagamentos, sem comprometer a experiência do 
utilizador, mantendo os falsos positivos controlados.

Graças a este trabalho contínuo, Portugal tornou-se uma 
referência internacional na luta contra a fraude. Segundo 
o último report de fraude conjunto entre a European 
Banking Association e o European Central Bank, o nosso 
país apresenta o segundo nível mais baixo em montante de 
fraude com cartão.

“Se falar de fraude é, por definição, falar de um problema, 
com inovação, dedicação e tecnologia de ponta, a SIBS 
tem conseguido transformar esse desafio num motivo de 
orgulho”, conclui Miguel Silva.

https://consultingbyaip.pt/
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Transformar um Banco cognitivo num Banco mais  
próximo exige muito mais do que meras técnicas de IA

Vivemos em 2024 uma verdadeira explosão da Inteligência 
Artificial (IA). Não há quem não tenha experimentado um 
dos LLM da moda (LLM significa Large Language Model, 
sendo o Chat GPT o mais popular deste tipo de modelos). 
Gerou-se uma onda crescente, quase diária, de novas 
utilizações, acumulando-se um enorme repertório de 
casos de uso e experiências pessoais.

Os LLM pertencem a um tipo de IA chamada “generativa”, 
cujos modelos são capazes de criar conteúdos novos e 
“originais” (texto, imagens, música, vídeo), ajustados a um 
contexto específico, como uma conversa ou uma instrução 
em linguagem natural. Estes conteúdos são originais, no 
sentido em que são criados especificamente para esse 
contexto, mas a expressão deve ser entendida com algum 
cuidado, pois estes modelos foram expostos a conteúdos 
de origem humana e treinados para reproduzir os padrões 
e estilos neles contidos, ou seja, foram treinados para soar 
o mais humanos possível nas suas interações. Por isso são 
tão bons “conversadores”.

Esta experiência generalizada, juntamente com o facto de 

Sempre que participo nessas discussões, filosofia e 
convicções futuristas à parte, sinto que, não obstante 
quase toda a gente ter alguma ideia de como empresas 
como a Amazon, o Spotify, a Google, a Netflix, a Meta 
ou a Tesla, foram disruptivas, muito por força da IA, 
paradoxalmente, não têm uma visão clara sobre como a 
IA pode transformar uma empresa normal, tornando-a 
mais competitiva e inovadora, sobretudo de uma forma 
escalável ou estrutural. 

No Banco BPI consideramos a IA crítica para a transformação 
do Banco num Banco cognitivo, promovendo um maior 
conhecimento do cliente, melhor qualidade de serviço e 
maior competitividade da nossa oferta.

“Sinto que quase toda a gente não 
tem uma visão clara sobre como a 
IA pode transformar uma empresa 
normal, tornando-a mais competitiva 
e inovadora, sobretudo de uma forma 
escalável ou estrutural.”

“Desenvolvemos três grandes 
competências de IA: Machine Learning 
preditivo, otimização de operações com 
IA e IA generativa.”

Em qualquer transformação o foco é a chave, pelo que 
nos temos concentrado em desenvolver três grandes 
competências de IA: Machine Learning preditivo, 
otimização de operações com IA e IA generativa.

O Machine Learning preditivo é uma técnica de IA que 
utiliza algoritmos para analisar dados históricos e identificar 
padrões, com o objetivo de fazer previsões sobre eventos 
ou comportamentos futuros. A sua utilidade estende-
se a vários domínios, desde o marketing (permitindo 
a identificação dos clientes com maior interesse em 
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Ricardo Chaves 
Diretor Executivo do Centro de Excelência  

de Inteligência Artificial  | BPI

a IA ter um potencial de polémica ideal para alimentar uma 
boa conversa de café, levou a que hoje praticamente toda 
a gente tenha algum tipo de opinião ou sentimento forte 
em torno do que esta tecnologia poderá significar para o 
futuro da humanidade e das nossas vidas.
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determinado produto e do melhor momento para o 
contactar) ao combate à fraude (permitindo a identificação 
com elevada precisão de situações ou transações passíveis 
de bloqueio, monitorização ou investigação).

A otimização de processos com IA consiste em levar 
a automação mais longe do que foi possível com a 
robotização, utilizando modelos mais precisos na leitura 
de dados e documentos e que sejam capazes de gerir 
procedimentos. Um Banco tem inúmeros processos 
pesados em termos de documentação, preenchimento 
de formulários e arquivamento, desde as aberturas de 
conta, contratação de empréstimos ou subscrição de 
seguros, servindo estes modelos para reduzir ao mínimo 
a necessidade de intervenção do cliente, aumentar 
(muitíssimo) a rapidez de resposta, diminuir a taxa de erro 
e reduzir custos de forma significativa.

Por fim, estamos a explorar a IA generativa (a tal que 
se tornou a “rock star” da IA) para apoio conversacional 
(no atendimento, na venda, na pesquisa online), de uma 
forma muito mais contextualizada, personalização da 
comunicação aos clientes, tornando mais interessante e 
atempada a exploração dos produtos disponíveis em face 
das suas necessidades concretas, e melhoria da eficiência 
de processos que podem beneficiar da capacidade 
de interpretação e “tradução” deste tipo de modelos, 
como atividades em que é fundamental resumir muitos 
documentos ou até desenvolvimentos informáticos, em 
que é necessário transpor código realizado numa linguagem 
de programação para outra (p. ex. de COBOL para Python).

Transformar o BPI num Banco cognitivo passa, assim, por 
utilizar a IA com um enfoque estratégico para personalizar 
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“O projeto do BPI está em curso há 
cerca de três anos e o seu sucesso passa 
pela transformação de mentalidades e 
comportamentos e pela introdução de 
novas formas de trabalhar e servir.”

Um projeto destes é de um enorme fôlego. Está em curso 
há cerca de três anos e continuará em curso, sem data de 
conclusão. Exige muito mais do que meras técnicas de IA: 
o seu sucesso passa pela transformação de mentalidades 
e comportamentos e pela introdução de novas formas 
de trabalhar e servir. Neste ano que vem já se deverão 
fazer sentir junto dos clientes várias mudanças estruturais 
decorrentes desta transformação.

A missão, no entanto, mantém-se a de sempre: servir o 
cliente melhor.

a abordagem comercial, endereçando cada cliente com 
ofertas ajustadas ao seu contexto e necessidades, permitir a 
ativação de produtos e serviços através de processos digitais 
simples, rápidos e inteligentes, e atendê-lo de uma forma 
rápida, sempre disponível e de elevada qualidade, garantindo 
que onde e quando o cliente precisa, o BPI está lá.

Esta enorme ambição tem sido desenvolvida com um não 
menor zelo em manter os mais elevados padrões de IA 
responsável, designadamente, assegurando transparência, 
consentimento, não discriminação, explicabilidade e 
controlo humano. Não é de ontem que o BPI representa 
uma marca de enorme confiança no mercado português 
e esse DNA é parte integrante da forma como esta 
transformação com IA foi concebida.

https://www.aip.pt/pt/produtech
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Fidelidade conquista novos mercados com projeto 
GAMA

Em 2017, a Fidelidade iniciou uma ambiciosa jornada 
de transformação tecnológica, com o objetivo de 
desenvolver competências próprias em Inteligência 
Artificial (IA). Ao longo dos últimos de sete anos, a 
empresa viveu intensamente a revolução tecnológica que 
caracteriza a IA, onde as mudanças acontecem a um ritmo 
frenético. Nesse contexto, nasceu o Center for Artificial 
Intelligence & Analytics, um núcleo de excelência 
formado por técnicos portugueses, empenhados 
em aplicar as mais avançadas soluções de IA, com o 
objetivo final de melhorar a experiência dos clientes da 
seguradora. 

Entre os diversos projetos desenvolvidos pelo Centro, 
destaca-se o GAMA (Generic Analytical Model 
Automation), que foi desenvolvido em pareceria com 
a Área de Transformação de Processos do Delivery 
da Fidelidade. Este produto foi concebido como uma 
solução de Intelligent Document Processing (IDP) para 
enfrentar um dos grandes desafios do setor segurador: 
o processamento eficiente e preciso de documentos.  

“O GAMA foi concebido como uma 
solução de Intelligent Document 
Processing (IDP) para enfrentar um dos 
grandes desafios do setor segurador: o 
processamento eficiente e preciso de 
documentos.” 

O GAMA não é apenas um produto tecnológico, mas 
sim uma solução estratégica que transforma a maneira 
como a Fidelidade gere informação, eleva a eficiência 
operacional e otimiza a experiência dos seus clientes. 

Solução automatiza acelera e aumenta precisão dos 
processos documentais

No setor segurador, os volumes de documentação 
processados diariamente são enormes, desde os 
associados às apólices e relatórios de sinistros até faturas 
de reembolsos. Tradicionalmente, o tratamento manual 
desses documentos era demorado e sujeito a erros, 
limitando a eficiência operacional. Foi nesse contexto 
que surgiu a ideia de desenvolver o GAMA: uma solução 
capaz de automatizar, acelerar e aumentar a precisão dos 
processos documentais. 

Desde o início, o objetivo era claro: o GAMA deveria ser 
um produto robusto, configurável, escalável e adaptável 
às necessidades de diferentes áreas de negócio. Mais do 
que uma ferramenta funcional, o projeto foi desenhado 
como um produto estratégico, com capacidade de evoluir 
continuamente e gerar valor para a Fidelidade e os seus 
clientes. 

Auto-aprendizagem com validação humana

O GAMA integra-se nos processos informáticos de 
diversos departamentos, recebendo documentos de 
múltiplas fontes e aplicando modelos de IA avançados, 
baseados em Deep Learning e Transformers, para extrair 
automaticamente as informações relevantes. Quando os 
modelos de IA encontram dados difíceis de interpretar 
– como um número de identificação fiscal ilegível –, o 
sistema solicita a validação de um operador humano. 
Esse feedback é posteriormente utilizado para melhorar 

Ricardo Goncalves  
Head of Center for Artificial Intelligence and Analytics  

Fidelidade
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Pedro Santa Clara, da Nova SBE, entrega o prémio a José 
Vieira (CAA) e Luís Silva (ITD) da Fidelidade
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os modelos de IA, permitindo um ciclo contínuo de 
aprendizagem e adaptação. 

“Quando os modelos de IA encontram 
dados difíceis de interpretar – como um 
número de identificação fiscal ilegível 
–, o sistema solicita a validação de um 
operador humano.”

Graças a essa capacidade de auto-aprendizagem, o 
GAMA consegue reduzir significativamente o tempo 
necessário para processar documentos e aumentar a 
eficiência e precisão dos processos. Os benefícios vão 
além da automatização: libertam os colaboradores para 
se concentrarem em tarefas de maior valor, enquanto os 
clientes beneficiam de um serviço mais rápido e eficaz. 

Prémio Nacional de Inovação 2024

O GAMA recebeu em junho de 2024 o Prémio 
Nacional de Inovação, na categoria “Transformação 
de Posto de Trabalho”. Em novembro do mesmo ano, 
foi novamente distinguido com dois galardões nos 
Portugal Digital Awards, organizados pela IDC: “Best 
Future of Work Project” e “Best Insurance Project”.
 
Estes prémios validaram do esforço e visão da Fidelidade e 
tiveram um impacto profundo. Internamente, reforçaram o 
orgulho e a motivação das equipas, consolidando a cultura 
de inovação. Externamente, fortaleceram a reputação da 
Fidelidade como líder no setor segurador, atraindo novas 
oportunidades de colaboração e parcerias estratégicas. 

Rogério Campos Henriques (CEO); Teresa Rosas (CIO); 
José Vieira (CAA); e Ricardo Gonçalves (Head of Center 

for Artificial Intelligence and Analytics) da Fidelidade

Expansão para outras áreas de atividade

Os ganhos tangíveis do GAMA são evidentes. Processos 
que antes levavam dias agora são concluídos em minutos, 
com níveis de precisão inatingíveis pelos métodos 
tradicionais. A sua flexibilidade e natureza genérica tornam-
no aplicável a diferentes setores e geografias, permitindo à 
Fidelidade explorar novas oportunidades de mercado. 

A Fidelidade planeia continuar a capitalizar o sucesso 
do GAMA, promovendo a sua implementação em 
várias linhas de negócio e estudando possibilidades de 
expansão para outras áreas de atividade. Além disso, o 
GAMA inspira outros projetos de IA dentro da empresa, 
alimentando uma cultura de inovação que é uma marca 
da Fidelidade. 

O GAMA é mais do que uma ferramenta; é um marco 
na transformação utilizando Inteligência Artificial 
desenvolvida internamente pela Fidelidade. Este 
projeto exemplifica como a inovação tecnológica, pode 
redefinir operações, melhorar a experiência dos clientes 
e criar valor sustentável. Com o GAMA, a Fidelidade 
não apenas superou os desafios do presente, mas 
também estabeleceu as bases para um futuro onde a 
IA desempenhará um papel importante na liderança e 
crescimento da empresa. 
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Atendimento ao cliente sem Inteligência Artificial? 
Em breve será impossível

“A IA funciona como uma ferramenta de 
agent augmentation (…) permitindo que 
os operadores se concentrem em tarefas 
de maior valor acrescentado.”  

No contexto vertiginoso da transformação digital, a 
Inteligência Artificial (IA) está a revolucionar indústrias. 
Um dos sectores mais impactados é, sem dúvida, o 
atendimento ao cliente. Num futuro próximo, é inconcebível 
imaginar um cenário onde o atendimento funcione de 
forma eficiente sem a intervenção de soluções baseadas 
em IA. Mas porque é que esta mudança é inevitável e o que 
é que ela implica para as empresas e os consumidores?

O que é a IA e porque é tão importante?  

A IA consiste na capacidade de sistemas digitais imitarem a 
inteligência humana. Estes sistemas conseguem aprender, 
relacionar informações e resolver problemas, realizando 
tarefas complexas com notável precisão e eficiência. Não 
se trata apenas de automação básica; a IA evoluiu para 
formas mais avançadas. A IA generativa tem a capacidade 
de criar conteúdos, sejam textos, imagens, sons ou até 
mesmo vídeos. Este nível de sofisticação abre um leque 
de possibilidades no atendimento ao cliente, desde gerar 
respostas automáticas personalizadas até prever as 
necessidades dos utilizadores.

A necessidade iminente de IA no atendimento ao 
cliente  

Porque é que o uso da IA no atendimento ao cliente é 
inevitável? A principal razão está na crescente exigência dos 
consumidores. Hoje, os clientes esperam respostas rápidas 
e precisas, personalização nas interações e disponibilidade 
permanente. As empresas que se mantêm nas abordagens 
tradicionais estão a ficar para trás, enquanto aquelas que 
recorrem a IA para melhorar e agilizar os seus processos 
ganham uma vantagem competitiva significativa.  

Os early adopters, ou seja, as empresas que integraram 
soluções de IA precocemente, já estão a obter benefícios 
concretos: maior eficiência operacional, uma experiência 
do cliente mais fluida e dados valiosos para melhorar 
produtos e serviços. Para estas empresas, a IA não é 
apenas um complemento, mas um motor essencial para se 
manterem relevantes num mercado dinâmico.
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Desafios: a resistência de equipas e clientes  

No entanto, como em qualquer evolução significativa, 
a adoção de IA enfrenta barreiras. Um dos principais 
desafios é a resistência à mudança, tanto por parte 
dos colaboradores das marcas como dos clientes. Esta 
resistência é uma resposta humana natural ao medo do 
desconhecido e às preocupações sobre o impacto da 
tecnologia no mercado de trabalho.  

As equipas de atendimento ao cliente, frequentemente, 
temem que a IA os substitua. Por isso, é crucial entender 
que a IA funciona como uma ferramenta de agent 
augmentation – este conceito de “aumento de agentes” 
remete para a capacidade da IA no que diz respeito a 
complementar e melhorar as capacidades humanas, 
permitindo que os operadores se concentrem em tarefas 
de maior valor acrescentado.   

Ernesto Pedrosa  
CEO | Automise
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“As empresas devem investir na comu-
nicação interna e externa, destacando 
como a IA melhora as interações sem 
eliminar o contacto humano.”

Por outro lado, os consumidores também tendem a ser 
céticos. Interagir com um sistema digital pode parecer 
frio ou impessoal. Aqui, as empresas devem esforçar-se 
para educar e preparar os seus clientes para interagir com 
soluções de IA de forma natural, destacando os benefícios 
e garantindo que haja sempre um ponto de contacto 
humano, quando necessário.
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Preparar o terreno para a transformação  

O papel das empresas que desenvolvem e que adotam 
estas tecnologias não termina com a implementação da 
IA; na verdade, apenas começa. Para que esta transição 
seja bem-sucedida, é essencial preparar as pessoas. Isto 
envolve não só capacitar as equipas para utilizar as novas 
ferramentas, mas também fomentar uma mentalidade 
aberta à mudança e à evolução contínua.  
As empresas devem investir na comunicação interna e 
externa, destacando como a IA melhora as interações 

sem eliminar o contacto humano. Além disso, as marcas 
precisam de assumir a sua responsabilidade como líderes 
desta transformação – não podem ser espectadores 
passivos. 

O futuro: sinergia entre as equipas e a IA  

Olhando para o futuro, o atendimento ao cliente evoluirá 
para um modelo onde IA e humanos se complementam 
de forma harmoniosa. Falamos de um contexto de sinergia 
em que a IA gere tópicos recorrentes, fornece dados 
relevantes em tempo real e assiste na tomada de decisões, 
enquanto os agentes intervêm quando a empatia e o 
julgamento crítico são necessários. Este é o futuro para o 
qual estamos a caminhar, e quanto mais cedo as empresas 
adotarem esta abordagem, melhor estarão posicionadas.  

A conclusão é clara: o atendimento ao cliente sem IA tornar-
se-á insustentável. As expectativas dos clientes serão cada 
vez mais elevadas, e apenas aqueles que integrarem estas 
tecnologias avançadas estarão preparados para lhes dar 
resposta sem defraudar. A chave está em não temer a 
mudança, mas sim abraçá-la e liderar com uma visão que 
combina o melhor das equipas com o poder da IA.

https://consultingbyaip.pt/solucoes-gestao/licenciamento-da-atividade-economica/
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IA e Vídeo: a revolução que está a reescrever 
narrativas 

“Com a IA, podemos otimizar processos, 
reduzir prazos e explorar novas formas 
de contar histórias.”

Durante o último ano, quantas vezes ouviu falar sobre 
inteligência artificial (IA)? E quantas vezes a IA foi tema 
de conversa em reuniões de equipa ou até em encontros 
informais? A verdade é que a IA veio para ficar. E já cá está! 
Não é necessário falar de negócios para se falar em IA. 
Sem nos darmos conta, interagimos com ela diariamente, 
através de aplicações como o Waze ou chatbots de 
serviços de telecomunicações. Porém, o nosso foco neste 
artigo é o impacto da IA no universo do vídeo. 

A Inteligência Artificial está a transformar radicalmente 
o mundo do vídeo, revolucionando a forma como os 
conteúdos audiovisuais são produzidos, distribuídos e 
consumidos. Esta transformação é técnica, mas também 
cultural e estratégica. Integrar IA nos processos de 
produção de vídeo deixou de ser apenas uma tendência 
para se tornar uma necessidade competitiva, num mercado 
em constante evolução. 

O vídeo é, hoje, o formato mais consumido na internet, 
representando 82% de todo o tráfego global em 2023*, e 

a tendência é aumentar. Esta preferência reflete o poder 
do vídeo em captar atenção, comunicar mensagens 
complexas de forma simples e criar uma ligação emocional 
com o público. Para as empresas, o vídeo não é apenas um 
formato eficaz; é a ferramenta essencial para campanhas 
de marketing bem-sucedidas. 

A geração automática de vídeos é um dos avanços mais 
impactantes da IA. Ferramentas com qualidade como 
o Sora, da OpenAI, já em operação em países como a 
Austrália, permitem criar vídeos personalizados a partir de 
simples instruções ou texto. No entanto, estas tecnologias 
ainda não alcançam o nível de qualidade e sofisticação 
esperado em campanhas profissionais. 
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“As marcas podem testar abordagens 
criativas em tempo real, ajustando  
estratégias de forma dinâmica para  
garantir melhores resultados e um maior 
retorno sobre o investimento.”

Na edição e pós-produção, a IA simplifica processos 
antes complexos. Algoritmos avançados conseguem 
identificar automaticamente os melhores momentos de 
uma filmagem, corrigir tremores de câmara ou ajustar 
iluminação e som num menor espaço de tempo.  

Além da produção, a IA desempenha um papel vital na 
distribuição. Algoritmos analisam hábitos de consumo 
e comportamentos do público, ajudando a distribuir 
conteúdos de forma mais estratégica. No contexto 
do marketing digital, a IA permite identificar os canais, 
formatos e horários ideais para publicar conteúdos, 
garantindo que a mensagem chega ao público certo no 
momento mais relevante. 

Este nível de otimização não só aumenta o impacto das 
campanhas, como também reduz “desperdícios”, ao evitar 
que esforços sejam direcionados a audiências irrelevantes, 

Sara Nina 
CEO | Merlin: Produção de Imagens + Coteúdos
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“Como garantir que as mensagens 
respeitam a integridade do público? 
Como equilibrar a eficiência da IA com a 
criatividade humana? São questões que 
as empresas precisam de enfrentar ao 
adotar estas tecnologias.”
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maximizando assim a eficiência dos investimentos 
em marketing. Além disso, as marcas podem testar 
abordagens criativas em tempo real, ajustando estratégias 
de forma dinâmica para garantir melhores resultados e um 
maior retorno sobre o investimento. 

Apesar dos benefícios, esta revolução tecnológica 
apresenta desafios éticos. O uso de deepfakes ou a 
manipulação de imagens pode questionar a autenticidade 
dos conteúdos. Como garantir que as mensagens 
respeitam a integridade do público? Como equilibrar a 
eficiência da IA com a criatividade humana? São questões 
que as empresas precisam de enfrentar ao adotar estas 
tecnologias. 

Outro ponto é o impacto da IA no mercado de trabalho. 
Embora estas ferramentas ofereçam oportunidades, 
levantam preocupações sobre o futuro dos profissionais 
do setor audiovisual. No entanto, quem souber adaptar-se 
e combinar competências criativas com o uso estratégico 
da IA terá uma vantagem competitiva no mercado. 

“O futuro do vídeo está na colaboração 
entre humanos e máquinas. (…) A boa 
narrativa nunca será substituída, mas 
pode ser amplificada por quem souber 
utilizar as ferramentas certas.”

Na Merlin: Produção de Imagens + Conteúdos, estas 
mudanças representam mais do que um desafio técnico; 
são uma oportunidade para reinventar a nossa abordagem 
criativa. Com a IA, podemos otimizar processos, reduzir 
prazos e explorar novas formas de contar histórias. 

Imagine campanhas que unem dados em tempo real a 
produções personalizadas ou que utilizam algoritmos para 
prever o impacto estratégico antes mesmo da gravação. 

O futuro do vídeo está na colaboração entre humanos 
e máquinas. A IA potencia a criatividade, mas o nosso 
compromisso com a originalidade, qualidade e conexão 
emocional permanece no centro de tudo o que fazemos. 
A boa narrativa nunca será substituída, mas pode ser 
amplificada por quem souber utilizar as ferramentas 
certas. 
 
* “Cisco Annual Internet Report (2018–2023)”  

https://drive.google.com/file/d/1r7a_75nY6dEoeEAnN3xlUSzqH38fShj9/view
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Como a Inteligência Artificial se conecta com o futuro 
dos negócios?

A Inteligência Artificial (IA) é, sem dúvida, um dos temas 
centrais na atualidade, principalmente quando se fala 
de negócios. Está presente nas principais tendências 
tecnológicas, nas conversas do dia a dia, no ambiente de 
trabalho e nos debates sobre as perspetivas futuras.

Globalmente, a IA está a transformar diversos setores, desde 
a saúde até à indústria, prometendo eficiência e inovação 
sem precedentes. Promessa reforçada pelas tecnologias 
que emergem diariamente, oferecendo soluções eficazes 
para problemas existentes. 

Entre dúvidas, esperanças e promessas de um futuro 
mais simples, a IA já é parte integrante do quotidiano de 
muitas empresas. Seja para otimizar trabalhos repetitivos, 
realizar análises mais eficientes ou impulsionar a evolução 
dos serviços prestados. Assim, não há como negar que o 
impacto da IA é evidente.

E-goi: um exemplo português de inovação em IA
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Miguel Conçalves
CEO | E-goi

Para explorar melhor o papel da IA nos negócios, visitámos 
Matosinhos, onde se encontra a E-goi, uma plataforma 
portuguesa de automação de marketing omnichannel e 
inteligência artificial. A empresa tem revolucionado negó-
cios em Portugal e no exterior, ao desenvolver soluções 
inovadoras que evidenciam o potencial da IA.

Uma evolução desde dentro

Em 2008, num cenário em que as tecnologias digitais 
ainda emergiam como soluções para as empresas, nasceu 
a E-goi como uma plataforma multicanal, destacando-se 
com soluções muito à frente do seu tempo.

Sendo uma pioneira ao abraçar tecnologias para otimizar 
tarefas de comunicação, como o envio automatizado de 
emails, e ao desenvolver soluções de IA que simplificam os 
desafios diários das empresas. Até agora, mantém-se em 
destaque pelo seu espírito de inovação.

Soluções de IA da E-goi

Atualmente, a E-goi oferece um conjunto de soluções de 
Inteligência Artificial, desde ferramentas de ajuda ao utilizador, 
como geradores de texto e conteúdos, mas a grande aposta 
e diferenciação está nas funções que geram e multiplicam 
resultados, recorrendo a AI generativa e AI Preditiva. 

A empresa conta com um departamento dedicado à 
investigação e inovação e pesquisa, que desenvolve 
soluções adaptadas às necessidades empresariais. Entre 
as principais funcionalidades de IA destacam-se:

•	 Next Best Offer (NBO): analisa o comportamento do 
cliente para sugerir produtos/conteúdos relevantes, 
melhorando a experiência do utilizador.

•	 Previsão de Churn: deteta sinais de que um cliente pode 
abandonar o serviço, permitindo a adoção de ações 
preventivas.

•	 SendTime Optimization: para cada destinatário, envia 
a mensagem à melhor hora no melhor dia melhorando 
resultados.

•	 Performance advice: análise por AI de campanhas e 
objetivos com criação de plano e recomendações para 
melhorar resultados.
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Resultados que evidenciam o valor da IA

A E-goi não desenvolve somente soluções inovado-
ras, mas também demonstra o impacto positivo destas 
com resultados concretos:

•	 A Salsa Jeans aumentou o ticket médio em 73% 
utilizando a ferramenta Send Time Optimization.

•	 Um retalhista de brinquedos na Península Ibérica 
alcançou um aumento de 24% na taxa de conversão 
com campanhas baseadas em NBO.

•	 Um e-commerce na América Latina obteve um 
crescimento de 7% na taxa de cliques em campa-
nhas personalizadas.

Estes exemplos destacam o impacto da IA como um dife-
rencial competitivo. “Estamos comprometidos em ajudar 
os nossos clientes a prosperar num mercado desafiador, 
e estes resultados demonstram o impacto positivo da 
E-goi nas estratégias dessas empresas”, ressalta Miguel 
Gonçalves.

“A Salsa Jeans aumentou o ticket médio 
em 73% utilizando a ferramenta Send 
Time Optimization.”

Miguel Gonçalves defende “a 
necessidade de formação contínua e a 
implementação de diretrizes éticas claras 
para uma utilização responsável.”

Desafios éticos da IA

Apesar dos benefícios, a IA também apresenta desafios 
éticos. Miguel Gonçalves salienta questões relacionadas 
com privacidade e segurança de dados, enfatizando a 
necessidade de formação contínua e a implementação 
de diretrizes éticas claras para uma utilização responsável. 

O futuro da Inteligência Artificial

Olhando para o futuro, espera-se que tecnologias como o 
Machine Learning e o processamento de linguagem natu-
ral continuem a evoluir e esteja cada vez mais presente no 
dia a dia das empresas, otimizando processos e acelerando 
resultados. 
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Segundo o CEO Miguel Gonçalves, “com a IA da E-goi, 
é possível simplificar processos, oferecer insights para 
decisões informadas, e, acima de tudo, fazer o que o 
humano não consegue, para acelerar o crescimento”.

“Uma das inovações que vai com certeza 
mudar muito nas empresas, é a entrada 
de agentes autónomos nos nossos 
computadores.”

Para a E-goi, reconhecer que a IA ainda tem muito por 
evoluir é encarado como um desafio para continuar a 
inovar diariamente, como sublinha Miguel Gonçalves: 
“Estamos comprometidos em levar os nossos clientes ao 
próximo nível e criar soluções inovadoras que auxiliem no 
desenvolvimento de diferentes negócios. Uma das ino-
vações que vai com certeza mudar muito nas empresas, 
é a entrada de agentes autónomos nos nossos computa-
dores. A Anthropic/Claude já lançou o primeiro, a Google 
anunciou para dezembro, e a OpenAi para janeiro, e estas 
são apenas as primeiras versões. Da nossa parte temos a 
certeza de que as soluções E-goi estão prontas a serem 
usadas por estes criados digitais”.

Não restam dúvidas de que o futuro da IA tem muito a 
contribuir para os negócios. Nesse sentido, as soluções 
da E-goi destacam-se por oferecerem alternativas mais 
eficazes, posicionando a empresa como uma parceira 
estratégica essencial para negócios que procuram um 
crescimento sustentável num cenário global.



382025 Abril  | 

DOSSIER | Em nome da IA - Reflexões e Soluções Tecnológicas

Nuno Moutinho (CTO), Vasco Portugal (CEO) e 
Joana Rafael (COO & Co-founder), fundadores da 

Sensei, com Luís Moutinho (CEO da MC Sonae), 
Amaro Amaral (CEO do Continente Bom Dia) e José 

Fortunato (COO da MC Sonae)

A Inteligência Artificial no retalho autónomo: o futuro 
é mais humano do que parece

Imagine entrar numa loja, pegar nos produtos que dese-
ja, colocá-los diretamente no saco de compras, pagar e 
sair. Sem scanning, sem filas, sem compassos de espera, 
sem problemas. O que parece saído de um filme de ficção 
científica é hoje realidade, graças à tecnologia pioneira da 
Sensei, uma startup portuguesa que está a reescrever as 
regras do retalho como o conhecemos. 

Por trás da tecnologia 

No coração das soluções Sensei está um ecossistema tec-
nológico complexo, que se integra de forma discreta em 
qualquer ambiente de retalho. O sistema combina câmaras 
no teto, que identificam os produtos e rastreiam os clientes 
de forma anónima, com servidores que processam dados 
localmente para máxima segurança. 

Esta infraestrutura é complementada por sensores de peso 
adaptáveis a qualquer tipo de prateleira e embalagem, tudo 
gerido por um software proprietário de IA que transforma as 
imagens da loja em insights valiosos. 

Uma nova experiência no retalho de sempre 

A tecnologia Sensei elimina uma das maiores fontes de 
frustração no retalho tradicional: as filas de espera. Os 

clientes podem entrar na loja, escolher os seus produtos 
e sair sem necessidade de scanning ou esperas, enquanto 
o nosso sistema regista automaticamente e com precisão 
todos os itens selecionados. 

Esta liberdade de movimento revoluciona completamente a 
experiência de compra, mantendo simultaneamente a fami-
liaridade reconfortante de um supermercado tradicional, com 
assistência humana disponível onde realmente importa. 

Mudar tudo, sem mudar quase nada 

Para os parceiros de retalho, a Sensei oferece uma trans-
formação fundamental nas suas operações. A gestão de 
inventário em tempo real permite uma otimização sem 
precedentes da reposição de stock, enquanto os dados 
detalhados sobre o comportamento do consumidor e visi-
bilidade das prateleiras permitem decisões comerciais mais 
informadas. 

Além disso, a automatização das tarefas de caixa liberta os 
colaboradores para funções de maior valor acrescentado, 
melhorando tanto a eficiência operacional como a satisfa-
ção no trabalho. 

Privacidade está em primeiro lugar

A proteção da privacidade dos consumidores é uma prio-
ridade absoluta para a Sensei. Todo o processamento de 
dados é realizado localmente, em conformidade total com 
o GDPR, garantindo que a conveniência não compromete 
a privacidade. 

Os clientes podem verificar facilmente os seus cestos an-
tes do pagamento e escolher entre múltiplas formas de 
pagamento, desde dinheiro e cartão até cupões ou apli-
cações móveis, sem nunca precisarem de instalar software 
adicional. 

Há vida para além do supermercado 

A versatilidade da nossa tecnologia permite a sua imple-
mentação em diversos contextos além do retalho tradi-
cional. De lojas de conveniência e máquinas de vending 
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inteligentes a cafetarias institucionais e micro-mercados 
corporativos, as soluções Sensei adaptam-se a qualquer 
ambiente onde a eficiência e conveniência sejam priori-
tárias. 

O futuro que aí vinha, já chegou 

À medida que o retalho evolui, a Sensei continua a liderar 
a transformação do sector com uma visão clara: criar um 
futuro onde a tecnologia torna o comércio mais eficiente 
e acessível, sem sacrificar o elemento humano que torna 
cada experiência de compra única. 

Ao eliminar as fricções tradicionais do processo de compra 
e fornecer dados acionáveis aos retalhistas, permitimos 
que tanto comerciantes como consumidores se foquem 
no que realmente importa – produtos de qualidade e ex-
periências fluidas, que simplificam a vida das pessoas. 

O nosso compromisso com a inovação responsável, combi-
nado com a nossa tecnologia de ponta, está a criar uma nova 
era no retalho onde conveniência, eficiência e humanidade 
coexistem em perfeita harmonia, e são acessíveis a todos, 
independentemente da idade e maior ou menor inclinação 
para novas tecnologias. 

Com a Sensei, o futuro do retalho não é apenas uma vi-
são – é uma realidade que estamos a construir ontem, 
hoje e amanhã. 

Loja Continente Bom Dia em Leiria, a maior loja autónoma do mundo com a 
tecnologia de IA da Sensei em parceria com a MC Sonae

Sensei combina IA com visão computacional e fusão 
de sensores

A Sensei é a principal fornecedora europeia de tecnologia 
para retalho autónomo, e uma pioneira na indústria, sendo 
a primeira empresa tecnológica a abrir lojas totalmente au-
tónomas na Europa, América Latina e Brasil. 

Através de uma infraestrutura avançada que combina 
IA, visão computacional e fusão de sensores, a Sensei 
cria experiências de compra intuitivas, que fornecem 
métricas e insights de desempenho sem precedentes 
para os negócios dos seus clientes. 

Os retalhistas mais inovadores do mundo estão a imple-
mentar as soluções da Sensei para melhorar a jornada dos 
seus clientes e apostar na liderança do setor no futuro.

“A Sensei é a principal fornecedora 
europeia de tecnologia para retalho 
autónomo, e uma pioneira na indústria, 
sendo a primeira empresa tecnológica 
a abrir lojas totalmente autónomas na 
Europa, América Latina e Brasil.” 

“Com a Sensei, o futuro do retalho não é 
apenas uma visão – é uma realidade que 
estamos a construir ontem, hoje e amanhã.“
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A Inteligência Artificial no E-Commerce: o potencial 
transformador e a importância do fator humano

Nos últimos anos, a Inteligência Artificial (IA) emergiu 
como um dos principais propulsores de inovação no 
setor do e-commerce. A capacidade de analisar vastos 
conjuntos de dados, identificar padrões e aprender 
autonomamente está a transformar a forma como as 
empresas operam e interagem com os clientes. Na Toogas, 
temos testemunhado de perto este fenómeno, integrando 
diferentes tipos de IA nas soluções que desenvolvemos 
para potenciar os negócios online.

A IA não é uma tecnologia singular, pois engloba uma 
variedade de subcampos como o Machine Learning (ML), 
Processamento de Linguagem Natural (NLP), Visão 
Computacional e Sistemas de Recomendação, cada um 
com aplicações específicas no e-commerce.

Machine Learning para Personalização Avançada

O ML permite que as plataformas de e-commerce analisem 
o comportamento individual dos utilizadores, oferecendo 
recomendações de produtos altamente personalizadas. 

André Romão 
CEO | Toogas

Por exemplo, ao analisar históricos de compras e navegação, 
os algoritmos podem sugerir produtos que o cliente nem 
sabia que precisava, aumentando assim a probabilidade de 
conversão.

Chatbots e Assistentes Virtuais com NLP

A integração de chatbots inteligentes que compreendem 
e respondem em linguagem natural melhora 
significativamente o atendimento ao cliente. Estes 
assistentes podem resolver questões comuns, orientar 
no processo de compra e até realizar vendas adicionais, 
tudo isto 24/7.

Visão Computacional para Gestão de Imagens e 
Qualidade 

Através da Visão Computacional, é possível automatizar a 
categorização de produtos, detetar inconsistências visuais e 
garantir que as imagens apresentadas estão em alta qualidade, 
melhorando a experiência do utilizador.

Para ilustrar o potencial transformador da IA, vejamos 
alguns exemplos recentes:

Prova Virtual de Produtos

Empresas de mobiliário estão a utilizar realidade 
aumentada alimentada por IA para permitir que os clientes 
“coloquem” virtualmente móveis nas suas casas através 
de smartphones. Isto não só melhora a experiência do 
cliente como reduz as devoluções.

Análise Preditiva de Tendências

Plataformas de moda estão a usar IA para analisar dados 
de redes sociais, blogs e pesquisas online para prever 
tendências emergentes. Isto permite que ajustem o stock 
e lancem produtos no momento certo.

Prevenção de Fraudes em Tempo Real

A IA está a ser utilizada para identificar atividades 
fraudulentas ao analisar padrões de comportamento 
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em tempo real, protegendo tanto as empresas como 
os consumidores. Apesar dos avanços impressionantes, 
a IA não substitui a criatividade, empatia e julgamento 
humano. Na verdade, a tecnologia deve ser vista como 
uma extensão das capacidades humanas. A verdadeira 
rentabilização dos recursos ocorre quando há uma 
colaboração harmoniosa entre a IA e os seres humanos.

Eficiência Operacional 

A automação de tarefas rotineiras através da IA liberta 
os colaboradores para se concentrarem em atividades 
estratégicas e criativas, aumentando a produtividade 
global.

Melhoria Contínua

A IA pode fornecer insights valiosos sobre desempenho e 
áreas de melhoria, mas é necessária a intervenção humana 
para implementar mudanças e estratégias eficazes.

Aprendizagem e Adaptação

Enquanto a IA aprende com dados passados, os humanos 
são capazes de adaptar-se rapidamente a novas situações 
imprevistas, uma capacidade crítica num mercado em 
constante mudança.
A Inteligência Artificial está a redefinir o panorama do 
e-commerce, oferecendo ferramentas poderosas para 
melhorar a eficiência, personalização e satisfação do 
cliente. No entanto, é sempre bom lembrar que estas 
tecnologias são mais eficazes quando complementam, 
e não substituem, o talento humano, por esse motivo é 
essencial formar talentos para trabalharem em conjunto 
com AI para maximizar produtividade e resultados.

Acreditamos que o futuro do e-commerce reside 
nesta integração equilibrada. Continuamos dedicados 
a desenvolver soluções que potenciam o melhor da 
tecnologia e do fator humano, impulsionando os negócios 
dos nossos clientes para novos patamares de sucesso.

A Toogas Ecommerce Experts foi fundada em 2008 e 
pertencente ao Grupo 1SA, que fornece soluções de 
eCommerce em parceria com grandes marcas. Com uma 
grande especialização e proatividade comercial nas marcas 
que representa, tem vindo a trabalhar na otimização de 
plataformas de E-commerce B2B e B2C de referência 
nacional e internacional.
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A Inteligência Artificial na jornada da energia

A revolução energética está em marcha, e a Inteligência 
Artificial (IA) é uma das forças que impulsiona este futuro 
mais sustentável. A EDP está na linha de frente, liderando 
esta transformação, integrando a inovação nas suas 
operações para construir um amanhã mais sustentável. 
A IA permite prever informações essenciais, otimizando 
as nossas operações e viabilizando um fornecimento de 
energia mais eficiente, colaborativo e inteligente.

O setor enfrenta grandes desafios, como as alterações 
climáticas, a flutuação da procura e a integração de 
fontes intermitentes (como vento ou sol), exigindo 
resiliência das redes elétricas. A IA tem aqui um papel 
central ao permitir decisões em tempo real através de 
insights precisos (por exemplo, a manutenção preditiva 
com IA permite a deteção precoce de falhas, evitando 
interrupções, e a precisão das previsões meteorológicas 
e energéticas facilita a integração de fontes renováveis, 
respondendo a variações climatéricas e de procura/
oferta) – uma capacidade muito importante para a EDP, 
que já produz mais de 95% da sua energia a partir de 
fontes renováveis.

Nelson Pinho 
Global Head of Digital & AI  | EDP

A IA também melhora a eficiência do sistema elétrico: a 
monitorização contínua de ativos energéticos permite ajustar 
painéis solares e turbinas eólicas em tempo real, maximizando 
a produção com base nas condições ambientais; a previsão 
de procura por energia é melhorada pela análise de 
dados históricos e padrões de consumo; e a gestão de 
armazenamento de energia é otimizada ao antecipar picos 
de procura e disponibilidade, assegurando o uso eficiente da 
energia renovável.

Estes avanços não só aumentam a resiliência das redes, 
como também apoiam a descarbonização, otimizando 
custos e maximizando a sustentabilidade dos recursos 
energéticos.

A IA como elemento-chave na operação global da EDP

A IA é um pilar essencial na transformação digital da 
EDP, que opera em quatro regiões estratégicas (Europa, 
América do Norte, América do Sul e APAC), integrando 
o ambicioso plano de investimento digital em curso para 
acelerar a transição energética.

A empresa tira partido dos dados e da IA em todas as 
geografias onde atua e em todas as etapas da sua cadeia 
de valor, integrando-a nos processos de negócio e 
envolvendo as pessoas de forma ativa na implementação 
e adoção destas tecnologias.

Um exemplo é o suporte a clientes com uma solução 
inovadora que combina IA generativa e automação robótica 
para recolher, categorizar e processar feedbacks de clientes 
de vários canais, diminuindo erros e agilizando os tempos de 
resposta.

Outro exemplo é a manutenção da vegetação, alavancada 
por IA e drones que capturam dados através de 
sensores remotos ativos (sistema lidar), fotos e imagens 
infravermelhas para criar mapas 3D. A IA prevê o crescimento 
da vegetação, calcula riscos e determina o momento ideal 
para poda, assegurando a continuidade do fornecimento, a 
eficiência das operações e a proteção florestal.
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A EDP também usa IA para monitorizar e analisar dados 
em tempo real dos seus ativos de geração, otimizando 
a produção de energia e corrigindo desequilíbrios. A 
tecnologia apoia a previsão de consumo e produção 
de energia, otimizando fluxos na rede e antecipando 
constrangimentos, o que contribui para uma rede mais 
eficiente e resiliente.

“A EDP também usa IA para monitorizar 
e analisar dados em tempo real dos seus 
ativos de geração, otimizando a produção 
de energia e corrigindo desequilíbrios. A 
tecnologia apoia a previsão de consumo e 
produção de energia, otimizando fluxos na 
rede e antecipando constrangimentos, o 
que contribui para uma rede mais eficiente e 
resiliente.”

“A EDP tem investido em fundações 
tecnológicas avançadas, suportadas na 
nuvem e desenhadas com arquiteturas 
seguras, além de uma governança robusta 
assente em princípios de IA responsável, 
para garantir qualidade e ética no uso da 
tecnologia.”

Neste contexto, a grande base desta transformação são 
as pessoas. Segundo dados de mercado, o uso do GenAI 
aumentou de 55%, em 2023, para 75%, em 2024. Porém, a 
principal barreira ao implementar a tecnologia é a falta de 
competências técnicas e de adoção de IA nas atividades 
diárias. Por isso, a EDP tem um programa abrangente 
de formação em IA, capacitando líderes, especialistas e 
colaboradores a integrarem a tecnologia no seu quotidiano, 
permitindo desenvolver projetos inovadores em todas as 
etapas da jornada energética.

Desafios e o futuro

O futuro da inteligência artificial promete transformar a 
forma como trabalhamos e gerimos os nossos negócios. 
Segundo fontes de mercado, dentro de 24 meses, a 
maioria das organizações planeia ir além das soluções de IA 
pré-configuradas e adotar sistemas avançados de IA que 
são personalizados ou desenvolvidos sob medida. 

Durante 2025, novas ferramentas surgirão com capacidades 
de criar equipas de agentes de IA a trabalhar autonomamente. 
Isto pode incluir um agente a resolver problemas tecnológicos 
antes de nos apercebermos que eles existem, um agente 

que irá prevenir interrupções de serviço ou cadeias de 
fornecimento enquanto dormimos, ou até agentes de vendas 
a criar experiências personalizadas aos clientes. 

Esta capacidade de colaboração autónoma será 
especialmente relevante nos setores onde a capacidade 
de reagir dinamicamente às condições variáveis é 
essencial para a sustentabilidade do sistema. Teremos 
também acesso a modelos de AI multimodais (texto, 
imagem, som) para nos darem respostas com base 
em questões mais complexas e a democratização da 
tecnologia acontecerá com modelos mais pequenos e 
mais eficientes.

Paralelamente, a implementação de IA em escala enfrenta 
desafios como garantir privacidade de dados, evitar vieses, 
assegurar segurança cibernética e gerir o alto consumo 
de poder computacional. Por isso, a EDP tem investido 
em fundações tecnológicas avançadas, suportadas na 
nuvem e desenhadas com arquiteturas seguras, além 
de uma governança robusta assente em princípios de IA 
responsável, para garantir qualidade e ética no uso da 
tecnologia.

A EDP tem a IA no centro da sua estratégia ao explorar 
estes novos caminhos e fomentar uma cultura de 
experimentação e adoção rápida da tecnologia, através 
de abordagens ágeis, com equipas multidisciplinares e 
parcerias estratégicas com universidades e empresas de 
tecnologia.

Através da IA, a EDP dará continuidade ao seu compromisso 
de impulsionar a inovação e a construir um futuro energético 
mais eficiente e sustentável para todos.

https://www.aip.pt/servicos/certificados-de-origem
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O mundo da energia: história e futuro. Nos primórdios, 
a eletricidade era um luxo. A primeira casa na Europa a ser 
iluminada com energia elétrica foi na década de 1880 em 
Godalming, Inglaterra, onde uma pequena central hidro-
elétrica fornecia eletricidade para habitações e para a ilu-
minação pública. Por volta da mesma época, nos Estados 
Unidos, a Estação Pearl Street de Edison (1882) fornecia 
energia para algumas habitações em Nova Iorque, utilizan-
do corrente contínua (DC), tecnologia que não permitia o 
transporte de eletricidade a longas distâncias. Este facto 
deu início à famosa “Guerra das Correntes” entre a corren-
te contínua (DC) de Edison e a corrente alternada (AC) de 
Tesla & Westinghouse. A corrente alternada saiu vencedo-
ra, pois permitia a transmissão de eletricidade a longas dis-
tâncias, o que levou à criação de redes interconectadas [1].

Esta inovação foi o alicerce para as atuais redes de energia, 
onde os Operadores de Sistemas de Transmissão (TSO) 
gerem linhas de alta tensão e os Operadores de Sistemas 
de Distribuição (DSO) asseguram a entrega de eletricida-
de às casas e às empresas. 
 

O desafio atual na eficiência energética

“(…) o mundo da energia ainda é um 
mundo de fios, painéis, chaves de fenda 
e amperímetros. A comunidade de 
engenheiros ainda não está totalmente 
preparada para usar dados e IA como 
assistentes diários.”

DOSSIER | Em nome da IA - Reflexões e Soluções Tecnológicas

Mojtaba Kamarlouei  
CTO | Builtrix

Atualmente, as redes de energia são “inteligentes”, per-
mitindo que as nossas casas e edifícios comerciais não só 
consumam, mas também produzam energia, utilizando 
fontes renováveis, como solar e eólica. Estas redes possi-
bilitam a medição do consumo e da produção de energia e 
a transmissão de informações para os operadores do siste-
ma, por vezes em tempo real. Estamos a falar de uma evo-
lução tecnológica de cerca de 150 anos, que transformou 
uma rede local movida a combustíveis fósseis em redes de 
energia continentais e intercontinentais. Esta transforma-
ção permite que as pessoas comercializem eletricidade 
verde, não só na sua região, mas também com consumido-
res de outros países [2].

Na última década, a eletrificação aumentou significati-
vamente. Recentemente, estamos a eletrificar o nosso 
transporte, com cerca de 2% dos carros em circulação em 
Portugal sendo veículos elétricos (VE). Os objetivos ofi-
ciais do governo apontam para uma frota automóvel 100% 
elétrica até 2050, com uma meta intermédia de 36% até 
2035 [3]. Objetivos semelhantes têm sido definidos para 
os consumidores comerciais e industriais, promovendo a 
substituição de carvão, petróleo e gás por eletricidade.

Todas estas metas estão alinhadas com o panorama mais 
vasto dos desenvolvimentos globais de sustentabilidade, no 
âmbito da Diretiva de Relato de Sustentabilidade Corporativa 
(CSRD) [4]. Para serem mais exequíveis e eficazes, a maioria 
destas metas está integrada nos nossos sistemas financeiros 
e bancários. Cada objetivo está naturalmente associado 
a marcos e cada marco exige monitorização, medição e 
verificação. É neste ponto que o novo mundo da energia e 
dos serviços públicos se transforma no mundo dos dados. 
“Conhecimento é poder”, como disse Francis Bacon, e, 
neste contexto, o poder está com aqueles que recolhem 
dados e os convertem em insights.
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“A IA pode ajudar os gestores de energia 
a categorizar os ativos com base na 
prioridade e no potencial de eficiência 
energética. (…) Sem o uso de técnicas 
de IA, como a “clusterização”, esta 
categorização pode levar meses. Com a 
IA, esta análise é feita de forma contínua 
e regular, e até prevê o potencial de 
poupança dos ativos, considerando 
a viabilidade de instalação de painéis 
solares fotovoltaicos no telhado ou a 
adequação das tarifas de uso de energia 
nos contratos com as utilities.”

Em nome da IA - Reflexões e Soluções Tecnológicas | DOSSIER 

Para concretizar este objetivo, a equipa de sustentabilidade 
delega esta tarefa nos gestores de energia, que são 
responsáveis pela operação e eficiência energética. Aqui, 
a IA pode ajudar os gestores de energia a categorizar os 
ativos com base na prioridade e no potencial de eficiência 
energética. Esta tarefa é multidimensional e depende de 
vários contextos, como localização, área, equipamentos, 
materiais, consumo de energia, taxas de ocupação ou 
transações diárias e horários. Sem o uso de técnicas de 
IA, como a “clusterização”, esta categorização pode levar 
meses. Com a IA, esta análise é feita de forma contínua e 
regular, e até prevê o potencial de poupança dos ativos, 
considerando a viabilidade de instalação de painéis solares 
fotovoltaicos no telhado ou a adequação das tarifas de uso 
de energia nos contratos com as utilities.

De seguida, a equipa de gestão de energia precisa de 
assegurar o funcionamento eficiente e contínuo dos 
sistemas energéticos nos ativos. A IA pode ajudar nesta tarefa 
ao construir um modelo do edifício e dos seus principais 
equipamentos, com base nos dados históricos de consumo, 
ocupação, clima, calendário de atividades comerciais, entre 
outros. Este modelo é capaz de gerar a linha de base de 
consumo do sistema e prever o comportamento futuro com 
base em novos dados de entrada.

Num nível mais avançado, onde os sistemas de informação 
de edifícios (BIM) e os gémeos digitais (digital twins) 
orientam os gestores de energia, estes podem obter 
insights acionáveis para reduzir o consumo de energia e 
as emissões de carbono. De forma simples, o modelo de 
IA consegue prever o comportamento do seu edifício e 
identificar quando e onde se espera um consumo elevado. 
Com base nesta previsão, o modelo define estratégias, 
como ajustar os pontos de definição de temperatura 
do sistema de ar condicionado ou alterar os horários de 
funcionamento para evitar picos de consumo ou deslocá-
los para um momento em que os custos ou as emissões de 
carbono sejam menores.

É neste ponto que a confiança na IA se torna crucial, pois, 
embora o custo de energia possa atingir até 30% dos custos 
anuais das empresas [6], na prática, a maioria das empresas 
valoriza mais o conforto dos seus utilizadores finais do que a 
poupança de energia ou a redução de emissões de carbono.

Por outro lado, no mercado de energia atual, com várias 
novas regulamentações e incentivos que promovem a 
flexibilidade da procura, um modelo de IA fiável é capaz de 
desbloquear novos modelos de receita para as empresas. 

Graças às tecnologias de Internet das Coisas (IoT) e 5G, a 
recolha e a transferência de dados de energia não são um 
problema para consumidores e operadores de rede. No 
entanto, com o crescente volume de dados e as exigências 
de relatórios, a análise e a geração de insights tornam-se um 
desafio cada vez maior. Este desafio é ainda mais premente 
no que diz respeito à construção de uma Inteligência 
Artificial (IA) de confiança, capaz de analisar os dados de 
energia e ajudar a otimizar a eficiência energética nos ativos 
das empresas, mantendo a qualidade de experiência dos 
clientes. Mas surge um outro desafio associado: o mundo 
da energia ainda é um mundo de fios, painéis, chaves de 
fenda e amperímetros. A comunidade de engenheiros 
ainda não está totalmente preparada para usar dados e IA 
como assistentes diários. Assim, o atual mundo da eficiência 
energética ainda não é orientado por dados.

IA na prática real. A Inteligência Artificial é a capacidade 
de máquinas e sistemas computacionais “pensarem” e 
“aprenderem” de forma semelhante aos humanos. Permite 
que software e dispositivos analisem informações, tomem 
decisões e até resolvam problemas, muitas vezes de forma 
mais rápida e eficiente do que os humanos.

Para clarificar o desafio da IA na eficiência energética, 
consideremos exemplos práticos. Suponhamos que uma 
empresa de retalho com 40 lojas em Portugal tenha 
de cumprir a nova regulamentação CSRD da Europa. 
O departamento de sustentabilidade da empresa deve 
relatar as emissões de carbono e definir uma estratégia 
para as reduzir progressivamente até ao ano-alvo. No 
âmbito Scope 2 do Relatório ESG (Ambiental, Social e de 
Governação) [5], a equipa de sustentabilidade sabe que o 
eletrão mais limpo é aquele que nunca foi consumido.
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Por exemplo, numa demonstração de inovação no centro 
comercial Palácio do Gelo, em Portugal, a Builtrix integrou 
os dados do mercado de energia como entrada no gémeo 
digital (digital twin) do sistema térmico do edifício [7]. Esta 
entrada indicava a necessidade de 1 MWh de flexibilidade 
no mercado, com um potencial de receita de 200 euros 
(tamanho da oferta) entre as 10:00 e as 11:30 do dia seguinte. 
O modelo de IA pode então sugerir ajustes nos pontos de 
ajuste da temperatura do sistema de ar condicionado, tendo 
em consideração a qualidade da experiência dos inquilinos 
(não comprometendo o conforto dos utilizadores), de 
forma a garantir a contribuição para o mercado.

Este processo, no papel, pode parecer bastante simples. 
No entanto, para além da complexidade do modelo de IA 
e do seu nível de confiança, este processo exige múltiplas 
interações entre a IA e os sistemas de energia, algo que 
atualmente é considerado uma questão fundamental no 
tópico da interoperabilidade de dados de energia [8].

Maior eficiência energética e novas fontes de receita. 
O mundo da energia está em transformação. Estamos a 
transitar de combustíveis fósseis para a eletrificação, de 
uma produção centralizada para redes descentralizadas 
e de uma gestão reativa para uma otimização proativa 
impulsionada por Inteligência Artificial (IA). Com o apoio 
da IA, as empresas podem alcançar não apenas uma maior 
eficiência energética, mas também desbloquear novas 
fontes de receita.

Mas não se trata apenas de máquinas e modelos. O 
sucesso depende da confiança humana, de uma liderança 
estratégica e da adoção ousada de novas tecnologias. 
A IA pode ser o motor da mudança, mas são as pessoas 
que a conduzem. Com regulamentações como a CSRD 
a impulsionar a transparência e a responsabilização, as 
empresas precisarão de encarar a IA não como uma opção, 
mas como uma necessidade.

A oportunidade é clara: menor consumo de energia, 
menores emissões, custos reduzidos e novos fluxos de 
receita. A Builtrix ajuda a recolher dados ESG para o 
Relatório de Sustentabilidade e a reduzir os custos de 
energia nos edifícios e propriedades. 
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Desafios e oportunidades da indústria 4.0: segurança, 
dados e IA

Tiago Brito Barreto 
Industry & Utilities Director

Claranet Portugal

A Indústria 4.0 veio transformar profundamente os pro-
cessos produtivos ao integrar tecnologias digitais como 
a Inteligência Artificial (IA), Internet das Coisas (IoT) e Big 
Data na operação das organizações.

A IA em particular desempenha um papel transforma-
dor, tanto na otimização de processos e automação de 
tarefas repetitivas como na melhoria da previsibilida-
de – analisando dados em tempo real, identificando 
padrões, melhorando a cadeia de abastecimento e im-
pulsionando a tomada de decisões –, o que pode resul-
tar na redução dos custos e na utilização mais eficiente 
dos recursos.

No entanto, apesar de estas tecnologias aumentarem a 
eficiência e trazerem uma panóplia de oportunidades, 
também fazem surgir desafios significativos, especialmen-
te no que respeita à relação entre a utilização da IA e a se-
gurança de dados, ampliando a superfície de ataque para 
potenciais ameaças cibernéticas.

Coloca-se, assim, uma questão central: Como podem as 
organizações aproveitar o potencial da Indústria 4.0, em 
particular da IA, e as oportunidades que este avanço tec-
nológico traz consigo, sem comprometer a segurança e 
privacidade dos dados?

Para responder a esta questão é importante que as orga-
nizações estejam, antes de mais, cientes dos desafios que 
enfrentam. O aumento da conectividade e da digitaliza-
ção abre portas a novos modelos de negócio e eficiên-
cia, mas também expõe as organizações a um número 
maior de riscos, sendo cada vez mais recorrentes os 
ciberataques.

Olhando para o cenário atual, podemos apontar três prin-
cipais desafios neste campo. O primeiro prende-se, de 
facto, com a proteção de dados. A Indústria 4.0 lida com 
grandes volumes de dados sensíveis, incluindo informa-
ções de produção, propriedade intelectual e dados pes-
soais, e é crucial protegê-los contra roubo, adulteração ou 
acesso não autorizado. 

Outro dos desafios significativos que se colocam no âm-
bito da Indústria 4.0 é a necessidade de profissionais alta-
mente qualificados - e vivemos, atualmente, uma escassez 
global destes profissionais. 

“Apesar de estas tecnologias 
aumentarem a eficiência e trazerem uma 
panóplia de oportunidades, também 
fazem surgir desafios significativos, 
especialmente no que respeita à relação 
entre a utilização da IA e a segurança de 
dados, ampliando a superfície de ataque 
para potenciais ameaças cibernéticas.”

“A Indústria 4.0 lida com grandes 
volumes de dados sensíveis, incluindo 
informações de produção, propriedade 
intelectual e dados pessoais, e é crucial 
protegê-los contra roubo, adulteração ou 
acesso não autorizado.”

DOSSIER | Em nome da IA - Reflexões e Soluções Tecnológicas
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Para além de implementar medidas de segurança robustas, 
que incluam a proteção de dispositivos, redes e dados, as 
organizações devem também realizar avaliações de risco 
regulares e testes de penetração para identificar e corrigir 
vulnerabilidades, bem como estabelecer políticas e proce-
dimentos claros para o uso da IA e a proteção de dados no 
seio do ambiente corporativo. 

“Adotar um modelo de segurança ‘Zero 
Trust’, que pressupõe que nenhuma 
entidade, interna ou externa, deve 
ser automaticamente confiável sem 
verificação contínua, é fundamental.”

“Outro dos desafios significativos que 
se colocam no âmbito da Indústria 
4.0 é a necessidade de profissionais 
altamente qualificados - e vivemos, 
atualmente, uma escassez global destes 
profissionais.”

Em nome da IA - Reflexões e Soluções Tecnológicas | DOSSIER 

É essencial recrutar e reter talento para atuar neste con-
texto tecnológico tão dinâmico, que exige respostas rá-
pidas e especializadas. Mas não se prende apenas com as 
competências trazidas pelos profissionais no momento do 
recrutamento. 

As organizações precisam de investir, continuamente, em 
formação e desenvolvimento para garantir que os seus co-
laboradores tenham e mantenham a expertise necessária 
para fazer face aos diversos cenários que se levantam na 
Indústria 4.0.

O terceiro desafio, e não menos importante, está relacio-
nado com a própria integração e modernização de siste-
mas. Muitos setores de atividade ainda dependem de 
infraestruturas antigas (legacy) que não foram conce-
bidas com as exigências atuais de cibersegurança em 
mente, enfrentando, por isso, obstáculos e riscos sig-
nificativos. 

A integração desta tecnologia legacy com sistemas mais 
modernos e seguros é um processo que, em si, pode trazer 
vulnerabilidades de segurança importantes - e, por vezes, 
torna-se mesmo necessário um processo de reestrutura-
ção digital completo. 

Sabemos que as organizações precisam de soluções es-
pecialistas e de confiança para reagir proativamente a to-
dos estes desafios que, ainda para mais, se colocam num 
cenário de constante incerteza.

Não podemos esquecer, ainda, o investimento em forma-
ção de boas práticas de cibersegurança e sensibilização 
para todos os colaboradores, pois são as pessoas quem 
utiliza a tecnologia e, se não estiverem devidamente ca-
pacitadas, podem tornar-se um ponto vulnerável da segu-
rança das organizações.

A segurança encontra-se, assim, no centro das atenções. 
Garantir a cibersegurança e a proteção contra acessos não 
autorizados, falhas de sistema e manipulação de dados é 
essencial para manter a continuidade das operações e a 
integridade dos dados. 

Adotar um modelo de segurança ‘Zero Trust’, que pres-
supõe que nenhuma entidade, interna ou externa, deve 
ser automaticamente confiável sem verificação contínua, 
é fundamental. Além disso, a monitorização contínua dos 
sistemas e a capacidade de resposta a incidentes 24x7 são 
cruciais para detetar e mitigar ameaças em tempo real, as-
segurando um ambiente industrial seguro e resiliente.

Por tudo isto, a resposta à questão central passa por abor-
dar estes desafios de forma proativa e com foco claro na 
busca de soluções – só dessa forma as organizações po-
dem aproveitar os benefícios da Indústria 4.0, e em parti-
cular da Inteligência Artificial, enquanto minimizam os ris-
cos de segurança.

Nos anos que se avizinham, a evolução da Indústria 4.0 e 
da IA continuará a moldar as operações de negócios, im-
pulsionando a inovação e a competitividade. Aliás, dada 
a crescente influência destas tecnologias nos processos 
empresariais, a questão que se levanta hoje é: será que já 
estaremos a entrar numa 5.ª fase desta revolução?
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Inteligência artificial industrial: a transformar os  
setores mais críticos

Numa altura em que enfrentamos grandes desafios 
enquanto sociedade, a Siemens não tem dúvidas de que 
a tecnologia é a ferramenta mais poderosa que temos 
para transformar o dia a dia de todos, onde quer que se 
encontrem no mundo. 

Neste âmbito, a inteligência artificial (IA) assume um papel 
fundamental, sendo um claro acelerador do processo que 
visa encontrar respostas para alguns dos maiores desafios 
globais, como as alterações climáticas e demográficas 
ou a escassez de recursos humanos, mas também para 
otimizar e aumentar a produtividade e a sustentabilidade 
das empresas e dos negócios.

Embora o entusiasmo em torno da IA pareça ser 
relativamente recente, esta é uma tecnologia na qual 
a Siemens trabalha há várias décadas. Em 1974, muito 
antes da fundação de alguns dos atuais grandes 
intervenientes nesta área, os investigadores da Siemens 
já trabalhavam num sistema interativo e automático 
de perguntas e respostas em linguagem natural – uma 

solução que pode ser considerada um precursor do 
ChatGPT. Esta aposta na inteligência artificial mantém-
se até aos dias de hoje, sendo reflexo deste compromisso 
o número de especialistas em IA – que já supera os 1.400 
colaboradores – que a empresa emprega em todo o 
mundo. Em termos de pedidos de patentes nesta área, a 
Siemens acumula à data de hoje mais de 3.700.

Graças à sua aposta constante na inovação e na investigação 
e desenvolvimento, a Siemens Portugal tem-se destacado 
nesta área no panorama internacional, sendo a casa do Tech 
Hub, um centro de tecnologias de informação que conta 
com mais de 1400 especialistas altamente qualificados. 
Estes trabalham focados no desenvolvimento de soluções 
inovadoras em áreas-chave como a conectividade (IoT), 
big data, desenvolvimento e teste de software, serviços 
na nuvem, cibersegurança, serviços de infraestrutura de TI 
e, claro, a inteligência artificial. Este centro tem ainda uma 
equipa do Technology (T), o departamento central de 
Investigação & Desenvolvimento da Siemens AG, a trabalhar 
em 6 das 11 tecnologias core definidas pela empresa a nível 
global, sendo uma delas a Análise de Dados & Inteligência 
Artificial. Tudo isto faz com que Portugal seja uma das seis 
regiões tecnológicas da empresa a nível global.

Hélio Jesus 
Responsável por Tecnologia e Inovação | Siemens

“O grande foco da Siemens é a inteligência 
artificial industrial direcionada aos 
setores que formam a espinha dorsal das 
nossas economias, como a indústria, as 
infraestruturas, a mobilidade ou a saúde.” 

Dar resposta aos grandes desafios da atualidade

O grande foco da Siemens é a inteligência artificial 
industrial, ou seja, a IA direcionada aos setores que formam 
a espinha dorsal das nossas economias, como a indústria, 
as infraestruturas, a mobilidade ou a saúde. 

A IA industrial tem capacidade para descodificar dados e 
dar sentido a padrões complexos e intrincados que nenhum 
ser humano poderia analisar e interpretar sozinho. Desta 
forma, ajuda a gerir e otimizar os sistemas críticos do mundo 
industrial que, pura e simplesmente, não podem falhar. 



 |  Abril 202551

Peter Koerte, membro do conselho de administração e Chief 
Technology e Strategy Officer da Siemens AG

“A IA industrial é uma alavanca impor-
tante para gerir os desafios que todos 
enfrentamos na indústria – criar gémeos 
digitais abrangentes, programar robôs ou 
analisar enormes quantidades de dados 
inexplorados em fábricas de todo o mun-
do. Esperamos que chegue a todos os 
cantos das operações industriais, ajudan-
do-nos a quebrar barreiras entre pessoas 
e máquinas, a mitigar a falta de trabalha-
dores qualificados e a tornar o fabrico 
mais seguro, ecológico e inteligente”

Como disse recentemente Peter Koerte, membro do conselho 
de administração e Chief Technology e Strategy Officer 
da Siemens AG, a propósito da participação da Siemens na 
CES 2025, “a IA industrial veio para ficar. É já uma alavanca 
importante para gerir os desafios que todos enfrentamos na 
indústria (…) — seja para criar gémeos digitais abrangentes, 
programar robôs ou analisar enormes quantidades de dados 
inexplorados em fábricas de todo o mundo. Esperamos que 
a IA chegue a todos os cantos das operações industriais, 
ajudando-nos a quebrar barreiras entre pessoas e máquinas, 
a mitigar a falta de trabalhadores qualificados e a tornar o 
fabrico mais seguro, ecológico e inteligente”.

Na indústria, por exemplo, através da implementação da 
combinação certa de tecnologias de inteligência artificial, 
os fabricantes podem aumentar a eficiência e a flexibilidade, 
tendo a capacidade de otimizar as suas próprias operações. 
A IA reúne dados, analisa padrões, revela ineficiências, prevê 
resultados e permite que a tomada de decisões seja ainda 
mais inteligente. O controlo de qualidade, por exemplo, exige 
agora menos 95% do esforço. Exemplo de uma solução 
que tem um poder transformativo nesta área é o Siemens 
Industrial Copilot, assistente baseado em IA generativa 
que a Siemens lançou em parceria com a Microsoft. Esta 
solução, concebida para melhorar a colaboração entre o 
homem e as máquinas, tem o potencial de revolucionar o 
processo de desenvolvimento, fabrico e própria forma de 
operar das empresas. 

E já está a dar frutos – a empresa de tecnologia de 
movimento Schaeffler, por exemplo, está a usar o 
Siemens Industrial Copilot para gerar códigos para 
máquinas, bem como para tarefas operacionais, como 
a manutenção e as reparações. Esta é uma de mais 
de 100 empresas na Europa e nos Estados Unidos da 
América que utilizam o Industrial Copilot para otimizar 
a programação das máquinas e resolver problemas 
complexos.

Mas o poder da IA vai muito além da indústria. Na área 
da saúde, pode ser utilizada para auxiliar a interpretação 
de imagens, como ressonâncias magnéticas e raios X. 
Na agricultura, pode ajudar os robôs a identificar frutos 
maduros que têm de ser colhidos. E nos edifícios, pode 
avaliar os dados das infraestruturas para aumentar a 
eficiência energética e reduzir os custos e as emissões de 
carbono. O potencial de transformação é enorme. 

Além disso, esta tecnologia permite, muito antes da im-
plementação e construção de equipamentos ou infraes-

truturas no mundo real – processos que acarretam riscos 
significativos –, virtualizar e modelizar cada etapa. Dessa 
forma, é possível validar modelos técnico-económicos an-
tes da sua execução, otimizando não só a solução em si, 
mas também aumentando a eficácia da sua implementa-
ção no mundo real, mitigando riscos técnicos e financeiros 
de forma substancial. Este é, aliás, um dos princípios fun-
damentais que subjaz ao conceito de Metaverso Industrial, 
onde ambientes digitais replicam com precisão operações 
do mundo físico, permitindo testes, simulações e otimiza-
ções contínuas antes da aplicação prática.

Este domínio das tecnologias mais recentes, como a IA, 
os gémeos digitais ou o metaverso industrial, aliado a um 
conhecimento específico sobre cada indústria – fruto 
de mais de 120 anos de presença em Portugal, pautados 
pelo desenvolvimento dos projetos infraestruturantes 
mais prementes – colocam a Siemens numa posição 
privilegiada para desenvolver soluções digitais e tecnologia 
com propósito que dão resposta a problemas reais, para 
transformar a vida de todos. 
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Como medir quanto um sistema de IA pode gerar na 
minha organização?

A Inteligência Artificial (IA) é uma das ferramentas que 
atualmente apresenta mais potencial na redefinição de 
processos, na sua automação e identificação de potenciais 
melhorias. A crescente adoção da IA tem impactado 
positivamente tanto a entrega de serviços convencionais 
quanto a criação de novos serviços, redefinindo, sem 
dúvida, os padrões de eficiência e eficácia na indústria. 
Contudo, a adoção da IA traz vários desafios para as 
organizações, como a qualidade e disponibilidade de 
dados, privacidade e segurança e a escalabilidade.
 
Nas escolas de gestão, é comum ouvir a frase de Peter 
Drucker: “Se não pode medir, não se pode gerir” ou, em 
alternativa, a frase de William Thomson: “O que pode ser 
medido, pode ser melhorado.” A questão será como posso 
medir a contribuição que um sistema de IA pode gerar para 
a minha organização?

O que a IA pode aportar à sustentabilidade

O conceito de sustentabilidade é evolutivo, sendo que 
cada vez que se alcança a maturidade de um vertical, o 
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conceito ajusta-se. Acredito que existem vários passos 
essenciais para se alcançar a visão atual do que é uma 
organização sustentável, nomeadamente mitigar o 
consumo de recursos por meio de operações ajustadas, 
otimização das atividades de manutenção e mitigação de 
paragens intempestivas, com zero acidentes.

Identifico a gestão de ativos e gestão de risco como dois 
verticais fundamentais na obtenção de organizações de 
capital intensivo mais sustentáveis.

Para uma gestão de ativos mais eficiente é necessário que 
os processos e ativos estejam digitalizados (digitalização), 
que os dados que são gerados sejam recolhidos em 
soft real time (monitorização) e que esses dados sejam 
trabalhados para produzir informação que possa antecipar 
problemas ou potenciais melhorias (análises preditivas 
usando IA). Estes três grandes passos são fundamentais 
assim como a sequência em que são implementados.

Num contexto de gestão do risco, a capacidade de integrar 
riscos de múltiplas fontes, num formato que seja facilmente 
interpretado e comunicado a cada um dos stakeholders 
é fundamental, assim como haver a possibilidade de 
antecipar ações de mitigação e reportar lessons learned.

A Inteligência Artificial (IA) é uma das ferramentas que 
a EQS | a Kiwa company usa para produzir informação e 
ajustar a informação relevante a cada um dos stakeholders.

Sistema de Deteção de EPI: IA na Segurança Industrial

O Sistema de Deteção de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI) é um dos vários exemplos que a EQS | a 
Kiwa company desenvolveu e que evidencia o potencial 
da Inteligência Artificial na promoção da segurança no 
ambiente de trabalho.

Desenvolvido para monitorizar o uso adequado de EPIs 
pelos colaboradores, este sistema pode ser instalado 
em pontos estratégicos de passagem, onde analisa 
automaticamente se os trabalhadores estão equipados 
com os EPI exigidos, alertando para a ausência de 
equipamentos essenciais à proteção. 

Hugo Branquinho 
VP Digital Solutions | EQS | a Kiwa Company
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“O Sistema de Deteção de EPIs já está 
em operação num complexo industrial 
em Sines, sendo uma solução replicável 
para diferentes setores industriais. É 
um avanço importante na segurança 
laboral, ao integrar Inteligência Artificial e 
automação para melhorar a prevenção de 
acidentes.”

“É possível identificar qualquer falha 
antes que os trabalhadores se desloquem 
para a área de trabalho, assim como 
integrar esta análise com sistemas 
de controlo de acesso ou sistemas de 
avaliação de desempenho, que a EQS 
disponibiliza no seu ecossistema digital 
UNO.”

Com esta abordagem, é possível identificar qualquer falha 
antes que os trabalhadores se desloquem para a área de 
trabalho, assim como integrar esta análise com sistemas 
de controlo de acesso ou sistemas de avaliação de 
desempenho, que a EQS disponibiliza no seu ecossistema 
digital UNO.

O sistema já está em operação num complexo industrial 
em Sines, sendo uma solução replicável para diferentes 
setores industriais. A introdução desta tecnologia 
representa um avanço importante na segurança laboral, ao 
integrar Inteligência Artificial e automação para melhorar a 
prevenção de acidentes e fortalecer a cultura de segurança 
no ambiente industrial.

Em conclusão, a integração da IA nos processos e serviços 
da EQS | a Kiwa company não só eleva os padrões de efici-
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ência e segurança, mas também fortalece o compromisso 
com a sustentabilidade. 

A maximização do impacto positivo das soluções é 
essencial, razão pela qual o processo de desenvolvimento 
de cada aplicação ter sempre a ambição de que as mesmas 
sejam usadas pelo maior número de utilizadores internos 
e externos à EQS | a Kiwa company e motivar os nossos 
concorrentes a fazer o mesmo.

A EQS | a Kiwa company investe continuamente em 
inovação, explorando cada vez mais as ferramentas de 
IA e a sua integração, promovendo a transparência e a 
otimização de processos.

A EQS faz agora parte do Grupo Kiwa, com operações 
globais em inspeção, certificação e ensaios em diversos 
mercados internacionais. O Grupo Kiwa emprega mais de 
10.000 pessoas em mais de 35 países na Europa, Ásia-
Pacífico, América do Norte e América Latina.

https://www.aip.pt/pt/leader-digital
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Chão de fábrica ganha competitividade com Inteligência 
Artificial e Realidade Aumentada

Nos últimos anos, a Inteligência Artificial (IA) tomou 
de assalto os mais variados setores económicos. No 
contexto particular da indústria, a sua implementação 
tem acontecido a um ritmo mais lento. Na verdade, 
este fenómeno é já característico, sendo este setor 
tradicionalmente conservador e considerado um late 
adopter de novas tecnologias. 

A resistência tem por base fatores específicos deste 
setor, incluindo resistência à mudança por parte das 
equipas, custos de implementação, e riscos associados à 
interrupção e alteração de processos. No entanto, mesmo 
que a um ritmo diferente, a revolução de IA está também a 
dar-se no seio do mundo industrial. Esta tecnologia está a 
transformar a manufatura e serviços de campo, reforçando 
o apoio a trabalhadores de linha da frente, a sua segurança 
e simplificando processos. 

Em termos práticos, as organizações estão a abraçar a IA 
para monitorizar ambientes de trabalho através de sensores 
e câmaras, contribuindo para a segurança numa lógica do 

“A IA está a transformar a manufatura e 
serviços de campo, reforçando o apoio a 
trabalhadores de linha da frente e a sua 
segurança, simplificando processos.”

IIot (Industrial Internet of Things); possibilitar manutenção 
preditiva (para analisar a necessidade de manutenção 
de equipamentos); e otimizar processos produtivos para 
garantir a eficiência na utilização de materiais e recursos 
humanos. 

A Glartek, responsável por desenvolver uma solução 
inovadora de Trabalho Conectado, suportada por 
capacidades de Realidade Aumentada (RA) e Inteligência 
Artificial (AI), está a revolucionar os processos industriais 
ao digitalizar todos os aspetos relacionados com 
produção, manutenção, inspeções, segurança, e formação 
de operadores de linha da frente. Esta tecnologia 
multifacetada e polivalente tem como objetivo assegurar a 
segurança e eficiência dos trabalhadores, ajudando líderes 
industriais a obter uma vantagem competitiva. 

Através da digitalização ficheiros em papel é possível 
centralizar todos os dados relacionados com checklists, 
instruções de trabalho, guias de equipamentos e 
processos, auditorias, LOTOTO e muito mais numa única 
plataforma. Desta forma, os operadores de chão de 
fábrica conseguem executar as suas tarefas do dia a dia 
com suporte de mobilidade digital em vez de papel. 

A solução tem uma utilidade vertical, podendo ser utili-
zada em três frentes: os operadores utilizam a platafor-
ma em diferentes casos de uso incluindo na produção 
(através da consulta de instruções ou processos digitais e 
aumentados), colaboração em tempo real com colegas, 
e assistência remota; os supervisores podem gerir equi-
pas, competências e tarefas, acompanhar todas as ope-
rações em tempo real, e desenvolver planos formação e 
upskilling; por fim, os diretores podem ter uma visão geral 
das operações, consultar relatórios automatizados sobre 
o tempo de execução de tarefas e o número de proces-
sos executados, entre outros, para implementar excelên-
cia operacional e atingir uma melhoria contínua. 

Bruno Duarte  
CEO | Glartek
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Neste contexto de inovação, a IA surge como um 
elemento fundamental para promover a eficiência dos 
operadores. Nos últimos anos, a Glartek desenvolveu 
novas funcionalidades baseadas em IA e direcionadas 
para o setor industrial. De forma a acelerar a digitalização 
de processos (uma checklist pode ter até 500 questões), 
foi desenvolvido um sistema capaz de digitalizar 
automaticamente processos. 

Os utilizadores fazem upload do PDF do processo, dão 
indicações ao sistema e em segundos o software cria um 
processo pronto a ser usado. No mesmo sentido, a Glartek 
integra Computer Vision e Machine Learning com a sua 
tecnologia para possibilitar a verificação de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI) e garantir que os trabalhadores 
cumprem os regulamentos de segurança. 

Os trabalhadores podem também fazer a validação 
automática de tarefas apontando o seu dispositivo móvel 
para um equipamento para validar se uma tarefa foi bem 
completada. Adicionalmente, a Glartek desenvolveu 
tecnologia para leituras automáticas de manómetros, 
permitindo que diferentes valores sejam rapidamente 
registados e diminuindo a possibilidade de erro humano.

Por fim, a Glartek é ainda responsável por um sistema 
que permite monitorizar a saúde de lone workers, que 
trabalham em ambiente isolados e, por vezes, perigosos. 
Através da utilização de wearables e da sua integração com 
IA é possível detectar possíveis situações de risco, como 
quedas, e identificar estados fisiológicos anómalos. 

No atual contexto industrial, a adoção de IA irá tornar-se 
normalizada do setor industrial, com um maior número 
de soluções a surgirem para responder à multitude de 
necessidades. Esta ligação entre a tecnologia e a indústria 
irá acentuar-se para transformar o chão de fábrica através 
da digitalização e da introdução de tecnologias avançadas. 
Ao valorizar as características humanas e complementar 
a capacidade dos trabalhadores com ferramentas 
avançadas, a Glartek está a moldar o futuro da indústria, 
tornando-a mais inteligente, segura e eficiente.

https://ai4pa.pt/noticias/ciclo-de-eventos-formativos-em-ia-e-transformacao-digital-na-administracao-publica-e-pmes
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Revolução na comunicação industrial: como a Widn 
está a transformar empresas a nível global

Numa era em que a transformação digital está a remodelar 
os paradigmas industriais, um desafio fundamental 
persiste: a barreira linguística.

Com 74% dos utilizadores da internet a operar fora do 
âmbito da língua inglesa, o setor industrial enfrenta um ponto 
crítico de inflexão na comunicação global. A Widn surge 
como uma solução sofisticada para este desafio complexo, 
representando uma confluência linguística de IA avançada e 
utilidade empresarial prática.

Da fundação à mudança de paradigma na garantia de 
qualidade

No seu cerne, a Widn utiliza o Tower LLM, um sistema 
de IA multilíngue de última geração que demonstrou 
uma superioridade consistente em relação a modelos 
estabelecidos como o GPT-4, GPT-3.5 e soluções da 
Google e DeepL em competições globais rigorosas 
de tradução. O que distingue esta tecnologia é a sua 

proficiência excecional em traduções específicas de 
domínio – uma capacidade crucial para indústrias onde 
a precisão técnica pode significar a diferença entre 
sucesso e falha.

A abordagem tradicional à tradução por IA tem sido marcada 
por uma dicotomia fundamental: confiar implicitamente no 
resultado ou investir em revisões manuais dispendiosas. A 
Widn transcende esta limitação através da integração de 
dois quadros de avaliação sofisticados: COMET e QE. Estes 
sistemas representam a convergência de capacidades de 
pontuação neuronal e avaliação de qualidade em tempo 
real, oferecendo um nível de confiança na tradução sem 
precedentes.

A framework de avaliação neuronal do COMET fornece 
pontuações de qualidade que se correlacionam 
notavelmente com o julgamento humano, enquanto o QE 
realiza a verificação autónoma da qualidade sem necessitar 
de textos de referência. Esta abordagem de duplo sistema 
permite a validação instantânea da qualidade, tendo 
como ponto de referência padrões predeterminados; 
a alocação otimizada de recursos através de processos 
de revisão direcionados; escalabilidade de confiança em 
vários domínios linguísticos e; métricas de qualidade de 
nível empresarial acessíveis através da integração de API 
simplificada.
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“A Widn permite a tradução de 
especificações técnicas, documentação 
regulatória e mensagens de marca, 
as quais requerem uma compreensão 
holística do contexto e da terminologia 
específica da indústria.”

Vasco Pedro 
CEO | Unbabel

Além da tradução convencional

A complexidade da comunicação industrial exige mais 
do que uma mera conversão linguística. Especificações 
técnicas, documentação regulatória e mensagens de 
marca requerem uma compreensão holística do contexto 
e da terminologia específica da indústria. A arquitetura da 
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Num cenário industrial cada vez mais interligado, a 
comunicação eficaz transcende a mera conveniência – 
torna-se um imperativo estratégico. A Widn não representa 
apenas uma solução de tradução, mas uma mudança 
fundamental na forma como a indústria global conceitua e 
executa a comunicação transfronteiriça.

À medida que os mercados continuam a integrar-se e as 
cadeias de valor se tornam mais complexas, a questão 
deixa de ser se faz sentido adotar tecnologia de tradução 
avançada, mas sim a rapidez com que as organizações 
podem implementá-la para manter uma vantagem 
competitiva num mercado global em aceleração.
 
Crescer em diferentes idiomas e mercados

A Widn.AI é uma solução de IA de linguagem poderosa, mas 
simples, para empresas que procuram traduções de nível 
empresarial sem custos de nível empresarial. Alimentada 
por um dos principais LLM multilíngues do mundo, a Widn.
AI oferece traduções naturais e autênticas que capturam o 
verdadeiro significado, não apenas palavras.

Desenvolvida pela equipa de investigação de classe mundial 
da Unbabel, a Widn.AI é construída para escalar ao ritmo das 
necessidades do seu negócio, ajudando as organizações a 
crescer com confiança em diferentes idiomas e mercados.

O nosso objetivo é simples: ajudar as empresas a crescer o 
mais rapidamente com IA de linguagem de classe mundial.

Da ideia à implementação

O impacto da Widn nas operações industriais manifesta-
se em várias dimensões, nomeadamente, tornando 
a documentação técnica precisa além das fronteiras 
linguísticas e conferindo uma nova fluidez à comunicação 
ao longo da cadeia de valor. A colaboração internacional 
acelera com uma compreensão aprimorada, enquanto 
as barreiras de entrada no mercado diminuem graças à 
capacidade linguística imediata. Além disso, a otimização 
de recursos reduz o esforço de tradução, e a validação 
de qualidade em tempo real elimina a incerteza. Tudo 
isso é possível através de uma interface intuitiva que, 
apesar de esconder uma tecnologia sofisticada, garante 
acessibilidade sem comprometer os mais altos protocolos 
de segurança.

“A arquitetura da Widn abrange 22 
idiomas, incluindo mercados industriais 
cruciais, possuindo a capacidade única de 
facilitar a tradução direta entre pares de 
idiomas não ingleses.”
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“O impacto da Widn nas operações 
industriais manifesta-se em várias 
dimensões, nomeadamente, tornando a 
documentação técnica precisa além das 
fronteiras linguísticas e conferindo uma 
nova fluidez à comunicação ao longo da 
cadeia de valor.”

Para onde vai a Widn?

O roadmap de desenvolvimento da Widn vai além 
da tradução textual. A plataforma está a evoluir para 
capacidades multimodais abrangentes, incluindo a tradução 
de conteúdo áudio e visual. Esta expansão, juntamente 
com capacidades de integração aprimoradas, posiciona a 
Widn na vanguarda da evolução da comunicação industrial.

“A plataforma está a evoluir para 
capacidades multimodais abrangentes, 
incluindo a tradução de conteúdo áudio e 
visual.”

Widn abrange 22 idiomas, incluindo mercados industriais 
cruciais, possuindo a capacidade única de facilitar a 
tradução direta entre pares de idiomas não ingleses.

O sistema tripartido da plataforma – Anthill, Sugarloaf, e 
Vesuvius – oferece soluções otimizadas para diferentes 
necessidades de comunicação, desde trocas rápidas até 
documentação técnica complexa.



582025 Abril  | 

Algoritmos de IA antecipam falhas na indústria dos 
plásticos
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Tiago Ruivo, Rodrigo Vieira, Francisco Carreira e  
Marco Coutinho 

Equipa de Desenvolvimento | Erofio

António Silva, Nuno Agostinho e Eleonora Caneve  
Equipa de Investigação | Erofio

A inteligência artificial (IA) tem desempenhado um papel 
cada vez mais importante no desenvolvimento da indústria 
dos plásticos, oferecendo soluções inovadoras para me-
lhorar a eficiência, reduzir custos, promover a sustentabi-
lidade e otimizar processos de produção.
 
Técnicas de visão computacional e machine learning têm 
sido particularmente estudadas para detetar defeitos difí-
ceis de identificar a olho nu, aumentando não só a precisão, 
mas também tornando o processo mais rápido e eficiente.

Estas tecnologias permitem inspeções em tempo real, 
sem a necessidade de interrupções na linha de produção. 
Simultaneamente, a IA possibilita a análise de dados histó-
ricos sobre falhas de qualidade e parâmetros de produção, 
permitindo prever problemas antes que ocorram. Com 
base em informações como temperatura, pressão, tempo 
de arrefecimento e características do material, os algorit-
mos de IA conseguem identificar padrões e antecipar fa-
lhas ou variações que possam comprometer a qualidade 
das peças plásticas.

Embora a utilização de IA ainda não seja uma prática quoti-
diana no grupo Erofio, a empresa tem explorado as possi-
bilidades que essas tecnologias oferecem.

A Erofio Atlântico tem vindo a desenvolver um conjunto de 
trabalhos através dos seus departamentos de desenvolvi-
mento e inovação com vista à exploração destas técnicas 
nos processos de injeção de que dispõe atualmente. 

No que concerne ao controlo visual no pós-injeção, estão 
a ser estudadas abordagens que permitam categorizar 
amostras, sejam elas características técnicas ou defeitos, 
através de ferramentas de edge learning classifiers. Estas 
ferramentas recolhem dados de processo diretamente da 
máquina e processam as informações, alimentando uma 
base de dados. Desta forma, os algoritmos têm a capa-
cidade de aprender e detetar padrões, automatizando o 
processo de controlo. Este tipo de aprendizagem oferece 
importantes vantagens no controlo, à saída do equipamen-
to de injeção, reduzindo a dependência de erros humanos 
e, ao mesmo tempo, adaptando-se a pequenas alterações 
no processo sem comprometer os níveis de rejeição.
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“Ao nível do processo de injeção estão a 
ser estudadas abordagens de otimização 
de forma, através de algoritmos de oti-
mização topológica, e simultaneamente 
sistemas de sensorização e comunicação 
inteligente entre molde e máquina.”

Em nome da IA - Reflexões e Soluções Tecnológicas | DOSSIER 

Ao nível do processo de injeção estão a ser estudadas 
abordagens de otimização de forma, através de algoritmos 
de otimização topológica, e simultaneamente sistemas 
de sensorização e comunicação inteligente entre molde 
e máquina. No âmbito deste tópico, e da agenda mobili-

zadora INOV.AM, a Erofio encontra-se a desenvolver um 
molde produzido maioritariamente através de técnicas de 
otimização topológica e fabricação aditiva. O objetivo é 
treinar um algoritmo através da inserção de dados recolhi-
dos por sensores e sistemas de visão, para que possa exis-
tir uma correlação entre curvas de pressão/temperatura e 
defeitos visuais existentes na peça. Através do treino deste 
algoritmo, será possível enviar ajustes de parâmetros para 
o equipamento de injeção para que as curvas ótimas de 
processamento sejam cumpridas. De momento o molde 
encontra-se impresso, os sistemas eletrónicos em desen-
volvimento, estando planeada a sua integração e validação 
durante o ano de 2025.

https://form.jotform.com/250692707579369
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Inovação com IA revoluciona indústria extrativa e 
florestal 

A exploração de recursos naturais desempenha um papel 
fundamental na economia global, fornecendo as maté-
rias-primas essenciais para uma vasta gama de indústrias, 
desde a construção civil até à tecnologia de ponta. No 
entanto, este setor enfrenta desafios crescentes, como 
a necessidade de aumentar a eficiência dos processos e 
alinhar-se às rigorosas exigências sociais, legislativas e de 
sustentabilidade.  

Neste contexto, iniciativas como o European Green Deal 
e o Critical Raw Materials Act destacam-se como instru-
mentos cruciais para guiar a transição para uma economia 
mais verde e resiliente na Europa. O European Green Deal 
estabelece metas ambiciosas para a neutralidade carbó-
nica até 2050, promovendo práticas sustentáveis em to-
dos os setores, incluindo a extração de recursos naturais. 
Já o Critical Raw Materials Act sublinha a importância de 
assegurar a disponibilidade de matérias-primas críticas 
para suportar a transição energética e digital, incentivan-
do a inovação e a eficiência na exploração e processa-
mento desses materiais. 
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A Fravizel é uma empresa portuguesa de referência, com 
40 anos de história, no desenvolvimento, fabricação e co-
mercialização de máquinas e equipamentos para os setores 
de recursos naturais, pedreiras de rocha ornamental, minas, 
florestal e indústria em geral. Tem uma fábrica com mais de 
34.000m2 e uma equipa com mais de 150 pessoas. 

Fundada com o compromisso de combinar inovação tec-
nológica e sustentabilidade, a Fravizel tem contribuído 
significativamente para a eficiência e competitividade 
das operações de extração e transformação dos re-
cursos naturais pelo forte investimento em I&D e em 
propriedade intelectual (mais de 100 processos) na-
cionais e internacionais, projetos com o sistema cien-
tífico e tecnológico e ganhou o prémio inovação da 
COTEC em 2024. Este compromisso reflete-se no desen-
volvimento de soluções mais seguras, eficientes e susten-
táveis, contribuindo para a modernização do setor e para o 
cumprimento dos objetivos europeus. 

Como muitos outros setores, os recursos naturais enfren-
tam diversos desafios que exigem adaptações e inovações 
constantes para manter a competitividade ao mesmo tem-
po que se dá mais atenção à sustentabilidade. O primeiro 
é a modernização contínua e a digitalização. A integração 
de novas tecnologias é essencial para otimizar operações, 
reduzir desperdícios e aumentar a eficiência. 

Contudo, ainda há um longo caminho a percorrer para di-
gitalizar integralmente as operações e processos, e aqui 
entra o segundo desafio, as pessoas. A captação de pes-
soas para setores fisicamente exigentes e escassez de 
profissionais qualificados é um desafio significativo. Além 
disso, há a necessidade de soluções automatizadas e in-
teligentes, melhorando a segurança e a qualidade de vida 
dos trabalhadores. 

O terceiro desafio é a sustentabilidade ambiental.  A ado-
ção de práticas mais sustentáveis é fundamental para aten-
der às regulamentações e às expectativas da sociedade. 

O quarto desafio é a inovação tecnológica. A aplicação da 
IoT (Internet das Coisas) e análise de dados em tempo real 
está a transformar o setor, permitindo um melhor controlo 

Eliseu Frazão, CEO | Fravizel
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e previsão das operações, bem como a redução de custos 
e aproveitamento de todo o recurso disponível.  

Como qualquer desafio pode ser convertido em oportu-
nidade, os principais desafios delineados anteriormente 
podem servir de pedra angular por aplicar tecnologias 
emergentes tais como a IA tornando os processos de 
extração e processamento de recursos naturais mais 
competitivos e sustentáveis.  

“Um exemplo do potencial da aplicação 
de IA está na aprendizagem dos parâme-
tros de corte/perfuração de rochas.” 

Exemplos do potencial da aplicação de IA está na aprendi-
zagem dos parâmetros de corte/perfuração de rochas. As 
rochas naturais têm características intrínsecas nem sempre 
homogéneas ao longo da zona de corte. Essas heteroge-
neidades resultam em diferenças de durezas, clivagens, 
etc., que são negativamente impactantes na capacidade 
de corte/perfuração da máquina. Isso acontece em parti-
cular quando se trata de perfuração sequencial com mais 
de um martelo numa mesma máquina, tendo em vista a 
maximização do binómio vida útil da ferramenta e veloci-
dade de avanço.

A aplicação de sensorização adequada e da IA possibilita 
adaptar esses parâmetros sem intervenção humana propor-
cionando que operadores possam estar afastados das zonas 
de risco e assim efetuar apenas trabalhos de supervisão e 
controlo a essa ou mais máquinas em simultâneo. 

“Também no setor florestal, a aplicação  
de IA é um ponto forte como, por 
exemplo, o trabalho da limpeza das  
linhas de plantação nas florestas.” 

Consciente do seu papel na indústria extrativa, a Fravi-
zel desenvolveu esta tecnologia a pensar na poupança 
energética e na redução de emissões de CO2 em mais 
de 75%. Isso enquadra-se no objetivo Europeu do Pac-
to Verde de reduzir as emissões de gases com efeito 
de estufa (55% até 2030). 
  
Também no setor florestal, a aplicação de IA é um ponto 
forte. Vejamos por exemplo o trabalho da limpeza das li-
nhas de plantação nas florestas. Por falta de mecanização 
adequada, essa tarefa de limpeza é executada essencial-
mente com recurso a operadores com moto-roçadoras, 
portanto um trabalho que recorre a muito esforço físico de 
uma forma continuada. No entanto, é possível mecanizar 
este processo, onde um sistema de corte acoplado a um 
equipamento móvel, e com recurso à IA, saber distinguir 
entre vegetação a cortar e as plantas/árvores a preser-
var. Esse sistema, em desenvolvimento no âmbito do PRR 
Agenda Transform1, recorre a sensores e câmaras para 
identificar em tempo real diversos parâmetros, tais como 
velocidade, altura ao solo, diferentes tipos de vegetação, 
ajustando automaticamente as zonas e os parâmetros de 
corte. Além de reduzir significativamente o esforço físico 
exigido aos operadores, essa abordagem aumenta a pro-
dutividade, diminui os riscos de acidentes e promove uma 
gestão florestal mais sustentável e eficiente. Operadores 
podem, assim, concentrar-se em atividades de supervisão 
e controlo estratégico, maximizando o uso de tecnologias 
inovadoras para melhorar os resultados operacionais. 

Em conclusão, o grande desafio será conjugar a inteligên-
cia artificial com a maturidade tecnológica dos vários se-
tores, com as pessoas e as suas diferentes culturas e ne-
cessidades.  Porque hoje trabalhamos para o mundo e a 
linguagem tem de ser comum.  
 
[1] Este protótipo obteve apoio financeiro total ou parcial da Agenda Transform, pro-

jeto n.º C644865735-00000007, ao abrigo das Agendas Mobilizadoras para a Ino-

vação Empresarial (Aviso N.º 02/C05-i01/2021), através do Plano de Recuperação e 

Resiliência (PRR) e Fundos Europeus NextGeneration EU
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A Revolução dos Media: Inteligência Artificial e a 
transformação da Impresa

“No que respeita à IA, as Direções das 
Redações da SIC e do Expresso estabe-
leceram, desde o ano passado, uma carta 
de princípios que guia a aplicação destas 
novas tecnologias nas diversas áreas de 
atividade jornalística, estimulando a ino-
vação e a aprendizagem constante, mas 
salvaguardando ao mesmo tempo prin-
cípios como a transparência, a indepen-
dência e os direitos de autor.”

O setor dos meios de comunicação, tanto no Audiovisual 
como na Imprensa, está em profunda transformação, fruto 
da tecnologia em que assenta, da consequente alteração 
dos padrões de comportamento e das preferências dos 
consumidores, bem como da globalização do mercado e 
aumento e diversificação dos concorrentes.

Neste contexto, a Inteligência Artificial (IA), seja na vertente 
de aprendizagem automática e deteção de padrões, seja 
na IA generativa, pode constituir uma importante vantagem 
competitiva, desde o auxílio precioso que dá na pesquisa e 
investigação de temas noticiosos e na criação de peças de 
entretenimento, até à otimização dos processos de produção 
e disseminação de conteúdos, bem como na compreensão 
das preferências e dos comportamentos dos consumidores. 
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“Fruto de colaboração com instituições 
congéneres europeias como o Financial 
Times, temos introduzido auxílios 
inteligentes na produção de textos 
jornalísticos, como a classificação 
automática dos tópicos ou a sugestão de 
artigos relacionados.”

Para a Impresa, esta é mais uma vaga da inovação que 
recorrentemente tem pautado a vida do Grupo, desde a 
fundação do Expresso, há mais de meio século, com o lema 
«Liberdade para Pensar» – muito inovador para quem vivia 
numa ditadura – até à criação da televisão privada em Portugal, 
à expansão para o cabo com canais temáticos variados, e ao 
streaming e aos podcasts e a outros meios digitais para onde, 
entretanto temos continuado a nossa expansão.

Bruno Padinha 
Chief Digital Officer | Grupo Impresa

Tânia Ribeiro 
Diretora de Transformação e Desenvolvimento de 

Pessoas  Grupo Imprensa
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“Já na relação comercial com os nossos 
consumidores, particularmente os clien-
tes que subscrevem os nossos serviços, 
como o jornal Expresso ou a plataforma 
de streaming Opto, a IA está a ajudar-nos 
a compreender o seu comportamento.”

No que respeita à IA, as Direções das Redações da SIC e 
do Expresso estabeleceram, desde o ano passado, uma 
carta de princípios1 que guia a aplicação destas novas 
tecnologias nas diversas áreas de atividade jornalística, 
estimulando a inovação e a aprendizagem constante, 
mas salvaguardando ao mesmo tempo princípios como 
a transparência, a independência e os direitos de autor.

De igual modo, fruto de colaboração com instituições 
congéneres europeias como o Financial Times, temos 
introduzido auxílios inteligentes na produção de textos 
jornalísticos, como a classificação automática dos tópicos 
ou a sugestão de artigos relacionados.
  
Já na relação comercial com os nossos consumidores, 
particularmente os clientes que subscrevem os nossos 
serviços, como o jornal Expresso ou a plataforma de 
streaming Opto, a IA está a ajudar-nos a compreender o 
seu comportamento e, entre outras coisas, a sua maior 
ou menor propensão a cancelar a subscrição, de modo 
que possamos dirigir-lhes campanhas específicas de re-
tenção.
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“Na Inteligência Artificial, ainda mais é 
verdade que estamos no “dia 1”, em que 
tanto as potencialidades como os riscos 
que aí vêm não são possíveis de prever, 
pelo que a única atitude certa para 
vencer é experimentar, medir e ajustar 
o curso, num ciclo constante e virtuoso, 
com humildade, mas também com 
determinação.”

Estas e outras ferramentas que estamos a introduzir na nossa 
organização melhoram a forma de trabalhar e ajudam-nos a 
ganhar eficiência e qualidade, e a servir melhor os nossos 
clientes.  No entanto, esta transformação em curso só é 
possível se colocarmos no centro as nossas pessoas. É por 
isso essencial uma boa gestão da mudança, para envolver, 
requalificar e acompanhar os colaboradores, de modo que 
estes se sintam motivados e confiantes, com a certeza de 

terem os recursos e as competências necessárias, o que 
lhes permite não só ter um bom desempenho, mas também 
continuar atualizados e relevantes.

No Media Lab Impresa, constituído pela Academia, 
Laboratório de Inovação e Fórum de Discussão, criámos 
um ecossistema de conhecimento onde discutimos 
ideias e criamos o que não existe, através da aceleração 
de competências, de partilhas e do desenvolvimento 
de projetos transversais. Incentivamos a adoção de uma 
postura e mentalidade de colaboração e experimentação, 
com a qual as equipas de diferentes áreas debatem problemas 
e encontram soluções através de metodologias ágeis e 
incrementais (com protótipos, testes e melhoria contínua). 

Trabalhamos também cada vez mais em rede, com 
parceiros externos, incluindo universidades, institutos e 
startups. Estas parcerias ajudam-nos não só a avançar mais 
rápido, mas também, a cruzar uma diversidade de saberes 
e experiências, que nos permitem elevar a construção e a 
qualidade dos nossos produtos e serviços. Um exemplo 
de sucesso tem sido a parceria com a Universidade 
Nova IMS, que originou a criação de um laboratório 
conjunto, que alia a ciência dos dados e a IA ao setor dos 
media, com a ambição de nos tornarmos um centro de 
excelência para a inovação e aplicação prática de análise 
de dados no jornalismo e na comunicação social.

Um grande empreendedor da internet afirmou no início do 
século que, para se manter líder, uma organização tem de 
assumir permanentemente que está no “dia 1”, quer dizer, 
que a evolução e o progresso vão continuar a acelerar e 
que por isso não se pode relaxar sobre uma posição de 
liderança. Não há qualquer dúvida de que, na Inteligência 
Artificial, ainda mais é verdade que estamos no “dia 1”, em 
que tanto as potencialidades como os riscos que aí vêm 
não são possíveis de prever, pelo que a única atitude certa 
para vencer é experimentar, medir e ajustar o curso, num 
ciclo constante e virtuoso, com humildade, mas também 
com determinação.

Consultáveis em https://bit.ly/SICNoticias-IA ou em https://
bit.ly/Expresso-IA 
Jeff Bezos, fundador da Amazon, https://bit.ly/Bezos-Day1
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IA da EnvironBIT: segurança viária e proteção da 
biodiversidade

A expansão das rodovias é essencial para o desenvolvimen-
to económico e a integração territorial, mas acarreta de-
safios ambientais significativos, especialmente no que diz 
respeito à biodiversidade. As estradas fragmentam habitats 
naturais, aumentam a mortalidade de animais por atropela-
mento e facilitam a disseminação de espécies invasoras.

Estudos indicam que, anualmente, milhões de vertebrados 
são vítimas de atropelamentos em rodovias. Em Espanha, 
por exemplo, estima-se que aproximadamente 55 milhões 
de vertebrados, incluindo coelhos, sapos, gatos e ouriços, 
morram nas estradas a cada ano. Estes números alarman-
tes evidenciam a necessidade urgente de medidas efica-
zes para mitigar aqueles impactos.

Tradicionalmente, estratégias como sinalizações de alerta e 
construção de passagens para fauna têm sido empregues 
para reduzir os atropelamentos. Contudo, estas abordagens 
muitas vezes revelam-se insuficientes, seja pela falta de 
consciencialização dos motoristas ou pela inadequação das 
estruturas às necessidades das espécies locais. Nesse con-

Alex Bager 
CEO | EnvironBIT

texto, a integração de tecnologias avançadas, como a inte-
ligência artificial (IA), surge como uma solução promissora. 
A IA permite o monitoramento em tempo real das rodovias, 
a análise preditiva de áreas de risco e a implementação de 
medidas preventivas mais precisas, conciliando o progresso 
viário com a preservação ambiental.

Em Portugal, a iniciativa Visão Zero 2030 estabelece uma 
estratégia nacional de segurança rodoviária com o obje-
tivo de eliminar fatalidades e reduzir acidentes graves até 
2030. Embora o foco principal seja a segurança humana, 
a redução de acidentes também beneficia a fauna local, 
diminuindo os atropelamentos de animais e contribuindo 
para a conservação da biodiversidade. A adoção de so-
luções tecnológicas inovadoras, alinhadas aos princípios 
da Visão Zero 2030, é fundamental para alcançar estas 
metas e promover uma convivência harmoniosa entre o 
desenvolvimento infraestrutural e a proteção ambiental.

Soluções Tecnológicas da EnvironBIT

A EnvironBIT é uma greentech que nasceu no Brasil e, 
hoje, atua também em Portugal, dedicando-se à segu-
rança viária e à proteção da biodiversidade. Fundada em 
2019, a empresa desenvolve soluções que utilizam IA 
para mitigar os impactos das rodovias sobre a fauna e 
aumentar a segurança dos motoristas.

Km de proteção (KmP)

O KmP é um sistema preditivo que identifica trechos rodovi-
ários com alto risco de atropelamento de animais. Utilizando 
IA, o KmP analisa até 300 variáveis ambientais e estruturais, 
como a presença de acumulações de água, tipo de vegeta-
ção e características da estrada, para mapear áreas críticas. 
Com precisão superior a 80%, esta tecnologia permite a 
implementação de medidas preventivas sem a necessidade 
de extensas coletas de dados em campo.

U-Safe

O U-Safe é uma aplicação móvel que alerta motoristas so-
bre áreas de risco em tempo real, fornecendo notificações 
precisas. Com esta app, os condutores podem ajustar a 
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sua velocidade e aumentar a atenção em espaços críticos, 
reduzindo o número de acidentes e atropelamentos.

Créditos de fauna

Inspirado nos créditos de carbono, o sistema de Créditos 
de Fauna quantifica o impacto das atividades rodoviárias 
sobre a fauna local. Através do monitoramento e análise de 
dados recolhidos pelo KmP e U-Safe, é possível calcular o 
número de animais potencialmente salvos devido a práti-
cas de condução mais seguras. Esses créditos podem ser 
utilizados por empresas para demonstrar responsabilidade 
socioambiental e compromisso com a sustentabilidade.

As soluções da EnvironBIT destacam-se por integrar tec-
nologia de ponta com compromisso ambiental, oferecen-
do ferramentas eficazes para preservar vidas humanas e 
animais nas estradas.

A EnvironBIT atua em diversos segmentos de mercado, 
mitigando os impactos ambientais das infraestruturas viá-
rias e promovendo a segurança rodoviária. Entre os princi-
pais setores considerados estão:

•	 Concessões rodoviárias: identificação de pontos 
críticos nas estradas, facilitando a implementação de 
medidas mitigadoras e informando os utilizadores so-
bre áreas de risco.

•	 Gestão de frotas e logística: definição de rotas mais 
seguras, avaliação do comportamento dos motoristas 
e fornecimento de alertas em tempo real sobre áreas 
propensas a acidentes e atropelamentos de fauna.

•	 Governos e órgãos públicos: apoio ao planeamento 
territorial sustentável, qualificação de programas de 
concessão e desenvolvimento de iniciativas de segu-
rança rodoviária alinhadas às políticas públicas.

Casos de sucesso

Exemplos de como as soluções baseadas em IA têm contri-
buído para a redução de impactos ambientais nas rodovias:

•	 Santa Catarina, Brasil: a EnvironBIT mapeou 6.000 
km da malha viária estadual utilizando o Km de prote-
ção (KmP). Essa iniciativa permitiu identificar zonas 
com alto risco de atropelamento de fauna, auxiliando 
no planeamento territorial e na adoção de medidas 
preventivas eficazes, com uma redução de custos su-
perior a 90%.

•	 Concessão SPMAR, São Paulo: a concessioná-
ria SPMAR adotou a aplicação U-Safe para alertar 
motoristas em tempo real sobre áreas de risco para 
atropelamento de animais. A implementação da 
U-Safe resultou numa redução de 12% na taxa global 
de atropelamentos de fauna silvestre e numa dimi-
nuição significativa nos casos que envolveram ani-
mais de médio e grande porte. A economia com os 
acidentes foi estimada em 126 mil euros por ano.

•	 Empresas de logística: a EnvironBIT colabora com 
grandes operadores logísticos, fornecendo dados e 
ferramentas que permitem a definição de rotas mais 
seguras e sustentáveis. Por meio da análise preditiva 
de áreas de risco, estas empresas podem minimizar 
acidentes, proteger a fauna local e otimizar as suas 
operações, alinhando-se às práticas de responsabi-
lidade socioambiental.

Expansão para Portugal e Europa

Comprometida com a segurança viária e a preservação 
ambiental, a EnvironBIT expandiu as suas operações para 
Portugal, estabelecendo-se no INOPOL – Academia de 
Empreendedorismo, no Campus do Politécnico de Coim-
bra. Esta iniciativa visa promover a inovação e o empreen-
dedorismo, facilitando a transferência de conhecimento 
entre a academia e o setor empresarial. Ainda em 2025, 
a EnvironBIT planeia lançar a U-Safe em Portugal e já 
está a reunir informações para a criação dos KmP para 
todo o território nacional. As soluções tecnológicas da 
EnvironBIT estão prontas para serem integradas nas 
infraestruturas viárias europeias, oferecendo ferramen-
tas eficazes para mitigar os impactos ambientais das rodo-
vias e promover a segurança dos utilizadores.
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O impacto da IA na competitividade, na expansão 
global e no mundo do trabalho

A Inteligência Artificial (IA) deixou de ser um conceito fu-
turista, tornando-se numa realidade tangível e concreta 
que está a contribuir, paulatinamente, para a alteração da 
forma como as empresas pensam nas suas estratégias e 
operações. Esta tecnologia de algoritmos aprendidos pela 
“máquina” está a transformar não apenas setores especí-
ficos, mas também a competitividade e a expansão dos 
negócios no mercado global. Especialmente no mundo do 
trabalho, a IA tem vindo a remodelar a dinâmica da empre-
gabilidade, da produtividade e da inovação.

A competitividade no mercado global é um jogo de ino-
vação contínua e de eficiência operacional. As empresas 
que hoje incorporam a IA na sua atividade, estarão amanhã 
numa posição vantajosa face à concorrência, uma vez que 
conseguem otimizar processos, reduzir custos e melhorar 
a tomada de decisões. A título de exemplo, os algoritmos 
aprendidos pela “máquina” podem analisar grandes volu-
mes de dados para identificar padrões e prever tendên-
cias de mercado com grande precisão. Isso permite que as 
empresas sejam proativas em vez de reativas, ganhando 

“Os trabalhadores precisam de desenvol-
ver conhecimentos e competências que 
complementem as capacidades da IA, tais 
como o pensamento crítico, a criativida-
de, a capacidade de liderança, o trabalho 
em equipa e a inteligência emocional.”

Marco Arroz 
National Senior Manager de Recrutamento e Seleção  

Especializado | CLAN

também a possibilidade de organizar as suas estratégias 
de marketing, de produção e de distribuição com base em 
dados apresentados pela IA.

Por outro lado, a automação de tarefas rotineiras liberta o 
ser humano para atividades de maior valor agregado. Robôs 
de software, conhecidos como bots, podem realizar fun-
ções administrativas, como o processamento de faturas e 
atendimento ao cliente on-line, com velocidade e precisão 
superiores aos humanos. Este nível de eficiência reduzirá 
custos operacionais e melhorará a experiência do cliente, 
dois fatores cruciais na competitividade empresarial.

A IA apresenta-se igualmente como um facilitador da ex-
pansão global, apoiando as empresas a navegar em mer-
cados estrangeiros com maior confiança. Ferramentas de 
tradução automática e análise cultural baseada em IA per-
mitem que empresas atalhem caminho na sua adaptação 
às nuances dos mercados locais, o que poderá reduzir as 
barreiras de entrada e acelerar a internacionalização.

A IA está igualmente a redefinir funções e competências 
necessárias para a força de trabalho moderna. Um dos 
impactos mais visíveis é a automação de tarefas repe-
titivas e de baixo valor agregado. Isso não significa que 
os empregos estão a desaparecer, mas sim que estão a 
evoluir. Agora, os trabalhadores precisam de desenvol-
ver conhecimentos e competências que complementem 
as capacidades da IA, tais como o pensamento crítico, 
a criatividade, a capacidade de liderança, o trabalho em 
equipa e a inteligência emocional. Simultaneamente, es-
tamos a assistir ao surgimento de novas funções, como 
cientistas de dados, engenheiros de machine learning, 
arquitetos de IA, gestores de ética e de segurança em IA, 
especialistas em robótica, entre outras, que necessitam 
de competências específicas em tecnologia.
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Acresce ainda que a forma como recrutamos e gerimos 
talentos está igualmente a mudar. Plataformas de recru-
tamento baseadas em IA podem triar e analisar perfis de 
candidatos, assim como prever a adequação cultural e 
desempenho potencial. Contudo, o recrutamento ainda 
requer uma forte componente humana na análise e na de-
cisão da escolha do profissional.

Assim, é mais fácil chegar à tomada de decisão e evitar 
perdas de tempo em procedimentos rotineiros e admi-
nistrativos. Efetivamente, a automação permite agilizar 
processos e tomar decisões mais precisas sem perder 
o contexto humano da interação que é crucial na área 
do recrutamento. Este contexto de parceria entre IA e o 
ser humano, não só acelera o processo de contratação 
como também melhora a qualidade das contratações. O 
mesmo se aplica aos sistemas de gestão de avaliação de 
desempenho capazes de oferecer feedback contínuo e 
personalizado aos colaboradores e promover um am-
biente de trabalho mais dinâmico e motivador. 

Naturalmente, um feedback envolvido numa forte com-
ponente humana, em que a IA “apenas” contribuiu para um 
conjunto de orientações em que o ser humano terá sempre 
a última resposta em termos de tomada de decisão.

Efetivamente, apesar dos benefícios claros, a adoção da 
IA também apresenta desafios. Desta forma, qualquer to-
mada de decisão com base na IA deve ser ponderada e 

“A IA é mais do que uma vantagem 
tecnológica, é um game changer. 
Apresenta-se como a força motriz que 
está a transformar o futuro dos negócios 
e do trabalho. Como qualquer ferramenta 
poderosa, o seu impacto irá depender 
de como a utilizamos – com bom senso, 
sabedoria, ética e visão.”

analisada à luz das questões de ética e dos preconceitos 
inerentes à nossa sociedade.

A transparência dos algoritmos e a necessidade de ocor-
rerem auditorias aos mesmos, a gestão da privacidade dos 
dados pessoais e o potencial de enviesamento baseado 
em preconceitos são preocupações que precisam de ser 
assumidas e geridas. As empresas têm a responsabilidade 
de garantir que as suas implementações de IA são justas 
e éticas, adotando práticas que promovam a inclusão e a 
equidade.

Em suma, a IA é mais do que uma vantagem tecnológica, é 
um game changer. Apresenta-se como a força motriz que 
está a transformar o futuro dos negócios e do trabalho. 
Como qualquer ferramenta poderosa, o seu impacto irá 
depender de como a utilizamos – com bom senso, sabe-
doria, ética e visão.

https://www.aip.pt//uploads/Bibliotecas_de_Areas/Coprai_Formacao/produtividadeeinovacao/projetoconjuntoaipkaizen.pdf
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A IA na DIG-IN: um olhar sobre o futuro da restauração 
e a sua transformação digital

DOSSIER | Em nome da IA - Reflexões e Soluções Tecnológicas

Nuno Fernandes 
CEO e Fundador | DIG-IN

A transformação digital tem impactado de forma signifi-
cativa diversos mercados e o setor da restauração não é 
exceção. A aplicação de tecnologias avançadas como a 
Inteligência Artificial (IA) tem permitido às empresas do 
setor, inovar e melhorar a experiência do consumidor, oti-
mizando processos e operações. 

Neste contexto, a DIG-IN, a maior plataforma digital por-
tuguesa de descoberta e gestão de restaurantes, tem-se 
destacado na digitalização do setor e caminhando a pas-
sos largos para ser o maior marketplace desta área.

Este artigo explora como a implementação da IA na startup 
tem gerado soluções práticas e inovadoras para marcas, 
restaurantes e seus clientes, abordando também alguns 
dos projetos e impactos da IA na DIG-IN, desde a otimiza-
ção de processos até à promoção da sustentabilidade e ao 
fortalecimento de parcerias estratégicas.

1. Projetos práticos e implementações de IA

A DIG-IN tem utilizado IA de várias formas para melhorar os 
seus processos e os dos seus parceiros. A nível interno, ajuda 
na otimização do desenvolvimento de novas funcionalidades, 
tornando os processos mais rápidos e eficientes. 

Implementou também a IA como parte de uma abordagem 
data first, recolhendo e processando grandes volumes de 
dados sobre os milhares de espaços de restauração exis-
tentes no nosso país. Isso permite manter o marketplace 
atualizado com informações precisas e frequentes, além 
de possibilitar a criação de relatórios detalhados com di-
versas variáveis, proporcionando insights valiosos para os 
restaurantes, marcas e negócios parceiros.

Um dos projetos inovadores de IA da DIG-IN é a personaliza-
ção da experiência do utilizador. Vai ser possível, através da 
análise de dados, oferecer recomendações personalizadas 
aos utilizadores, ajustando sugestões de menus e até mesmo 
da melhor mesa disponível, com base nas preferências indivi-
duais, alergénios e hábitos de consumo.

Esta abordagem irá gerar resultados significativos, não só 
na sua fidelização, mas também na otimização da gestão 
dos restaurantes parceiros.

Diogo Almeida 
Head of Growth | DIG-IN
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“Vai ser possível, através da análise 
de dados, oferecer recomendações 
personalizadas aos utilizadores, 
ajustando sugestões de menus e até 
mesmo da melhor mesa disponível, 
com base nas preferências individuais, 
alergénios e hábitos de consumo.”
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2. O Impacto da IA no setor da Restauração

A IA está a ter um impacto direto na transformação da 
restauração, não apenas no relacionamento com os 
consumidores, mas também na operação interna dos 
restaurantes.

O sector da restauração está a tornar-se mais automatizado 
e eficiente, especialmente na gestão de reservas, atendi-
mento ao cliente, e na cadeia de fornecimento. As soluções 
de IA permitem antecipar padrões de procura e gerir a equi-
pa de forma mais eficaz, contribuindo para a redução de 
custos operacionais e a melhoria da qualidade do serviço.

Além disso, a personalização proporcionada pela IA está 
a mudar a forma como os consumidores interagem com 
os restaurantes. A DIG-IN tem aproveitado a IA para 
permitir aos seus utilizadores encontrar opções que cor-
respondam às suas preferências, orçamentos e horários, 
criando uma experiência de refeição mais satisfatória e 
sem contratempos.

O uso da inteligência artificial vai impactar também a 
melhoria da eficiência operacional. A análise preditiva 
permite otimizar a gestão da equipa e do inventário, pre-
vendo as necessidades e ajustando os recursos de for-
ma eficiente, facilita a gestão da cadeia de fornecimen-
to, permitindo, assim, que os restaurantes mantenham 
um abastecimento constante de ingredientes frescos e 
de qualidade, o que, por sua vez, reduz o desperdício e 
melhora a rentabilidade.

A IA a favor da sustentabilidade

O uso da IA para promover práticas mais sustentáveis no 
sector da restauração é e deve ser uma tendência. A ges-
tão eficiente do inventário e a análise de dados em tempo 
real ajudam a reduzir o desperdício de alimentos e a garantir 
que os restaurantes operem com uma maior responsabi-
lidade ambiental, ou formas de utilizar a IA para otimizar o 
consumo de energia e reduzir as emissões de carbono dos 

restaurantes parceiros serão essenciais num futuro próximo.

A DIG-IN contribui não só para a rentabilidade dos seus 
parceiros, mas também para um impacto positivo no meio 
ambiente, alinhando-se com as tendências globais de res-
ponsabilidade ecológica.

3. O futuro da IA no trabalho e na sociedade

O impacto da IA na sociedade e no mercado de trabalho é 
um tema recorrente nas discussões sobre o futuro. A DIG-
-IN acredita que a IA terá um papel crucial na redefinição 
do mercado de trabalho nos próximos anos. Em vez de 
substituir os postos de trabalho, a IA deve ser usada para 
complementar o trabalho humano, tornando os processos 
mais eficientes e permitindo aos profissionais perder me-
nos tempo em tarefas automáticas, podendo concentrar-
-se em objetivos de maior valor.

“Nos próximos 10 anos, acreditamos que 
a IA transformará radicalmente a forma 
como trabalhamos, tornando as ope-
rações mais eficientes e criando novas 
oportunidades de negócio e emprego.”

“Nos próximos 10 anos, acreditamos que a IA transforma-
rá radicalmente a forma como trabalhamos, tornando as 
operações mais eficientes e criando novas oportunidades 
de negócio e emprego”, afirma Nuno Fernandes, CEO da 
DIG-IN. “Na DIG-IN, acreditamos que a tecnologia é fun-
damental para o crescimento do setor da restauração, 
enquanto proporciona aos profissionais mais tempo para 
interagir de forma personalizada com os clientes.”

4. A IA na otimização das operações internas - parcerias 
estratégicas e inovação

Dentro da DIG-IN, a IA tem sido uma ferramenta funda-
mental na automatização da análise de feedback dos 
clientes, permitindo uma avaliação constante da qualidade 
do serviço e a implementação de melhorias. O uso desta 
tecnologia tem permitido tomar decisões baseadas em 
dados, otimizando constantemente os processos inter-
nos e oferecendo uma experiência de utilizador ainda mais 
personalizada.

A DIG-IN tem colaborado com diversas empresas, startups 
e entidades de investigação para continuar a explorar as 
potencialidades da IA e desenvolver soluções inovadoras.
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“Estas parcerias estratégicas com 
projetos de inovação e investigação têm 
sido essenciais para a nossa evolução (…) 
e estamos sempre à procura de novas 
formas de aplicar IA para melhorar o 
nosso negócio e o dos nossos parceiros/
clientes e utilizadores.”

DOSSIER | Em nome da IA - Reflexões e Soluções Tecnológicas

“A personalização da experiência do 
utilizador, a análise preditiva de dados 
e as parcerias estratégicas são apenas 
algumas das formas pelas quais a DIG-IN 
está a impulsionar a inovação no mercado 
da restauração.”

As parcerias têm sido fundamentais para acelerar o de-
senvolvimento de novas funcionalidades e para manter 
a plataforma na vanguarda da inovação no sector da 
restauração. “Estas parcerias estratégicas com projetos 
de inovação e investigação têm sido essenciais para a 
nossa evolução, permitindo-nos explorar novas frontei-
ras da inteligência artificial e da experiência do utilizador. 
O futuro é hoje, e estamos sempre à procura de novas 
formas de aplicar IA para melhorar o nosso negócio e o 
dos nossos parceiros/clientes e utilizadores”, acrescenta 
Diogo Almeida, Head of Growth da DIG-IN.

O futuro da restauração é digital

A Inteligência Artificial está a redefinir o futuro do setor da 
restauração e a DIG-IN tem estado na vanguarda desta re-
volução. Através da implementação de soluções baseadas 
em IA, não só melhoramos a experiência do consumidor, 
como também ajudamos os restaurantes a otimizar as suas 

operações e a promover a sustentabilidade. A personali-
zação da experiência do utilizador, a análise preditiva de 
dados e as parcerias estratégicas são apenas algumas das 
formas pelas quais a DIG-IN está a impulsionar a inovação 
no mercado da restauração.

À medida que a tecnologia avança, a DIG-IN continua a 
investir na digitalização do setor, criando soluções que 
geram valor para os seus parceiros e clientes. Com o 
compromisso de tornar a experiência gastronómica mais 
personalizada e eficiente, a empresa está a transformar a 
maneira como os restaurantes operam, enquanto contribui 
para um futuro mais sustentável.

O futuro da restauração é digital, é inteligente e é mais 
conectado do que nunca. A DIG-IN está pronta para li-
derar essa mudança, criando oportunidades para o setor 
e preparando-o para os desafios e possibilidades que a 
Inteligência Artificial traz.

https://ad.doubleclick.net/ddm/clk/610626486;418547379;w;gdpr=$%7bGDPR%7d;gdpr_consent=$%7bGDPR_CONSENT_755%7d
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Do diagnóstico ao tratamento: como está a CUF 
a integrar a IA nos cuidados de saúde

A inteligência artificial (IA) tem vindo a transformar a 
prestação de cuidados de saúde, tornando-a mais eficiente, 
precisa e acessível. Na CUF, a aposta na inovação tem sido 
uma prioridade, e a integração de soluções baseadas em 
IA já está a beneficiar doentes e profissionais de saúde. 
Desde a triagem de sintomas até ao apoio ao diagnóstico 
e planeamento cirúrgico, a IA está a criar um paradigma 
na medicina, permitindo benefícios para os cuidados 
de saúde, como maior precisão, mais personalização e 
eficiência.

“O Avaliador de Sintomas My CUF já foi 
utilizado por mais de 65 mil pessoas em 
2024, proporcionando uma orientação 
médica rápida e autónoma.”

Triagem e acompanhamento inteligentes: do My CUF 
à Clara

Uma das soluções já em funcionamento é o Avaliador de 
Sintomas My CUF, uma ferramenta digital certificada para 
uso clínico, criada por médicos e suportada por inteligência 
artificial, disponível na aplicação My CUF. Este sistema 
de triagem permite aos utilizadores inserirem sintomas e 
receberem recomendações sobre o acompanhamento 
clínico mais adequado. Em 2024, mais de 65 mil pessoas 
utilizaram esta funcionalidade, beneficiando de um 
processo rápido e autónomo de orientação médica. O 
sistema adapta as perguntas ao perfil do utilizador e, 
no final, sugere a melhor abordagem clínica, incluindo a 
possibilidade de marcação imediata de uma teleconsulta. 
A integração dos dados no processo clínico eletrónico 
do doente garante que o médico CUF tenha acesso à 
informação necessária para uma consulta mais informada.

no Hospital CUF Cascais, a Clara já está ativa em dez 
unidades de saúde da rede CUF e será expandida a mais 
duas muito brevemente. Este sistema automatizado realiza 
chamadas de seguimento, permitindo a deteção precoce 
de complicações e garantindo um acompanhamento 
contínuo. Só em 2024, a Clara libertou cerca de 1500 horas 
de profissionais de enfermagem, permitindo um foco 
maior nos cuidados diretos aos doentes.

Diagnósticos mais precisos: IA aplicada à imagiologia

A CUF tem sido pioneira na aplicação de IA em exames 
de imagem, melhorando a precisão diagnóstica. 
O Icobrain permite a quantificação de imagens de 
ressonância magnética em doentes com esclerose 
múltipla e demências. Através desta tecnologia que 
foi implementada na CUF em 2019, é possível detetar 
precocemente alterações cerebrais, permitindo 
ajustes terapêuticos atempados e contribuindo para a 
melhoria da qualidade de vida dos doentes.

No campo da imagiologia cardíaca, os novos equipamentos 
de TAC cardíaca nos hospitais CUF Santarém e CUF 
Descobertas utilizam IA para aumentar a qualidade da 

“A assistente virtual Clara libertou 
cerca de 1500 horas de profissionais de 
enfermagem, permitindo um maior foco 
nos cuidados diretos aos doentes.”
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No seguimento pós-operatório, a assistente virtual Clara 
tem vindo a transformar o acompanhamento de doentes 
submetidos a cirurgia de ambulatório. Inicialmente testada 
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imagem, possibilitando diagnósticos mais precisos de 
doenças do coração. Esta tecnologia garante maior 
confiança no diagnóstico e permite intervenções mais 
direcionadas e eficazes.

Além disso, a CUF está a inovar no planeamento cirúrgico 
através da utilização de modelos 3D gerados por IA. Em 
parceria com a startup Cella Medical Solutions, o Hospital 
CUF Descobertas implementou um projeto piloto para criar 
modelos tridimensionais de órgãos com base em imagens 
médicas. Esta tecnologia permite que os cirurgiões 
planeiem detalhadamente intervenções complexas, 
reduzindo riscos e melhorando os resultados cirúrgicos. 
Este projeto foi reconhecido internacionalmente, 
vencendo a categoria Health Tech Innovation of the Year 
nos European Private Hospital Awards 2024.

“A utilização de modelos 3D gerados 
por IA permite planeamentos cirúrgicos 
mais detalhados, reduzindo riscos 
e melhorando os resultados das 
intervenções.”

Novas fronteiras: soluções de IA em avaliação na CUF

Para garantir a qualidade e evolução das suas soluções, 
a CUF formou uma equipa especializada na área da 
imagiologia dedicada à identificação e gestão de novas 
aplicações de IA. Esta equipa avalia e testa continuamente 
novas ferramentas para apoio ao diagnóstico e tratamento, 
assegurando que as soluções implementadas são eficazes 
e seguras.

Entre as soluções em estudo destacam-se:
•	 Software de IA para radiografias ósseas, que 

auxilia na identificação de fraturas, luxações e 
tumores ósseos, reduzindo em até 30% o número 
de fraturas não detetadas. 

•	 Algoritmo de apoio ao diagnóstico de doenças 
torácicas, que melhora a deteção de pneumotórax, 
pneumonias e nódulos pulmonares, permitindo 
diagnósticos mais rápidos e eficazes.

•	 Ferramenta de IA para mamografia, capaz de 

“Desde a triagem de sintomas até ao 
apoio ao diagnóstico e planeamento 
cirúrgico, a IA está a criar um novo 
paradigma na medicina.”

identificar lesões suspeitas e estratificar o risco 
com uma sensibilidade de 99,9%, aumentando 
significativamente a deteção precoce do cancro 
da mama.

Investigação e incentivo ao desenvolvimento de IA 
na saúde

Além de aplicar IA nos seus processos clínicos, a CUF 
apoia a investigação científica nesta área. Desenvolvida 
em parceria com a Fundação Amélia de Mello, a Bolsa 
CUF D. Manuel de Mello reconhece e financia projetos 
inovadores em saúde. Em 2024, o prémio foi atribuído a 
um projeto de IA para diagnóstico de doença coronária 
em segundos, proporcionando um avanço significativo na 
rapidez e na precisão deste diagnóstico. Este investimento 
na investigação demonstra o compromisso da CUF não 
só com a implementação de IA nos seus serviços, mas 
também com o incentivo à inovação no setor da saúde 
como um todo.

“A inteligência artificial está a redefinir 
a forma como os cuidados de saúde 
são prestados, e a CUF tem estado na 
vanguarda desta transformação.”

A inteligência artificial está a redefinir a forma como os 
cuidados de saúde são prestados, e a CUF tem estado 
na vanguarda desta transformação. Com soluções já 
implementadas e outras em desenvolvimento, a IA está a 
tornar os diagnósticos mais rápidos e precisos, a otimizar 
recursos e a melhorar a experiência do doente. Ao mesmo 
tempo, o incentivo à investigação reforça o papel da CUF 
como promotora da inovação no setor, garantindo que os 
benefícios da IA na saúde continuam a expandir-se dentro 
e fora da sua rede.

A IA não é um fim em si mesmo, mas um meio para alcançar 
melhores resultados na prestação de cuidados de saúde. 
As soluções baseadas em IA não substituem a intervenção 
humana; pelo contrário, complementam e ampliam 
a capacidade dos profissionais de saúde, permitindo 
diagnósticos mais rápidos e precisos, tratamentos mais 
eficazes e um acompanhamento mais atento dos doentes. 
Na rede CUF, a tecnologia está ao serviço da medicina, 
tornando-a mais eficiente e personalizada, sem perder 
de vista o elemento humano que continua a ser central na 
prática clínica.

DOSSIER | Em nome da IA - Reflexões e Soluções Tecnológicas
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HealthTech Portugal: o laboratório de inovação para a 
saúde digital

A integração da Inteligência Artificial (IA) no setor da saúde 
está apenas a começar a revelar o seu potencial transfor-
mador.  Nos próximos anos, a tecnologia promete tornar a 
medicina mais personalizada, preventiva e eficiente. A IA 
vai além da automação, permitindo reimaginar diagnósti-
cos, tratamentos e a gestão de saúde em larga escala. As 
suas aplicações não só otimizam processos, mas mais im-
portante, libertam tempo dos profissionais de saúde, per-
mitindo um cuidado mais focado nos pacientes.

“Startups como a CRIAM, a 
FastcompChem e a DeepNeuronic têm 
vindo a usufruir de ecossistemas como 
o da HealthTech Portugal para avaliar e 
ajustar suas tecnologias de acordo com 
as necessidades do setor.”

“Com a capacidade de processar grandes 
volumes de dados, a IA antecipa riscos e 
personaliza tratamentos.”

“Startups portuguesas estão a liderar a 
inovação tecnológica no setor da saúde.”

Com a capacidade de processar grandes volumes de da-
dos rapidamente, a IA permite identificar padrões e ante-
cipar riscos, trazendo diagnósticos mais precisos e trata-
mentos personalizados. Além disso, uma aplicação direta 
de IA é em sistemas de triagem e conversação com pa-
cientes, facilitando a gestão de sistemas de saúde, redu-
zindo custos e otimizando recursos. 

A colaboração entre tecnologias emergentes e a prática 
clínica é outro aspecto fundamental do futuro da saúde. 
No campo de inovação, o papel das startups tem sido 
fundamental para demonstrar a capacidade disruptiva e o 
potencial transformador da tecnologia. Portugal é hoje um 
hub reconhecido com diversas empresas que estão a mar-
car o progresso tecnológico, algumas mundialmente reco-
nhecidas como a Sword Health, outras em fase de cres-
cimento, com projetos emergentes que, de forma súbtil e 
eficaz, ilustram como a IA pode ser aplicada para superar 
desafios históricos do setor. 

Para que novas tecnologias na área da saúde sejam desen-
volvidas e aprimoradas, é fundamental contar com um am-
biente adequado para testes e validação. Startups como a 
CRIAM, a FastcompChem e a DeepNeuronic têm vindo a 
usufruir de ecossistemas como o da HealthTech Portugal 
para avaliar e ajustar suas tecnologias de acordo com as 
necessidades do setor. 

A CRIAM, por exemplo, combina análise de imagem com 
IA para diagnósticos de sangue rápidos e móveis, enquan-
to que a FastcompChem acelera o desenvolvimento de 
novos medicamentos com química computacional avan-
çada. Já a DeepNeuronic aplica IA na interpretação de 

DOSSIER | Em nome da IA - Reflexões e Soluções Tecnológicas

Vasco Lopes  
CEO | DeepNeuronic  

Um dos maiores avanços será a personalização dos cui-
dados. Com dados clínicos, genéticos e de estilo de vida, 
algoritmos inteligentes poderão criar tratamentos espe-
cíficos para cada paciente, aumentando a eficácia e mini-
mizando efeitos colaterais. Não é descabido pensar num 
futuro onde, com base em uma análise minuciosa dos seus 
dados pessoais, cada indivíduo receba um plano de cuida-
dos totalmente adaptado às suas necessidades.
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“A HealthTech Portugal contribui para 
a evolução da saúde digital, facilitando 
a aplicação de novas tecnologias e 
promovendo a inovação no setor, 
mostrando como a tecnologia pode 
complementar o trabalho humano.”

imagens médicas, como no projeto TMD.AI com a IPFace e 
UBI, permitindo a análise de disfunções temporomandibu-
lares de forma automática. Ao proporcionar esse ambiente 
de experimentação, a HealthTech Portugal contribui para a 
evolução da saúde digital, facilitando a aplicação de novas 
tecnologias e promovendo a inovação no setor, mostrando 
como a tecnologia pode complementar o trabalho humano.

“A telemedicina impulsionada pela IA 
está a levar cuidados de saúde a regiões 
afastadas.”

A IA está também a impulsionar ainda mais a telemedi-
cina e os cuidados remotos, levando serviços de saúde a 
regiões afastadas. Por meio de dispositivos interligados 
e monitorização digital, diagnósticos e tratamentos à 
distância tornam-se cada vez mais uma realidade, pro-
movendo um sistema inclusivo e eficiente. A integração 
da IA com outras tecnologias, como Internet das Coisas 
e big data, cria plataformas que unificam informações 
de diversas fontes. Não é descabido pensar que essa 
rede integrada irá permitir que profissionais de saúde 
tenham mais informações em tempo-real, assim como 
tempo disponível para tomada de decisões clínicas, in-
vestigação e políticas públicas, promovendo uma visão 
holística e dinâmica do sistema de saúde. 

“A IA promete tornar a medicina mais 
personalizada, preventiva e eficiente.”

Em nome da IA - Reflexões e Soluções Tecnológicas | DOSSIER 

O potencial da IA vai além da simples automação de 
processos; ele representa uma verdadeira mudança de 
paradigma que pode redefinir os modelos de negócio 
e estabelecer novas bases para o setor da saúde. Ao 
incorporar tecnologias inteligentes, hospitais, clínicas 
e centros de investigação podem não apenas otimizar 
as suas operações, mas também ampliar o alcance dos 
serviços oferecidos e melhorar significativamente os re-
sultados dos tratamentos. Essa transformação digital, 
impulsionada pela IA, está a permitir a criação de um 
ecossistema de saúde mais integrado, onde a colabora-
ção entre diferentes atores – desde startups inovadoras 
até grandes multinacionais – torna-se cada vez mais es-
sencial para o desenvolvimento de soluções que corres-
pondem às necessidades de um mercado em constante 
evolução.

“O equilíbrio entre inovação e responsa-
bilidade é essencial para a confiança dos 
pacientes.”

Contudo, não nos podemos esquecer dos desafios éticos 
e de segurança que têm de ser enfrentados. Garantir que 
sistemas digitais são seguros e respeitam os direitos indi-
viduais é essencial para um futuro sustentável na saúde. O 
equilíbrio entre inovação e responsabilidade é a chave para 
que os benefícios da IA sejam amplamente distribuídos, 
sem comprometer a confiança dos pacientes.

https://forms.office.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=Y-hHnpA2YkuIO6s-FNwH6VFqgeNbR7RJkONTz4C-8blUQTZOOE9SSkFXNlYyWllJSkVGRzg3QzlVMSQlQCN0PWcu
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A era de uma nova espécie digital

O impacto transformador da inteligência artificial nas 
organizações e na sociedade num futuro imediato.

A inteligência artificial (IA) redefiniu nossa relação com a 
tecnologia e o mundo à nossa volta. O conceito de uma 
“nova espécie digital”, introduzido por Mustafa Suleyman, 
Co founder da DeepMind e CEO da Microsoft AI, con-
vida-nos a refletir sobre como as inteligências artificiais 
avançadas estão a surgir como entidades capazes de 
aprender, adaptar-se e evoluir autonomamente.

Essa corrente de pensamento leva-nos a considerar no-
vas formas de adotar a tecnologia, especialmente no 
âmbito empresarial, onde a IA tem o potencial de trans-
formar negócios e aumentar a competitividade de forma 
significativa.

Antes de aprofundar como a IA impacta os negócios e a 
sociedade, é fundamental entender os desafios que as 
organizações enfrentam ao adotar essa tecnologia.

Edu Jiménez Vásquez 
Associate Director 

Centro de Competência de Inovação
Stratesys

Os desafios éticos são talvez os mais urgentes. A IA pode 
perpetuar ou até amplificar preconceitos existentes caso 
os dados usados para treinar os algoritmos não forem re-
presentativos ou estiverem enviesados. Isso pode levar 
a decisões injustas em áreas críticas como contratação, 
crédito e assistência médica, mas, sem nos iludirmos, é 
algo que pode ser trabalhado e controlado de forma mui-
to mais eficaz do que os preconceitos humanos. Para isso, 
as organizações devem garantir que os seus sistemas de 
IA sejam transparentes e justos, implementando marcos 
éticos sólidos e modelos de governance que supervisio-
nem o desenvolvimento e o uso dessas tecnologias.

Quanto aos desafios técnicos, a integração da IA nas ope-
rações de uma empresa requer uma infraestrutura tecno-
lógica robusta e flexível. Lidar com grandes volumes de 
dados e conteúdo, além de desenvolver algoritmos sofis-
ticados, exige capacidades avançadas de processamento 
e armazenamento. A interoperabilidade entre diferentes 
sistemas e plataformas é outro desafio, especialmente 
em organizações com infraestruturas legacy ou fragmen-
tadas; por isso é importante analisar e entender bem com 
que “peças queremos montar nosso puzzle”.

Os desafios legislativos são especialmente significativos 
na Europa. A legislação que regula a utilização da IA está 
em constante evolução e obriga as organizações a nave-
garem num complexo panorama regulatório que inclui leis 
de proteção de dados, regulamentações de privacidade e 
padrões específicos para determinadas indústrias.

Por último, os desafios relacionados com as pessoas não 
podem ser subestimados. Além disso, existem dois gran-
des desafios: por um lado, a escassez global de profissio-
nais com conhecimentos especializados em IA, como Data 
Scientists, Machine Learning Engineers e especialistas em 
ética tecnológica. Para isso, as organizações devem inves-
tir na atração e retenção desses talentos, bem como na 
capacitação de sua força de trabalho existente.

É crucial fomentar uma cultura de inovação e aprendiza-
gem contínua, que ao mesmo tempo ajude a encarar a IA 
como uma aliada e não como inimiga, enfrentando assim o 
segundo desafio, que é a resistência à mudança.
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Superar os desafios é essencial para que as organizações 
possam aproveitar plenamente o potencial da IA. Uma vez 
superados, é possível explorar como a IA está a entrar no 
mundo físico e as implicações que tem para os negócios e 
para a sociedade.

A IA no mundo físico é o próximo passo natural, originando 
inovações que antes só imaginávamos na ficção científica. 
Robots e sistemas autónomos não só interagem com o 
nosso ambiente, como também redefinem a própria reali-
dade. Esta integração está a revolucionar indústrias inteiras 
e a criar, desde linhas de produção até exploração espacial 
e biotecnologia, passando pela educação e pela saúde.

“Este potencial só será plenamente 
realizado se abordarmos de 
forma proativa os desafios éticos, 
técnicos, legislativos e de talentos 
que acompanham essa revolução 
tecnológica.”

É crucial fomentar uma cultura de 
inovação e aprendizagem contínua, que 
ao mesmo tempo ajude a encarar a IA 
como uma aliada e não como inimiga, 
enfrentando assim o segundo desafio, 
que é a resistência à mudança.

Como exemplos, podemos falar da indústria de produção, 
onde robots inteligentes não só permitem uma melhoria 
na produtividade ou personalização massiva, onde, já se 

auto-programam e se auto-otimizam. Falamos, então, de 
fábricas totalmente autónomas, conhecidas como dark 
factories, que são capazes de produzir bens 24 horas por 
dia, sem intervenção humana, no total escuro. Na área de 
logística e transporte, o impacto é significativo, já existem 
drones e veículos autónomos que podem realizar entre-
gas e transportes de forma mais rápida e eficiente, espe-
cialmente em áreas de difícil acesso. Isso tem o potencial 
de transformar cadeias de abastecimento e reduzir o im-
pacto ambiental ao otimizar rotas e diminuir o consumo 
de energia.

No entanto, a expansão da IA no mundo físico amplifica os 
desafios previamente mencionados. A segurança é uma 
preocupação primordial, pois sistemas autónomos podem 
causar danos físicos se falharem ou forem manipulados.

Em conclusão, o aparecimento desta “nova espécie digi-
tal” representa uma oportunidade única para transformar 
as nossas organizações e sociedades. A integração da IA, 
tanto no âmbito digital quanto físico, oferece soluções ino-
vadoras para desafios complexos e pode impulsionar um 
crescimento sustentável e equitativo. No entanto, este 
potencial só será plenamente realizado se abordarmos de 
forma proativa os desafios éticos, técnicos, legislativos e 
de talentos que acompanham essa revolução tecnológica.

Este é um convite para refletir profundamente sobre o 
nosso papel neste novo ecossistema tecnológico. A “nova 
espécie digital” está aqui, e depende de nós definir a 
natureza de nossa convivência e cooperação com es-
sas inteligências emergentes.
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À medida que as empresas adotam a GenAI, a necessidade 
de soluções que garantam a segurança, a ética e a transpa-
rência está a cresce exponencialmente. A adaptação da re-
gulação é também um desafio acrescido e que ganha uma 
nova expressão, já que países e organizações procuram es-
tabelecer diretrizes claras para a utilização da IA.  

Abordagem end-to-end à GenAI 

A Capgemini estruturou a sua oferta de Generative AI em 
três pilares principais: 

•	 Strategy: Define e estabelece uma ordem de priorida-
de dos casos de uso mais relevantes, criando uma base 
sólida e estratégica para a adoção da GenAI, bem como 
modelos operacionais adaptados à realidade de cada 
organização. 

•	 Enablement: Desenvolve e integra soluções tecnológi-
cas adaptadas às necessidades da empresa, garantindo 
mais-valias tangíveis e efetivas.  

•	 Operate: Garante a implementação eficiente, a gestão 
de risco, o governance e o suporte contínuo com o ob-
jetivo de maximizar os benefícios que podem advir da 
GenAI. 

Desta forma, a Capgemini permite que os seus clientes 
evoluam da fase experimental para modelos operacionais 
alinhados com as melhores práticas, obtendo o máximo de 
valor da IA generativa. Adicionalmente, o foco na adoção 
responsável da GenAI, garante a conformidade com os 
quadros legais e regulatórios, como por exemplo a EU Act 
IA da União Europeia e/ou outras diretivas internacionais.  

A importância das parcerias tecnológicas com elevado 
impacto 

O ecossistema de GenAI da Capgemini assenta em alian-
ças estratégicas com os grandes líderes tecnológicos mun-
diais, entre os quais a AWS, a Microsoft, a Google, a SAP, a 
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IA Generativa: uma nova vaga de inovação extrema ao 
alcance das empresas 

A adoção da Inteligência Artificial Generativa (GenAI) 
veio acelerar a necessidade da transformação digital e 
revolucionar os vários setores de atividade ao possibilitar 
a automação avançada e a personalização em larga es-
cala, acelerando também o ritmo da inovação. De acordo 
com os estudos mais recentes, 80% das organizações 
aumentaram os seus investimentos em GenAI com o 
intuito de impulsionarem a produtividade e reforçarem a 
sua competitividade. 

No entanto, muitas empresas enfrentam desafios na hora 
de escalar e obter mais-valias efetivas da GenAI. Questões 
como a qualidade e a governação dos dados, a integração 
com os sistemas legados e a segurança são apontadas 
como sendo as principais barreiras. Além disso, a maioria 
dos gestores de topo (54%) ainda desconhece os prin-
cípios que garantem uma adoção eficaz desta tecnolo-
gia, entre eles a importância de ter um parceiro estratégico 
especializado e com experiência comprovada.

“Muitas empresas enfrentam desafios 
na hora de escalar e obter mais-valias 
efetivas da GenAI, como a qualidade e 
governação dos dados, a integração com 
sistemas legados e a segurança.”

João Sanches 
Head of GenAI  

Capgemini Portugal 
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Salesforce, a ServiceNow, a NVIDIA e a IBM. Estas parce-
rias garantem aos clientes o acesso às melhores platafor-
mas de IA, a infraestruturas robustas e à inovação contínua. 

“A Capgemini investiu 2 Mil Milhões de  
Euros em recursos de GenAI, desenvol-
vendo mais de 300 casos de uso nos mais 
diversos setores de atividade.”

A Capgemini também investiu 2 Mil Milhões de Euros em 
recursos de GenAI, desenvolvendo mais de 300 casos 
de uso nos mais diversos setores de atividade e que vão 
desde engenharia de software até à experiência do clien-
te. Por outro lado, as colaborações estratégicas também 
permitem o desenvolvimento de soluções à medida e ade-
quadas às especificidades de cada setor, proporcionando 
implementações eficientes e otimizadas para cada neces-
sidade de negócio.
 
A Capgemini é reconhecida como sendo um dos principais 
players mundiais nas áreas de consultoria, serviços de tec-
nologia e transformação digital. O Grupo presta serviços 
a 85% das maiores empresas do mundo (Forbes Global 
2000), e o seu compromisso com a ética, a inovação e a 
sustentabilidade, transforma-o num parceiro fiável e estra-
tégico para capacitar as empresas com os recursos neces-
sários para adotarem a GenAI com segurança e obterem 
resultados positivos e sustentados. 

“A Capgemini desenvolveu o RAISE 
(Reliable AI Solution Engineering), 
um acelerador que reduz os custos de 
implementação até 80%, melhora a 
eficiência operacional em 40% e acelera a 
adoção da GenAI em 60%.”

A Capgemini desenvolveu também o RAISE (Reliable AI 
Solution Engineering), um acelerador que reduz os custos 
de implementação até 80%, melhora a eficiência opera-
cional em 40% e acelera a adoção da GenAI em 60%. Este 
framework, garante às empresas a possibilidade de inte-
grarem a GenAI de forma fiável, escalável e otimizada e de 
alcançarem assim os seus objetivos estratégicos. 

A vantagem competitiva da Capgemini está na capacidade 
de oferecer soluções que combinam inteligência artificial, 
dados e automação, criando ambientes inteligentes e pre-
parados para responderem rapidamente às mudanças do 
mercado. A implementação da GenAI vai além da tecno-

“A implementação da GenAI vai além da 
tecnologia em si, exigindo uma mudança 
cultural nas empresas”

logia em si, exigindo uma mudança cultural nas empresas, 
e a Capgemini tem experiência comprovada em suportar e 
impulsionar esta transformação. 

Casos de uso e impacto no mercado 

A Capgemini possui um histórico comprovado de imple-
mentação da GenAI em vários setores de atividade. Entre 
os principais casos de sucesso destacam-se: 

•	 Retalho/e-Commerce: Implementação de chatbots 
personalizados para melhorar a experiência do cliente e 
aumentar a conversão das vendas, além de ferramentas 
preditivas para otimizar os stocks. 

•	 Serviços Financeiros: Análise automatizada de docu-
mentos para acelerar a aprovação de crédito e mitigar 
riscos, garantindo a conformidade com as normas regu-
latórias e elevados níveis de eficiência operacional. 

•	 Setor Público: Implementação de IA para modernizar 
processos administrativos, melhorar a prestação de 
serviços aos cidadãos e aumentar a transparência da 
gestão pública. 

O futuro da GenAI já está a transformar a forma como as 
empresas operam e tomam as suas decisões estratégicas. 
Estar preparado para esta revolução tecnológica é essen-
cial, e a Capgemini oferece as ferramentas, a experiência e 
a visão necessárias para que as empresas possam usufruir 
na plenitude desta nova vaga de inovação extrema.  

https://reinvent.pt/
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Nagarro dá cartas ao mundo na engenharia digital 

“Estamos a investir fortemente em IA ge-
nerativa, sobretudo em três práticas prin-
cipais: Engenharia de Prompts, Geração 
Aumentada por Recuperação e ajuste fino 
de grandes modelos de linguagem.”

A Nagarro é uma empresa de engenharia digital com cerca de 
18 mil colaboradores em 37 países, especializada na criação 
de produtos e soluções digitais para diversos setores. É muito 
provável que interaja com o nosso software diariamente, seja 
ao embarcar num voo, conduzir um automóvel, fazer check-
-in num hotel, realizar análises clínicas num hospital ou fazer 
compras online. 

Portugal como ponto estratégico

Fundada em 1996 e com sede em Munique, é cotada na 
Bolsa de Frankfurt desde 2020. Trabalha com mais de mil 
clientes em cerca de 70 países e ultrapassou os mil milhões 
de dólares em receitas no final de 2023.

Presente em Portugal desde 2022, a Nagarro identifica o 
país como estratégico para criar sinergias nos mercados 
ibérico, africano e latino-americano. A empresa destaca o 
talento dos profissionais portugueses e a posição do país 
como um centro nearshore. “Portugal continua a ser um 
ponto central na nossa estratégia, reforçando a presença 
global da empresa”, afirma Hugo França, diretor da empre-
sa, em Lisboa.

Inovação em Inteligência Artificial

Desde 2016, a empresa tem investido fortemente em IA 
generativa (Gen AI), sobretudo em três práticas princi-
pais: Engenharia de Prompts, Geração Aumentada por 
Recuperação (RAG) e ajuste fino de grandes modelos de 
linguagem (LLM). “Ao integrar estrategicamente a GenAI 
com a nossa experiência em setores como banca, aviação, 
automóvel, retalho, entre outros, podemos oferecer solu-
ções personalizadas”, explica. 

As colaborações com parceiros globais, especialmente 
na Europa, nos EUA e na Índia, permitem à empresa “con-
tinuar na vanguarda da IA, da consolidação de dados e da 
integração”: “A nossa abordagem de “aprender fazendo” 
complementa esta estratégia e envolve a participação 
ativa em diversos projetos, desde GenAI à visão com-
putacional e à ciência de dados. Estas experiências do 
mundo real constituem a base do nosso conhecimento e 
insights”.

Fruto do trabalho desenvolvido com algumas das maiores 
empresas em diversos setores, nasceu uma metodologia 
chamada “Thinking Breakthroughs”, que “impulsiona a inova-
ção a todos os níveis, seja ao nível da funcionalidade, projeto 
ou estratégia de negócio”, sublinha aquele responsável. 

“Ao fornecer soluções diversas e escaláveis, ajudamos a 
automatizar os processos e a melhorar a experiência do 
consumidor. O nosso modelo preferencial de parceria vai 
além dos tradicionais contratos baseados em RFP, adotan-
do uma abordagem mais colaborativa e iterativa”, precisa.

Os investimentos da Nagarro são direcionados para a cons-
trução de provas de conceito ou plataformas centradas 

Hugo França 
Diretor I Nagarro
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em IA, dados e colaboração entre setores. “Ao preencher 
lacunas entre setores, oferecemos soluções inovadoras e 
de valor acrescentado que geram um impacto significativo 
para os nossos clientes”, garante.

Segundo Hugo França, existem projetos onde o poten-
cial da GenAI pode revolucionar as abordagens técnicas 
e organizacionais: “Chamamos a este conceito “Fluidic 
Enterprise”. A ideia é que, com GenAI, as empresas se 
possam tornar mais ágeis, criativas, eficientes e íntimas 
com os seus colaboradores e clientes. Esta abordagem 
também está alinhada com o objetivo de melhorar a sus-
tentabilidade. Além disso, desenvolvemos aceleradores e 
produtos para ajudar a satisfazer melhor as necessidades 
do mercado e otimizar os LLM para obter o máximo valor 
e ROI”.

Plataformas de IA como diferencial competitivo

A Nagarro criou plataformas de IA com o objetivo de tornar 
mais eficaz o trabalho das empresas. O Ginger AI, por exem-
plo, melhora as experiências dos colaboradores através de 
uma comunicação hiperpersonalizada, automatização de 
tarefas e uma base de conhecimento centralizada que pode 
ser acedida a qualquer hora e em qualquer lugar. A unifica-
ção de dados de sistemas isolados fornece insights acio-
náveis para uma tomada de decisões mais rápida e eficaz a 
todos os níveis. Personalizável e de última geração, oferece 
também estímulos direcionados para melhorar a qualidade, 
a eficiência e o alinhamento, capacitando as empresas para 
se manterem versáteis e conectadas. 

A Genome AI revoluciona os ecossistemas digitais para as 
empresas, aproveitando os modelos Gen-AI, LLM, Know-
ledge Graphs e Foundational AI. Facilita a automatização 
baseada em manuais entre fornecedores, parceiros e 
clientes, enquanto garante a gestão contínua de modelos 
para formação, otimização e implementação através de 
um painel acessível. A robusta camada de governação re-
força a privacidade e a segurança dos dados, enquanto as 
suas recomendações baseadas em IA e o planeamento da 
procura melhoram a eficiência dos negócios. Os modelos 
básicos de LLM, integrados em hiperescaladores como o 
Azure, o Google e o Open AI, alargam ainda mais a sua ver-
satilidade.

Para aumentar a precisão das previsões, a Forcastra 
AI emprega segmentação inteligente, engenharia de 
características e uma abordagem baseada em funil, 
abrangendo uma variedade de modelos, tais como re-
des neuronais multi-SKU, modelos de aprendizagem 
automática, hierárquicos, inflacionados de zero, etc. In-
corpora sinais do mundo real de dados não estrutura-
dos, incluindo análises de produtos e menções sociais, 
alimentados por LLM. A sua interface conversacional 
orientada por Gen-AI melhora a usabilidade, tornando a 
previsão mais intuitiva.

“Embora hoje a IA esteja na moda, 
devemos esperar para ver o que estamos 
a fazer no espaço da computação 
quântica.”

Olhar para o futuro: computação quântica

A Nagarro continua a redefinir o conceito de inovação em 
engenharia digital para diversas indústrias, mas já explora 
novas fronteiras tecnológicas, a avaliar pelas palavras de 
Hugo França: “Embora hoje a IA esteja na moda, devemos 
esperar para ver o que estamos a fazer no espaço da com-
putação quântica”.



822025 Abril  | 

Inteligência Artificial: a revolução silenciosa que 
transforma os negócios em Portugal

A Inteligência Artificial (IA) deixou de ser uma promessa 
futurista para se tornar uma realidade omnipresente no 
mundo dos negócios. Em Portugal, onde as Pequenas e 
Médias Empresas (PME) desempenham um papel crucial 
na economia, a IA está a abrir caminho para uma nova era 
de competitividade, inovação e crescimento sustentável. 
Empresas visionárias como a Bizdocs e a Latourrette Con-
sulting estão a liderar esta transformação, demonstrando 
como a IA pode ser um catalisador de sucesso num mer-
cado globalizado e em constante evolução.

A IA como motor de competitividade e inovação

Numa economia globalizada e cada vez mais competiti-
va, as empresas precisam de ir além da eficiência ope-
racional. Agilidade, capacidade de previsão e inovação 
constante são essenciais para prosperar no século XXI. 
A IA surge como uma ferramenta poderosa para capaci-
tar as empresas a atingirem estes objetivos. No entanto, 
a eficácia da IA depende da qualidade dos dados que 
alimentam os seus algoritmos. Dados incompletos, de-
satualizados ou inconsistentes podem levar a análises 

A Bizdocs, com a sua solução inovadora, exemplifica 
como a IA pode revolucionar a gestão documental e con-
tabilística. Ao combinar a capacidade de processamento 
de linguagem natural do ChatGPT com algoritmos de IA 
personalizados, o Bizdocs automatiza tarefas complexas, 
garante a integridade e precisão dos dados e fornece in-
sights valiosos para a tomada de decisões estratégicas. 

Imagine uma PME que precisa de processar centenas de 
faturas mensalmente. Tradicionalmente, este processo se-
ria demorado, dispendioso e propenso a erros humanos. 
Com o Bizdocs, a mesma tarefa é realizada em minutos, 
com uma precisão superior a 90%. Além disso, a IA permi-
te analisar padrões de gastos, identifica oportunidades de 
poupança e até prever fluxos de caixa com base em dados 
históricos, permitindo que os gestores se concentrem em 
atividades de maior valor, como a definição de estratégias 
de crescimento e a inovação.

A Latourrette Consulting, por sua vez, tem-se destacado 
na implementação de soluções de IA personalizadas para 
otimizar processos empresariais e melhorar a tomada de 
decisões. A suas ferramentas de automação de proces-
sos e processamento inteligente de documentos, utiliza 
machine learning e análise de dados para fornecer insights 
precisos e em tempo real, permitindo que as empresas 
antecipem tendências de mercado, identifiquem oportu-
nidades de negócio e tomem decisões mais informadas. 

As soluções da Latourrette Consulting são capazes de 
analisar grandes volumes de dados, identificar padrões 
complexos e fornecer recomendações personalizadas que 

“Ao combinar a capacidade de 
processamento de linguagem natural 
do ChatGPT com algoritmos de IA 
personalizados, o Bizdocs automatiza 
tarefas complexas, garante a integridade 
e precisão dos dados e fornece insights 
valiosos para a tomada de decisões 
estratégicas.”
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Carlos Latourrete  
CEO | Bizdocs | Latourrete Consulting

imprecisas e decisões equivocadas, comprometendo o 
potencial da IA.
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“A IA pode ser um fator de nivelamento 
neste cenário, democratizando o acesso 
a ferramentas avançadas e capacitando 
as PME a competirem em pé de igualdade 
com empresas globais.”

ajudam as empresas a aumentar a sua eficiência, reduzir 
custos e melhorar a sua competitividade. Num mercado 
global cada vez mais dinâmico e competitivo, a capacidade 
de adaptação e inovação é fundamental para o sucesso, e 
a IA oferece às empresas as ferramentas necessárias para 
se manterem à frente da curva.

A qualidade dos dados: o alicerce da IA

A qualidade dos dados é um fator crítico para o sucesso 
da IA. Dados imprecisos, incompletos ou desatualizados 
podem comprometer a precisão das análises e levar a 
decisões erradas, anulando os benefícios da IA. As solu-
ções da Bizdocs e da Latourrette Consulting enfatizam a 
importância da qualidade dos dados, utilizando técnicas 
avançadas de limpeza, extração, validação e enriqueci-
mento de dados para garantir que as análises e insights 
gerados pela IA sejam precisos, confiáveis e relevantes 
para a tomada de decisões estratégicas.

O impacto da IA no tecido empresarial português

Portugal possui um ecossistema empresarial único, 
caracterizado por uma forte presença de PME e uma 
crescente apetência para a inovação. No entanto, mui-
tas destas empresas enfrentam desafios significativos, 
como a falta de recursos financeiros para investir em 
tecnologia, a dificuldade em competir com empresas 
maiores e a escassez de talento especializado em IA. 

A IA pode ser um fator de nivelamento neste cenário, 
democratizando o acesso a ferramentas avançadas e 
capacitando as PME a competirem em pé de igualdade 
com empresas globais. Ao automatizar tarefas repetiti-
vas, otimizar processos e fornecer insights valiosos, a IA 
permite que as empresas se concentrem em atividades 
de maior valor, como a criação de produtos e serviços 
inovadores, a expansão para novos mercados e a cons-
trução de relacionamentos com clientes.

A IA também está a desempenhar um papel crucial na 
promoção da sustentabilidade empresarial. Ao analisar 
grandes volumes de dados, as empresas podem identifi-
car práticas ineficientes, reduzir o consumo de energia e 
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recursos naturais, otimizar a gestão de resíduos e imple-
mentar soluções mais ecológicas. 

A Bizdocs e a Latourrette Consulting, por exemplo, estão 
a desenvolver funcionalidades que integram métricas ESG 
(Environmental, Social, Governance) nos relatórios finan-
ceiros, ajudando as PME a alinharem-se com as exigências 
do mercado global em termos de sustentabilidade e res-
ponsabilidade social.

Desafios e oportunidades na adoção da IA

A adoção da IA não está isenta de desafios. A falta de li-
teracia digital, o custo inicial de implementação, as pre-
ocupações com a privacidade e segurança dos dados e 
a resistência à mudança são algumas das barreiras que 
as empresas portuguesas precisam de ultrapassar para 
aproveitar ao máximo o potencial da IA. No entanto, estes 
desafios também representam oportunidades para em-
presas como a Bizdocs e a Latourrette Consulting, que 
estão na linha da frente a oferecer soluções acessíveis, 
seguras e personalizadas para as necessidades das PME 
portuguesas.

Um dos maiores mitos sobre a IA é que ela vai substituir 
postos de trabalho em massa. Na realidade, a IA não eli-
mina empregos; ela transforma-os, desrobotiza o trabalho 
das pessoas. Ao automatizar tarefas repetitivas e de baixo 
valor, a IA permite que os colaboradores se concentrem 
em atividades mais criativas, estratégicas e inovadoras, 
que exigem habilidades humanas como a resolução de 
problemas, a tomada de decisões complexas e a interação 
interpessoal. Desta forma, a IA não é uma ameaça, mas sim 
um complemento ao trabalho humano, permitindo que as 
empresas explorem o potencial máximo dos seus colabo-
radores.

“Para as PME, a IA não é um luxo, mas 
sim uma necessidade para sobreviver e 
prosperar num mercado global cada vez 
mais competitivo e dinâmico.”

O futuro da IA em Portugal

O futuro dos negócios em Portugal será moldado pela 
forma como as empresas adotam e integram a IA nas suas 
operações. Para as PME, a IA não é um luxo, mas sim uma 
necessidade para sobreviver e prosperar num mercado 
global cada vez mais competitivo e dinâmico. As empresas 
que investirem em IA hoje estarão mais bem posicionadas 
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para enfrentar os desafios de amanhã, desde a volatilidade 
dos mercados até às exigências de sustentabilidade e res-
ponsabilidade social.

A Bizdocs e a Latourrette Consulting acreditam que a IA 
é mais do que uma ferramenta tecnológica; é um parceiro 
estratégico que pode transformar a maneira como as em-
presas fazem negócios. Com as suas soluções inovadoras, 
estas empresas estão a ajudar as PMEs portuguesas a não 
apenas sobreviver, mas a prosperar num mundo cada vez 
mais digital, interligado e complexo.

Conclusão: rumo a um futuro impulsionado pela IA
A Inteligência Artificial não é o futuro distante; é o presen-
te. E em Portugal, temos a oportunidade única de liderar 

esta revolução, aproveitando o nosso espírito empreen-
dedor, a nossa capacidade de inovação e o nosso ecossis-
tema empresarial dinâmico e diversificado. A Bizdocs e a 
Latourrette Consulting estão comprometidas em ser parte 
ativa desta transformação, oferecendo soluções que ca-
pacitam as empresas a alcançarem o seu potencial máximo 
e a construírem um futuro mais próspero e sustentável.

O debate sobre o papel da IA no tecido empresarial portu-
guês está apenas a começar. E a pergunta que fica é: como 
podemos, enquanto comunidade empresarial, garantir 
que esta tecnologia é utilizada de forma ética, inclusiva e 
transformadora, para o benefício de todos? A resposta a 
esta questão definirá não apenas o futuro dos negócios 
em Portugal, mas também o nosso lugar no cenário global.

https://www.digitalbiz.pt/#section-contact
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Manuel S. Fonseca: “O que eu gosto do 
leitor sonhador e individualista, que tudo 
reinterpreta, fazendo de cada livro tram-
polim para a cada ideia associar mais ideias. 
São esses os leitores que vão querer ler 
Inteligência Artificial, Bênção ou Maldição, 
de Diogo Freitas, um empreendedor e CEO 
que não teme a polémica: jura-nos que a IA 
veio para ficar, mas que com a IA veio tam-
bém uma caixa de Pandora de malefícios, 
agora exposta nas 160 páginas deste livro.”

Diogo Freitas, garante ao leitor que a Inteli-
gência Artificial (IA) veio para ficar. Por isso é 
essencial que todos estejamos preparados 
para a receber. Sucede que a evolução desta 
tecnologia não trará apenas benefícios, mas 
também, assegura Diogo Freitas, malefícios 
que poderão superar largamente os proveitos.

Atingida a inteligência artificial geral, abrir-
-se-á uma caixa de Pandora e nesse mo-

“AI_Novator”, de Pedro Dionisio, Vicen-
te Rodrigues, João Guerreiro, Rogério 
Canhoto e Hugo Faria, é uma leitura atual 
e fascinante das estratégias de marketing 
com inteligência artificial (IA) e susten-
tabilidade. IA generativa, ESG, inovação, 
marketing e boas práticas em sustentabi-
lidade ambiental, social e governança são 
alguns dos temas abordados. A abertura ao 
público do ChatGPT trouxe a inteligência 
artificial generativa para a ordem do dia da 
agenda empresarial pelos seus impactos na 
produtividade das organizações. Por outro 
lado, a entrada em vigor a 1 de janeiro de 
2024 da Corporate Sustainability Reporting 
Directive da União Europeia vem reforçar a 
necessidade de as empresas evoluírem no 
sentido de melhores práticas de sustenta-
bilidade. Os autores propõem um livro em 
que tanto a IA como os fatores ESG são 
apresentados como orientações que po-
dem contribuir para a inovação das orga-
nizações acrescentarem valor e ganharem 
competitividade.

mento poderá ser demasiado tarde para 
impedir o descontrolo. A singularidade é 
um ponto a partir do qual o desconhecido 
impera e é isso que nos deve preocupar.

Neste Inteligência Artificial, Bênção ou 
Maldição, livro que se quis simples e direto, 
de fácil leitura encontrará uma explicação 
do que é a IA, dos problemas e benefícios 
atuais, dos riscos que teremos de assumir 
se mantivermos o seu desenvolvimento 
descontrolado e ainda sugestões de como 
lidar com estas mudanças. Na parte final 
será surpreendido com as opiniões de al-
guns convidados acerca desta temática tão 
relevante.

No final deste livro o leitor estará capacitado 
para analisar esta tecnologia de forma críti-
ca e tomar as suas próprias conclusões. Será 
a inteligência artificial uma bênção ou uma 
maldição?

AI_NOVATOR apresenta como novidades 
exemplos de aplicação da inteligência arti-
ficial generativa em todos os capítulos das 
temáticas de marketing. A partir de um site 
com materiais fornecidos por empresas, 
os autores fornecem exemplos de boas 
prompts e as respetivas respostas por par-
te da IA generativa. O livro inclui, ainda, um 
quadro conceptual e dezenas de exemplos 
de boas práticas de sustentabilidade am-
biental, social e de governança (ESG).
 
António Redondo, CEO The Navigator 
Company , escreve, no prefácio dedicado 
ao primeiro capítulo, que “os leitores en-
contrarão insights valiosos e inspirações 
para aplicar nas suas próprias jornadas em-
presariais”.
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Editora: Actual Editora (Grupo Almedina)
Coordenação: Carolina Machado, profes-
sora associada com agregação, Universida-
de do Minho, Escola de Economia e Gestão 
(carolina@eeg.uminho.pt) e J. Paulo Davim, 
professor catedrático, Universidade de 
Aveiro, Departamento de Engenharia Me-
cânica (pdavim@ua.pt).
Ano: 2023

Focado no futuro da indústria, o livro “Indús-
tria 5.0: Pessoas, Tecnologia e Sustentabili-
dade” realça as crescentes interseções que 
se fazem sentir entre pessoas, tecnologia e 
sustentabilidade, explorando a forma como 
estes elementos estão a moldar a quinta re-
volução industrial.

Os autores procuram destacar diferentes 
dimensões:

•	 Uma visão abrangente, segundo a qual 
o leitor poderá descortinar as últimas 
tendências e desenvolvimentos na in-
dústria 5.0, desde a integração de tec-

nologias emergentes até à importância 
crescente da sustentabilidade.

•	 Uma abordagem interdisciplinar, ao re-
alçar a interação entre o ser humano e a 
tecnologia, destacando o papel crucial 
das pessoas no avanço da indústria.

•	 Um foco na sustentabilidade, ao explo-
rar de que modo a indústria 5.0 pode 
impulsionar práticas mais sustentáveis 
e responsáveis, beneficiando tanto as 
empresas quanto o meio ambiente.

Este livro é essencial para académicos, líde-
res empresariais, profissionais de tecnolo-
gia, estudantes e qualquer pessoa interes-
sada em compreender e moldar o futuro da 
indústria. 

Inteligência Vital, Estupidez Artificial
Alexandre Castro Caldas

Numa época em que tanto se fala de inteli-
gência artificial, impõe-se uma questão pré-
via: mas o que é a inteligência? – lemos na 
sinopse da editora, a Contraponto.

O prestigiado neurologista Alexandre Castro 
Caldas dá a conhecer a evolução do concei-
to ao longo dos séculos e apresenta a inteli-
gência como uma capacidade não exclusiva 
dos seres humanos, mas própria dos seres 
vivos em geral, ainda que com expressões 
diferentes de espécie para espécie.

Nesse sentido, serão as máquinas capa-
zes de produzir e manifestar inteligência? 
Existirá, de facto, inteligência artificial? Ou 
o ambicioso projeto surgido nos anos 60 
do século passado, que pretendia copiar a 
mente humana, limitar-se-á a simular gros-
seiramente o que é próprio dos seres vivos?

Cruzando os conhecimentos de várias disci-
plinas, da biologia à antropologia, passando 
pela filosofia, Castro Caldas centra-se no 
conceito de inteligência vital, para procurar 
compreender o conceito do momento, a in-
teligência artificial, que compara a uma flor 
de plástico, na medida em que esta poderá 
ser bela, mas nunca sublime.

Escreve Álvaro Laborinho Lúcio, antigo mi-
nistro da Justiça, jurista e professor universi-
tário, que assina o prefácio: “Uma eloquente 
caminhada ao longo da História do conhe-
cimento. (…) Alexandre Castro Caldas deixa 
escancarada a porta para o debate. Para o 
debate necessário.”

“Alexandre Castro Caldas ajuda-nos aqui a 
caminhar na busca de respostas. Das respos-
tas que nos cabe, a nós, leitores e cidadãos, 
construir, e não das respostas encontradas já 
feitas e prontas a servir. Por isso, a urgência 
desta leitura.” 
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Programming Machine Ethics eBook (em 
inglês) de Ari Saptawijaya e Luís Moniz Pe-
reira

Este livro aborda os fundamentos da éti-
ca das máquinas. Discute as habilidades 
necessárias para o raciocínio ético em 
máquinas e as características de progra-
mação que as possibilitam. Conecta a éti-
ca, os processos éticos psicológicos e os 
procedimentos implementados em má-
quinas. Do ponto de vista técnico, o livro 
utiliza programação lógica e teoria de jo-
gos evolucionária para modelar e conectar 
os domínios morais individuais e coletivos. 
Também relata os resultados de experiên-
cias realizadas com várias implementações 
de modelos.

Abrindo caminhos específicos e promis-
sores na terra incognita da ética das má-
quinas, os autores definem aqui novas fer-
ramentas e descrevem uma variedade de 
aplicações morais testadas por programas 
e sistemas implementados. Além disso, 
fornecem caminhos alternativos de leitura, 
permitindo que os leitores se concentrem 
melhor nos seus interesses específicos e 
explorem os conceitos em diferentes ní-
veis de detalhe.

Principalmente escrito para investigado-
res em ciência cognitiva, inteligência ar-
tificial, robótica, filosofia da tecnologia e 
engenharia da ética, o livro também será 
de interesse geral para outros académi-
cos, estudantes de licenciatura em busca 
de tópicos de investigação, jornalistas de 
ciência, bem como fóruns sobre ciência 
e sociedade, legisladores e organizações 
militares preocupadas com a ética das 
máquinas.

This book addresses the fundamentals of 
machine ethics. It discusses abilities requi-
red for ethical machine reasoning and the 
programming features that enable them. It 
connects ethics, psychological ethical pro-
cesses, and machine implemented proce-
dures. From a technical point of view, the 

book uses logic programming and evolu-
tionary game theory to model and link the 
individual and collective moral realms. It 
also reports on the results of experiments 
performed using several model imple-
mentations.

Opening specific and promising inroads 
into theterra incognita of machine ethi-
cs, the authors define here new tools 
and describe a variety of program-tested 
moral applications and implemented sys-
tems. In addition, they provide alternative 
readings paths, allowing readers to best 
focus on their specific interests and to 
explore the concepts at different levels of 
detail.

Mainly written for researchers in cognitive 
science, artificial intelligence, robotics, phi-
losophy of technology and engineering of 
ethics, the book will also be of general in-
terest to other academics, undergraduates 
in search of research topics, science journa-
lists as well as science and society forums, 
legislators and military organizations con-
cerned with machine ethics.

LIVROS 
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